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SISVIOIO PARTI 0U1JLR, 
DBXc 
O I A R I O D B I Í A m j L R l K A . 
A j i H Í A S S O s a itA. U j t j a & M 
T E L E G R A M A S D E i» N O C H E . 
L a H a y a , 11 <i6 wafára, á Z^s ^ 
7 ífe ía «cc7ie. S 
E l G o b i e r n o h a s o m e t i d o á l a a p r o -
b a c i ó n de l a s C á m a r a s u n p r o y e c t o 
de l e y , e n e l q u e s e p r o p o n e e l a u -
m e n t o d e c u a t r o f l o r i n e s p o r c a d a 
c i e n k i l o s s o b r e l o s a c t u a l e s d e r e -
c h o s q u e p a g a n á s u i m p o r t a c i ó n 
l o s a z ú c a r e s e x t r a n j e r o s . 
Lóndres, 11 de mareo, á las ) 
7 ^ 15 ms de la noche. \ 
B l m e r c a d o d e r e m o l a c h a h a r e -
s i d o q u i e t o d u r a n t e e l d i a de h o y . 
Lóndres, 11 de mareo, á las ) 
8 y 30 ms. de la noclie. \ 
E n l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s h a 
s i d o r e c h a z a d a p o r c i e n t o t r e i n t a y 
u n v o t o s c e n t r a c i e n t o c a t o r c e , l a 
m o c i ó n d e M r . L a b o u c h e r e , p r o p o -
n i e n d o q u e s e c o n c e d a a l p ú b l i c o l a 
f a c u l t a d d e t r a n s i t a r p o r l o s p a r -
q u e s r e a l e s . 
E l G o b i e r n o e r a o p u e s t o t a m b i é n 
á d i c h a p r o p o s i c i ó n . 
T B L Ü O H A M A S D B S Q T . 
Viena, 12 de mareo á las 
7 de la m a ñ a n a . 
L a p r i n c e s a Z p s r l a n t í , h i j a d e l m i -
l l o n a r i o b a r ó n S i n a , e m b a j a d o r q u e 
í a é d e G r e c i a e n A u s t r i a , s e h a p r e -
s e n t a d o e n q u i e b r a , y s u s d e u d a s 
a s c i e n d e n á l a s u m a d e c u a t r o m i -
l l o n e s d e p e s o s . E s t a q u i e b r a s e de -
b e á l a s e x t r a v a g a n c i a s d e l a p x i n - 1 
c e s a y d e s u m a r i d o , l o s c u a l e s h a n 
g a s t a d o e n d i e z a ñ o s v e i n t i c i n c o 
m i l l o n e s d e p e s o s . 
Boma, 12 de mareo, á Im ) 
8 y 35 ms de la m a ñ a n a . \ 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a e n v í a » 
do, p o r m e d i o de u n c o r r e o d e g a b i -
n e t e , u n a c a r t a a u t ó g r a f a a l p r i n c i -
p e d e B i s m a r k , d á n d o l e l a s g r a c i a s 
p o r l o s e l o g i o s q u e h i z o de é l e n u n o 
d e s u s ú l t i m o s d i s c u r s o s p r o n u n -
c i a d o s e n e l p a r l a m e n t o . 
Lóndres, 12 de mareo, á l a s } 
9 de la m a ñ a n a . \ 
E l m e r c a d o d e a z ú s a r d e r e m o l a -
c h a e n l o s d í a s t r a s c u r r i d o s de l a 
s e m a n a a c t u a l , n o h a t e n i d o a l t e r a -
c i ó n e n l o s p r e c i o s , s i b i e n h a p r e -
s e n t a d o posa, a n i m a c i ó n . 
E l a z ú c a r r e f i n a d o h a t e n i d o u n 
a s p e c t o m á s f i r m e , y a u n q u e s e h a n 
h e c h o g r a n d e s e s f u e r z o s c o n e l ob-
je to d e m e j o r a r l o , n o s e h a l e g r a d o 
c o n s e g u i r l o 
L o s p r e c i e s d e l a z ú c a r d e c a ñ a n o 
h a n t e n i d o a l t e r a c i ó n . 
8 K S 0 B B S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Keinlein. 
. . Ja»n Baavedra. 
.. José MUnuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
.. Fedetico del Prado. 
.. Datio González del VaUe. 
Castor Llama y Admire. 
.. Bainatdtno Bamos. 
.. Andrés López Mc&oz. 
.. Kmilo López MaEOn. 
. . Fedio Maulla. 
. . Miguel Koca. 
. . AnUnro Florea Estrada. 
. . F¿ derico Crespo y Kemls. 
.. Rafael Antu&a. 
DKPKHDIBMTB" AUXILIARES. 
D. Del miro Viejiea.—D. Eloy Belllniy P no.—D. Sal-
vador Fernande».—D. Jcsé Viilal Esteva.—D. Antonio 
Medina y Ntiüíz. 
JNOTA.—Loa deniís i>eBoiea Coiraáores Notarios que 
trabajan on frutos y cambios, estAn tamb'.en autoriza-
dos para operar on la snpradicha Bolsa. 
COTIZ. l in iONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O B R E D O B £ . S . 
C A M B I O S . 
E S P A Ñ A . . 
I N G L A T E R R A . . | IBi 
pgP 8. p. fy o. 
á 20 p2 P. 60 dpr. 
F R A N C I A S 5i á 6 pg P. 60 djv. 
• < 6i á 6i pg P. 3 div. 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS. . 
á4 pg P. 60 div. 
i á SJ pg P. 60 div. 
8 j á 9 i p g P. 3div. 
í 8 pg á Smeses, y 10 t g 
< dt'Jl á 6 meses, oro y DESCUENTO M E R C A N T I L . 
billetes. 
MBRCAD' . ) NACIONAL.. 
AZÚCABES. 
Blanco, tienes de Dercsre y? « K H .m. 
E'ÜlHux. bajo á regn « r . . . ] 0i 411 rB-oro arrola-
Idem, idem, idem. ílem bueno l , , , t ^ „ . , „ 
á stiprnor \ "4 4 12 18 oro ftrrob8 
Idem, ídoai, idom, Idem florete. M2i ts. oro trroba. 
Cogucho, inferior 6. regular,) 
número8 á 9 (T. H ) > 
Idem bueno á euptiior, núna- Xa, .a „ „ -_„-u„ 
ro 10 á U , ideml 5 * 67 r8- oro â ôba• 
Quebrado inferior i regular, U i x c, .„ orn número 12 & 14, Idem j -4 * »i rs oro arroba. 
> 8J ü, 8| is. oro arroba, 
> 9 á 10 rs oro arroba. 
Idem bueno núm. 15 á 16 id 
Idem supe: ior, n? 17 6. 18 Id. . 
Idem florete, núm. 19 á 20id.. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CESTUlFUGAS DB GUAKAl'O. 
Polarización 94 á 97. De 5 á reales oro arrol», 
según según envase y número. 
AZÚCAR DE MIEL. 
( Polarización 6̂ á SO. De 4 .0,10 á 4 9,16 rs. oro arroba, envase y número. 
/ZÚDAR MASCACADO. 
Ccmnn á tepn'cr reflao. i'olarizacion 86 i 90. De 4} 
(ki% IB. oro arroba. 
CO SCEKTHADO. 
Sin oporacioues. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E C A M B I O S . - D . Castor Llama y Agulrre. 
D E F R U T O S - D . Manuel VAzqntz d é l a s Herasy 
D. Eduardo FcntanlDs, auxiliar de uorredor. 
E E s copia.— Babíra 13 de marzo de 1886.—Por el Sín-
dico, el ad junto, t'i Upe Jiohiflas. 
N O T I C I A S C O M E H C I A L B 8 . 
J V w e y a F o r f c , m a r z o 1 1 , d las 5% 
de l a tarde. 
Onza» cspaüolas, & $15-70. 
Descuento papel comercial, « 0 drr-» 4 í 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[?. (banqueros) 
11 $1-88 cts. 
Mem sobre Par í s , 60 drr. (banqueros) & 5 
francos I6J4 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
ñ 9 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 127% ex- interés . 
Centrifugas n. 10, pol. 96, á 5%. 
Centrí fugas , costo y flete, á 8%, 
Regular á buen reüno , 6 & 6 ié . 
Azúcar de miel, í l i & ^ h -
E l mercado pesado. 
B?*Ycndidos: 125 bocoyes de azúcar. 
Mieles nueYas, de 19 á 19^ . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6,50. 
Harina, 6J>á. 
L ó n d r e s , m a r z o 1 1 , 
Azúcar de remolacha, 13. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, ú 14i6. 
Idem regular refino, 13i3 á 11. 
Consolidados, ú 100 15il6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 683^. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
P a r i a , marzo 1 1 , 
Renta, 3 por 100, 82 fr. 05 cts ex- interés . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a reprGüUGZ^tf* <*< 
SM te f^f írama» que anteceden, con a r r e 
(fio o í art iculo 3 1 de l a L e u d$ Froffi-i 
d a d Intelectual*) 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
eí d ía 12 de mareo de 188(5. 
0 < Abrlé & 259'4 por 100 y 
D£L 
OCftO KHPAftOL. 
cierra de 239 & 239J4 
por 100 íí las dos. 
F O N D O S PÍJOLICOS. 
3 é 
60 4 59i pg D oro 
05 Á 64 pg D oro 
Bonta 8 pg interés y uno de 
amortización anual . . . . . . . . 
Idom, Idem y dos ídem 
Idem de anualidades 
Billetes hlpoteúarlos 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico — 
Bonos del Ayuntamiento—... 
ACCIONXt*. 
Banco Bspnfiol de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial — 
Banco y Compafiia de A Ima-
oeues de Regla y del Comer-
oto — . 
CompaGin de Almacenes de 
Depósito de Sonta Catali-
na 
Banco Agrícola . . . 
Cal» de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos da la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rlo déla la'a de Cuba—. . . 
Empresa de Fomente y Nave-
gación del Sur^. 
Primera Compafiia de Vapo-
res de la Bahía 
OompaBia de Almacenes de 
Hacendados — 
Compafiia de Almacenes de 
Depósito de la Habana—... 
Compafiia Española de Alum-
brado de Cas 
Compafiia Cubana de Alum-
brado de das . . 
Compafiia Fnpafiola de Alum-
brado de O&s de Matanzas.. 
Nuera Compafiia de Gas de 
la Habana „ 
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de la Habana— , 
Compafiia de Caminos de Sie-
n a de Matanzas & Sabani-
Compofiia de Caminos do Hie-
rro de Cárdenas y Júcaro. . . 
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de Cienfuegos A Villa-
olara ,„ 
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de Saetía la Oran de ex-? . 
Compañía de Cominos de Hie-
rro de Coibarien A Eonoti-
8 p l r l t n g . . . _ . 
Compafiia de! Ferrocarril del 
Oeste — . . . 
Compafiia de Caminos der Hie-
ro de la Bahía de la Habana 
i Matanzas -
Compafiia del Perrooarrll Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrccarrll de Csba 
Eeflnerla de CírdfLM 
Ingenio "Contra; Bedem luí.". . 
O B L I G A C I O N E S ' . 
Del Crédito Territorial Hipc-
teoario de la Isla de Cuba 
Células hipotec«ríae al 8 pg 
Interés anual.- ~ — 
Id Jmde !oe A'cia' SÍ it <f.t Ein-
ta Cauilsa OLD tí C v ¿ in-
terés onuíl 
fEKTAfr E B T A í O B E S H O > . 
251 aooiuües de la Compafiia y Almacenes do Depósito 
de la Habtna, á 65 pg D. oro C. 
9U,100 Renta de anualidades, á 60 pg D. oro O. 















C O m AND A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A O E IJA 
P R O V I N C I A Y C A t l T A N I A D E L P Ü E K T U D E 
L A H . A B A N A . 
Hallándoue vacant» la Alcaidía do mFr de la playa ds 
BiM» Hoada", corroí roa liento al Dietrico de este 
nombre, ce h we saber por os-o medio para qae las per-
BOIULS t, na reimieiido lo» requUítoa prevenidos aspiren 
é di iho destiuo, presenten sna insti»no<ai debidam'nte 
doĉ ini imadas oa eota (Jürasndancia ó en la A . u-.lsnili 
da Bthía Honda, promovidas al Eximo, é l l l m o señor 
^oiam tante General de este Apoetvlero en ni téroilno 
do 30 di »a, á coatar de esta fe ha. 
Habana, 10 de Marzo de 1886 — Raja'l de Ara-jon. 
?-n 
COMANDANCIA D E M I R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E S * G Ü A I A 
G R A N D E . 
COMIálON F 1 S J A L . 
Por diapn ilulon del Fsimo. é limo. Sr. Comandante 
GJIK rul d(-l Apostadoio se vrndsri en pública subasta 
el míreos 2i del actual, de 11 & 12 de 1» mafias», en la 
casa Capitanía del Pnerto ¿e l i Isabela de Sagna, un 
bote qne íaé de la poluta costera n&nfraga nombrada 2? 
Hilarf» tasado • n la oantidíad de Tíinte y cinco poso 
oro 'lol onfio oap»riol. qne ingreiarin en Arcas Beales, 
por no haberse preséntalo á redamarla los que se con-
sideren dnffios. 
Dicho boto y di inventario se hallan en la Subdelega-
clon de Marlüa de Sierra Morena y se admitirá para su 
compra la postura qne cabra el proMo de tasseioa. 
Isabela de Sagua 8 da marzo de 1883 —Ramoi Rami-
ro: de Arellano. 3-11 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Ten oído ventajosamente el plazo concedido á los dne-
fi<>s y oouduotores di oanuajes de alquiler y carrea de 
tni-p u-fr s de tudas clases, pira que aoudloaen á esta 
Secretaria á co alear, los primeros, los permisos de circu-
lación y los segondos las matiioulas, por las del corrien-
te a&o, y siendo escaso el número de los qne han llenado 
esto deber, el Sr. Alcalde Municipal ha dispnegto, á 
propuesta de eita Stcretarta, que por eqnidal se les 
conceda una prorrega de quince ¿las, a contar deede 
el primero del actual, para qa-3 durante loa onslen pna-
áan Ins interesados dar cumplimiento á lo dispuesto; en 
la inteligenoia dfl que trascurrida ésta, so procederá ñor 
la Policía mtmicipa á txig'.r la presentación de dichos 
documentos, dejando lucurso en mu1 ta & los que care-
ciesen de ellos. 
Lo qae se anucia por esta medio pira conocimiento 
de 'os interesados. 
Habana, 2 de marzo de 1888.—Agusít • Guoawrdo. 
«M 
Secretar^ M \ Ex<imo. Ayantsmiento 
S E C C I O N ! l f—HACIENDA. 
S-flilado el rtia 18 d l̂ obriíU h tie. •! la una y me''la de la 
tardo, uar» que langa lu^ar el aota d'l remate del »ib'-
trlo so Oí o 1 maderas y lofi 1.1", durante t í tiempo que 
reít1)del ajina', afio eooi óaico, con sujeción al p'.iego, 
tarifa, auancioi y modiflo«oii n3a qae han sido pub'ict-
doi oportunamente, el Sr. Aloa'.de Municipal ha die-
pu stoquo pata majar daridai, 8« haga túbli-o lo si-
gaionte:—Primero qne no so admitirá proposisioa por 
munor precio do novotii'.'nto^ posos en oto al mes, pagn-
dero i por m-^nsaalidadea i^eiantadan—Segundo, que el 
depósito previo, en la Csj'• Municipal, para quesean 
admitidas las proposicia. es será ds mil pesos oro, ó su 
equiva'ente en bonos Manirvp.leo, que s-» devolverán á 
los postores en la f -rma preicrlpta en el Uial deorelo de 
( de Enero de 1833. vigente en nsta Isla por R O. de 31 
le Julio de 1*181 — Tercero, qne el Exorno. Ayuntamien-
'•o, recibirá como oí o, en pigo del preilo del arnitrlo los 
capones vencidos d>) las <•"•' >-• bonos; cuya obligaolon 
cambien oontri>«rá el s&ent'ata respecto á los conttibn-
yentes.—GiiRtto, OUJ i * ñarz Í "ieftditlvo seri dd iinpor 
t-idanai ininBaallda'l, on i.» r spe-les y términos qne 
•iet .rf.iaa el articulo 89 del piieg • de ooodioiones — 
Q linio, qae 'a tablilla de ce lro esta travada con C I N . 
üCJLNTA C E N T A V O S D E P E S O S por cada un pa-
l íete , y no tr<iiiit* oomo expresa la tatifa p ibllcada en 
el Boletín Ojioial do 11 da Jonio de 188f>; j sexto, qne 1» 
tubaota se celebrará simnltaneamentj el mencionado 
l'ft 13 del corriente, á la ana y mella de la tarde, en la 
S*la Capitular, b^jo la Prosidencio del Sr. A'oalde Mu-
aioipal, y en la Sscretaiia del Gobierno General, donde 
también estarán de maniQes1», asi como en la ds este 
Exorno A j untamiento, copii de los pliegos de condicio-
nes y documentos ralativo.i al asumo, bajo la presiden, 
oía del fancionario que des gns el Exorno. Sr. Goberna-
d a General. 
De órden de S. S. se ha3o público por este m idio para 
ger.eral conocimiento. 
Hsb.ma, Marzo 10 do 1838.—El seorutarlo, Agustin 
Guavardo. 2-12 
Secretaría del Exemo. Ayuntamiento, 
l ecc ión 2a -Arbitrios. 
K¡ Sr. Aicald* Municipal Presidanto, ha dispuesto so 
haga público por este medio qae la sabieta anunciada 
para el dlalS del a^toal de la rnoua laoion del arbitriu so-
bra el («rbon vegetal y Cuka. duran ta el tiempo que resta 
delci'nisnteatío eoci óni o. tendrá lugar á l s s d o s d e l a 
tarde, simuit&roa neute. en la Sala tlapltular. bajóla 
Presidencia de S S;ía., y en la Saoretarla del Gobierno 
Gañera'.—donde también <-8t*táa dem-snifl st>, así como 
en la de oM« Exorno. Ayuuta nlento. copia de losp'ie-
gosilecondi i ) esy dnoumeiitos relaiívos al astmtj — 
l).»j i la presldenaa d-d fanoionario qne designe ei Et^ie-
leutislmo Sr. G' bernudor G n -ral. Q le el <tüpóslto pro-
vio, en la ' i f j i Munici¡ja , para qne i-eai admitidas las 
prjpnsloiou» s, so dcvuiv. rA á los postores on lo forma 
prescilta rn ol R*a' dec-oto de 4 de enero do 1883. vigen-
te en esta Isla por Real órden de 3! dejulio de 1884. Qie 
el Ex «no. Ayuntamiento leciblrá oomo oro, oa pago del 
pro -io del arbitrio !• s otipor.es vencidos de bonos de la 
emlcirn deolu o millones, cuva obügorlon también con-
trae! A el ha"» cfstrt respecto A los contribuyentes. Y 
queolaiti do la i ubaota y el contrato Irs reglrín el 
pliego de oond'.o'unys, antinoioa y moditteaciones pubU-
uadas opnrlun.'-monte. 
De órden de S Sría se lueorta en el DIAK O VE LA MA-
RINA para general cnooimiento. 
Habana, Marzo 10 de Ig'-O.-El Secretarlo, Agustín 
Quaxiirdo 1-12 
Batallen Cazadores de Bailen 
Numero 1. 
Bailándolo vacante en la Charanga de este Batallón 
I tros plazas de Músico de ?': clase, y eu instrumentos dos 
fllsoornos y una fliuta ó lltfutiu; ee pablioan para gene-
ral conoolmlcnto y con objeto deque los qne deseen pre-
s'ntaree n op-^sío'ion para obtenerlas, tanto paisanos co-
I mo mi.ltareB, oon arreglo á lo prevenido en el Reglamen-
to de Músicas nprobado por R. O. de 7 de Agosto de 1875 
y Circular do 1* S. L del Arma níí 98 de 30 de Junio de 
Í884, prom-.evan instancia alJefe deH'aerpo en el térmi-
no de un mi-s. toda vez que la ocnvoiatoria tendrá lugar 
en el nnarto do Banderas del cuartel do Santa Cristina de 
esta ciudad, el día 15 du Marzo próximo. 
Matanzas 12 de Febrero de I8«8.—El espitan ayadan-
TRIBUNA f*h M 
Oifionfm agnllnnes—(lomisioi Fisoal.—DON JUAN 
RASCON Y GÓMEZ QUINTEKO; 
Alférez de navio de la Armada f de la dotación del 
oafioner.» MagiManes, Fiscal del sumario que instruyo 
on. tra el marinero da segunda oíase Juan B .alista ve-
ía aonf alo del delito d» primera deten t< n en virtud 
e Jas fion'tadf.s que !a O.-denanz* meoonflore, por eaie 
ra1 piimer edicto, o to, hamoy emplazo a; citano marine-
ro, seBa'ándcla este buque, donde d'berá presentarse 
dantr.. dal término de fr. inta días, que se cce-tan d'sde 
la facha d»-) f/j so, A dar sus desoargos y dofenea»; y de 
no coaipars er en el referido JIÍZO, so segnirá la cansa y 
se een'enoiaTá en rebeldía 
A bo-do Paertc de M. nzanillo á í i i t e d e M a i z j de 
mil ochooi'mes ochent» y seis—Juan Bascr-n.—Vor sn 
mandato Saturnino Suarez y Oarpegua. 
3 13 
P U E R T O D E L A HABANA. 
Oomandancia de marina, de la p r o ñ - c i a de la Sagua 
la Orai'de y Cajtitanti de tu puerto - DON RAMOJI 
RAWIUFZ DE AHELLANO, alférez de fragata graduado 
y ayndarta de est» romHndsncia. 
Por el firesf nta hago saber: qus me hal.'o ÍBstrnyendo 
sumaria per labor defapwetid.i un liotcen a rocl.e del 
4 al 5 do' r-ntual del c;̂ t3'*.o del b rgantin nm^iicano 
O. S P «i t ar.I." amtrra^o a1 muelle ce loa Sras. Amó 
'g* J O? da f ste puerc •, y ci n ¡a» atribuciones que me 
0 noede:; las ordenanzas do 'a {.rmada, cito, llamo y 
mplazo í ¡3 pereonaqne tenga ccnocimiinto del lagar 
en que sr enanentra aqnel ó pueda d«rnotloia de les que 
cortaron la boza y se lo llevaron 
AI miomo tiempo pido "i l is fiatoridades de marina y 
deperdiontes del ramo se detenga la indicada embaroa-
oion si fanre hxbir'a, enyas seSas son las siguientes: 
Eslora 21 p'és ingles.-*, manga 6, construido d^made | 
ra i- b -) y ner'ro y <d v>td ) con h'erro galvanizado; 
roda i p'qne. y tanto el bot >. como la vela, foque y dos ' 
reno» roti naav.-s en la ve ia mayor fdere la marca TT. O. I iiñai, &., asi oomo sobra todas las oapita'es y pueblos de 
K. Sagua v «1 caaro RS lasaba al deeaparecer piLtado ! 
[ de aplomado, pór dwt o y fuera, y la obra viva imita- I 
I oion de cobre. I 
Isabela de Sagoa. 6 de maizo 18:6.—fíoino» Jtamiret 1 
\ de Arellano. 3-11 J 
E N T R A D A S . 
De Nueva York pn 7 dios van. esp. Trlano, cap. Mendia-
dua trip. 3í, toas 1.4S3; coa oarga general, á H i 
dalgo y Gp Pasajeros L 
Da Liverpool en 19 días vap esp Lponora, cap. Alegría, 
trip. 40, tona. 1,806: con o.rg* g meral, á Denlofen 
hilo y Cp. 
Cádiz en 19 días vap. esp. Sorra, capitán Lazárraga, 
trip. 30 tors 1.460: oon carga general, á Doulofen, 
hija y Oo. Pasajeros 3 
Baltlmore en 6 días vap. Ing. Cellie Monatrh. capitán 
Heldlloh, trip. 28, toas. 1,308: oon carbón, á J . Ba-
rrios, 
Fiiadelfi* en 18 diaa berg amar. Osiso, capitán Hlx, 
tr'p 9, ton'. 400: coa carbón, á L . V . Piaré. 
FUadolfia on 6 dias vao. Ing. Caoouna, cao Me. Do-
uold, ttlp. 22, tons. 930: oon rarbon, á I ¡ . Y . Piscó, 
S A L I D A S . 
Dia :11 
Par» Puerto Rico y escalas vsp. esp. Ramoc do Herre-
ro, fap Siohes. 
Nueva York vap. amar. Niágara cap. Bennis. 
Nueva Orleana y escalas vap. amer. "Whitney, osk-
pitaa HUI. 
M O V I M I E N T O D B P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap. esp. Triano: 
Sr D. Sofrío P. Cantero. 
Du (JA DIZ eu el vap. esp- Serra: 
Sres. D. Valentín Boa—Juan B Jlminsz-R Jil l Ahun, 
S A L I E R O N . 
Para CA TO HUESO T A M P A y N U E V .V ORLEAN8, 
en el vanor ameiinono Whitney: 
Sres D J . Ssaford Saltas y señora—Frauols O. Se-
breng—Eratk R. Crane—Perrv Prats, señora é b ju— 
bh.rmon D. Porcer y safior»—Gnorga A. Rnsse'l, stfio-
ra, hijo v criado-^José Xol-^do—Merco.i Rodríguez — 
Manuel ('ana'es y 2 sdjos— Eloísa Valdé» y 3 hijo»— 
Jjhn Q Barbridge y Sra—Miguel Ssl»», S-a y 2 h jos 
*gastio del Prado—Alfredo H . Ha^kins—Domingo 
Vlldóstegni. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. «mer Niágara: 
Sres. D. Frank "Wilde—Waiian Mo. Gall y criado-
A Sanders—S Ceb*lio), sefiora é hijos—P. Riego—8. 
H fiavmann—Ore Large—F. Lange—J. Artbar—To-
más Valle—Franois"© Gambo—Santos Antilla-—S Hu-
mes, sefiora v 2 h'j 'S—LorenziBetanoourt—ClaraWaa-
teru—S. H. B.nnney—E Daré y sefiora—Remigio Ló-
pez 
Para P U E R T O P L A T A y SANTHOMA3 en el va-
por esp. Rnnon de Herrera: 
Sres. D. PJá iido Aguayo—E Queman. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
No hubo. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
No habo. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Canarias berg. esp. Teresa, cap. Bodrlgüez: por 
E . Martínez. 
Barcelona y extrarjoro beig esp. Paratons, espitan 
Font: por S. Ginerés y Cp. 
Ds! Bicskwater bca. amer. Justino H . Ingersoll, 
capitán Pererson, por C. E . Back. 
— Dül Bi eik water bca. amer. Ada Cárter, cap. Dorp: 
Sor Duesaq y Cp. tontevideo berg. esp Nueva Villa de iossa, o»pi-
t«n Poig: por Alberti, Carbó y Cp 
Barcelona y extrarjeio bca. esp. Taya, cap Roig. 
por J . Balcells y Cp. 
Ganarlas bna. esp. Amelia A., cap T jada: por Gal-
han Rio y Cp. 
Nueva Orleana bca. esp. F . G , cap. Gnardie'o: por 
Hidalgo v Cp. 
—Cayo Hueso y Tampa vap. amor. Masootte, capitán 
Fle.n¡ng: por Lawton y tino. 
D )l Brrak-watt-r gol. amer Mary J Castcor, espi-
tan Garmei: por R<fa«l P. Santa Maris. 
— Coru2a, Sontinder, Bardóos y Havre, v«p. espafioi 
VeraortiB /-ap Charquet: por M. Calvo y Cp. 
Naev» Yoik vap amer. Manhattan, oip Stevens: 
por Hidalgo y Cp. 
Veracrnz vap fraicés ViJo de Bordeaux, capitán 
Bri.loniD: por Bridat, Mont iósyCp. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nutva Orleans y táralas vap. amerierno "Whitney 
«ap. Hili; por La-wton y Hno : con 38 tercio te 
haoo; ' i 0i 0 tabacos torci ios y efectos. 
Nueva York vap acr t. N'ázar», rap Bennis: por 
Hidaigo y '"u : 6. n 60'J bacoves i.z'íoai: 2 232 teroios 
tabaco; 1 4'0,52 i tabacos torcidos; 4,650 OJ jetillss cl-
gar'c s; 4,729 galones miel de ab -jas y efectos 
— Veraw uz y escalas vap. esp. Triano, cap. Mtndial-
dua: lorHida'goy Cp : de tránsito. 
— Barcelona y «-xtranjero bca. esp. Linda, cap Ferrer: 
por N. Gelatsj Cp.: con 2 700 sacos azúcar. 
L . R U I Z & C 
8. O'REILLT 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a » d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndrés, New- Yoi k, New Orleans, 
Milán, Tnrin, Roma, Vrnpoia, Florencia, Ñipóles, L i s -
boa, Oporto, Glbraltar, Btémen, Hambargo, Parla, Ha-
vre, Nántes, Bárdeos, Marsella, LJIe. Lyoa, MéUco, 
Veraoruz, San Jaán de Paerto Rico, &Í, &f 
ESPAÑA. 
Sobre todas las oapltales y pu ib'os: s(>bre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA 
sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, Santa Claro, 
Oaibariea, Sagua la Grande, Oienfaegos, Trinidad, 
Sanoti Spiiitus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Man-
aanlllo. Pinar del Rio, Gibara, Puerto Príncipe, Nao-
vitas, I n l l l - E 
^ J . A. BANCES, 
g B1NQUBR0, OBISPO BfUM. 21 p 
< HABANA g 
_ G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ̂ » 
H ta y larga vista sobre todas las principales pía- —* 
KJ zas y pueb os ds esta I S L A y la de P U E R T O . C3 








Líos E . U n i í o s . g 
21 O B I S P O 21 o 
I n 13 1-X 
¡ALCELLS Y Cf 
CUBA 43, 
E N T E E OBISPO Y O B R A P I A 
Giran letrsa á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Poninsnla, Islas 
Baleares y Cunarlas T n 154 IBB-SO 
Obrapáa 25 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oorta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre NDW Yoik,*PhiIa-
de'.phia, New-Orleans, San Fra-ioisco. Lóndres, París, 
Midrid, Barcelona y d-más capitales y ciudades Impor-
tantes de los Estados Unidos y Europa, así oomo nob s 
todoi les pneblo» de Esp'iPa y sus pertcnanolas. u 
InJ.8 1-É 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O B E O I S T K O H O Y 
Para Del Breakwater boa rga. Albion, cap. Christf-
men: por Fian, ke, hijos y Cp. 
Cajo Hueso y Tampa vap. smer. Mascotte, capi-
tán Fleming: por Lawton y Hos. 
—Saioorefia berg esp. Salvador, oap, Andoizar: pot 
C, G. Saens j Cp 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes . . . .^ . i . . 
*saocr ( n e o » — . . . 
Tabaco terctfíS . 
TebRtfos torcidos «. 
r'ii?«irro8 caletillan-^^,.... 






P O i . I Z t S CO R U I DA «i E L D I A 11 DK M A R Z O 
Atiioir bocojo* 
Azilwr cajas 
Azfkuar a a o o B — . . . . « . 
Azúcar estuches.— _ . . 
Azúcar barriles 
Miel de porga bocoyes.... 
Tsiipoo t « r c i o « . . ~ . . . . . . . . o», i 
Tf.bncos torcidos...... 
1 caraos oalotillao-—^ 
C$ra blánca kilos.^ 
Madórajiiía.— 
Aguardiente barriles 














BUQUES A L A CARGA. 
PARÍ GlBiEi 
Goleta S E I S M A N U E L A S , patrón Calvo; admite 
carga y pasajeros: de más normeiores informará su pa-
trón 4 bordo en el maell- ds Paula. 
HlOí S-Ua 8-12d 
ra Caíi arias. 
Saldrá a mediados dól mes de markso la velera i aor» 
diteda barca espafioia PAMA D E C A N A R I A S , admite 
carga 4 flete y pasajeros :]Uj serán bien atendidos por 
su capitán D. José Marrero y Araoil, quien informará 
á bordo y en la calle de San Ignacio número 84, AN-
T O N I O S E R P A . C221 20-20F 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
de 500 toneladas d» porte surta en bahía entie Ifts dos 
Etipreets de Vapores. 
Este h-rmoso y ^elef J bü'iúó saídri eu Ion primaros 
días a'iril r.l mando de su aoreditado capitán D. A n 
drés Sosviiia para los paertcs do 
Ssiitiíi üruz Í ! 9 t^nerífej 
Lás Palmas de Granüanaria 
Santa uz de la Palma. 
Admite cargas á ilites y paáajérds ^n sus eópaoiosas 
cámaras, informando ¿ bordo na capitán, el qa > ofrece 
su esmerado trato, y sus consignatarios, O B R * PÍA 13 
Murfcinez, Méndez y C 
2flI1 2«-7M 
Para Canarias 
Saldrá el 25 de este mes sin falta para dichas islas la 
barca española "Amelia A.", su capit&n D Juan Teje-
ra. Admite carjra á fl ,to y paaajnros, eft"3 "«•*•«* iraia-
dos como lo tiene acreditado dicho capiam Informarán 
sus üonfiignatirioí San Ignacio 36. Galbua. Rio» y C? 
iflll al5 7_d!5 « 
LONJA DB Y I V E U E S . 
Venias cíectuadas el 12 de marzo de 1886 
17) l'lds. liarina a m e r i c a n a . I l ' i s. 
200 sacos harina espaEola $101 saco. 
fO tercerolas manteca $0} qtl. 
100 tabales bacalao-^- t'g qtl. 
80 tabales pescada.. ) . . . . . i 
U fobato { » i i qu. 
lio s. frijoles negros del paísBifi . . . ivjrs . ar. 
1( 0 saces maiz dtl t^ifl nuevo B i B . . 114 rs. arr. 
40 id. id vi«jo )?J id. id. 
M O V I M I E N T O 
D B 
SE SSPESAN 
Meo. 12 Antonio López: Prozrjío y Varaorua. 
. . 13 Vllledfi Bonrdoanx; 8t. Naxalro y oséalas. 
. . 13 M L ^JUver-Irt; Kingston On.e» , miatU 
15 Worter».: Ht. Thom»» v ««oal»». 
16 Hutohtnson: Nueva-Orleans y essslM. 
.. 16 Martin Soeaz: Cádiz y Barcelona. 
„ 16 Alpes: Nueva York. 
. . 17 Ponoe de León: Cádla y Puerto-Rico. 
_ 18 Saratogai Nueva-York. 
. . 18 City of Puebla: Veroorua y escala». 
18 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
. . 20 Espafioi: Liverpool: 
n ütry oí Aloiandrla: Nueva-York. 
„ 23 Whitnoy: Nueva Orleans y esosla*. 
.. 24 Pasajes: Pto-Rlno Port-au-Prlnoe y tsualu 
„ 2,> Niágara: Nueva-Tork. 
5 Bamon de Herrera: Santhomos y «sctla» 
3AI»?>HAN. 
Mso. 13 Manhattan; Nuevs York. 
.. 13 Villede Bourdennx: Veracrnz. 
16 Alpes: Veraonus y escalas: 
.. 18 Nowport: Nuevo-York. 
. . 18 Hntohlnson: Nuova-Orleans y esoal»» 
„ 19 U. L. VUln.vorda Kingston, Colon y escalas. 
_ í>0 Mnrtcrm Santhomx v »»n«i»« 
20 Dity of Puebla; Hasva-Tortc. 
33 City of Alsxaadrio: Veracrua y osoaios. 
.. 25 Saratoga: Nasva-York.. 
30 P».i»le»> f t i Rinn P«rí-an Prl^o» » 
GIROS D E L E T R A S 
J.M BorjesyC 
B A N f t U E R O S 
3 , O B I S P O 3 , 
ESQUINA 
á Mercaderes. 
fl4CEN PAGOS POR EL C¿BLti, 
F A C I L I T A N CARTAS 
D E C R É D I T O 
Y 
giran letras á oortaj larga vista 
S O B R E N E W - Y O B K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R V Z 
MÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , F O X 
C E . M A Y A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , I I A I H S U R G O , B R E 
M E N , B E R L I N . V I E N A , A M S T S R O A t T , B R U ' 
S E L A S , R 0 3 I A , Ñ A P O L E S , M I L A N , ÍJÉNOVA 
<fef, A S I C O B O S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B I O S D E 
Fspaña é Islas Canarias. 
ADEM.4S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O S . U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n 175 1-P 
N. OELATS Y » . 
108, ACrUIAR 108 
H A C E N P A G O S 
3 E = » O H . E H i O A . ' F t T s E 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuevo York, Nueva Orleans, Veracroa, Méjioo, 
Raa Joan de Paerto-Rico, Lóndres, Paris, Bárdeos, 
Lyon, B.iyona, Hambargo, Roma, Nápoles, Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre, Lille, Nántes, St. Quintín. D U -
pps, Toulose, Yenecia Florencia, Palermo, Tnrin. Me-
a, ' s n i
bfpíña £ islis m m h t 
N. Gelatsy Cp. 
LIOYD N0RTE4LEMAN 
ESTABLECIÍ>A fes Í 8 6 7 . 
JLísea de vapores del LLOVÓ NORTE-ALKMAN de la 
MALAIMPKRIAL entre JíCEVA-YOtíE, BOUTHAM-
T O N y B R R M H N . que hicen ln tiav6f.l« en ol ecto in-
torvalo de OCHO DIAS t-ntre NTJKYA Y O R K y L O N -
DRES, 
Los excelenton vapores do rápida nyircha do esta linea 
parten los JflÉRCOLES de N U E V A - Y O ^ K dejando sos 
pasajeros en ménos de orho oias en SOUTHAMPTON, 
en donde los r.renes dtl f .rrocarril condacen los pasaje-
ros á LONDRES. 
L a comida en estos vapores ei muy exquisita y abun-
dante, y equivale á U de las mejores fondas de Europa. 
En el mes de texto próximo, los vtpores de rábida 
marcha de rata Uaea, co 1 enzarín á nacet escala en 
CHERBOUBG (FRANCIA), de modo que los pasajeros 
llegarán á P A R I S dentro de ceno DÍAS. 
Desde el afio 1837, más de 1 300,000 pasajeros han 
he ho felizmente el pr.spje del Atlántico f n los vapores 
del LLCYD NORTE-ALKMAS. 
Para más informes, sirvatise dirigirse á 
O L L R I C H & CO , 3 Boooling green Nueva-York. 
O n. 285 104-5 Mzo. 
lompañía ttenera! TrasatiAntioa de V4 
peres correos franoeifs. 
Para Veraoras directo 
Saldrá para dicho pueita sobre el 10 de mareo el 
rapor 
YILLB DE BOEDEáUX, 
capitán B R I L L O U I N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se a !vierte a los señores importadores qne las mer-
cancías de Francia impórtalas por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabellón espafioi. 
Tarifas muy reducidas oon oonocimiontos directos do 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Demás pormenores impondrán Son Ignacio n. 28. 
Oonsignstarios, B B I U A T , MONTEOS Y Cí 
2607 12b-2 12d-2 
Wew-York Havana and Mexi-
can raail steamghip Line. 
FARA NXSW-ITORK 
Saldrá directamente el 
tábado 13 de marzo á las 4 de la tarde, 
si vapor correo amerioano 
MANHATTAN, 
oapttwD S T £ R E N S 
Admite carga para todas partes y pastO'̂ ros. 
Demás portaeaorjs impondrán sus oonaiguatarlo*. 
O B R A P f A «3 I H O A I » 0 V C* 
I n . 13 1 m 
«LONA 
C R I S T O B A L C O L O N . . . . 
H E R N A N C O R T E S 
P O N C E D E L E O N 
2 700 TONELADAS. 
•i 200 
3 200 
E l magnifico vapor 
C R I S T O B J X CO&OM 
saldrá el 8 de Abril para 
Vigo, Coruña, Santander y 
Barcelona, 
Admite pasajeros en sus magníficas cámaras y en 
entrepuente. O F I C I O S 30. 
J . M . AVENDAÑO Y C» 
317í a26-13—d26-13 
LíMHA SXMAKAX. entre la Habana y Nue 
va Orleans, con escate en Oayo-Hueeo 
p Tatnpa. 
hút vapores 5* o « s Une» saldrán de Kaera-Orloans 
ios «aéves á las 8 de 1» iraüan», y de la Habana les 
Jaéves A les 4 de ia tan'e, en el érdon sigulentot 
ITÜTCHINSON. 0*p. Baker. Juéves Marzo 4 
W H I * N B Y HUI. - - . J l 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . 18 
W H I T N E Y Hill. . . _ 25 
HÜTOHINSOK, . . Baker. . . Abril 1 
W H I T N E Y , . HUI. . . 8 
De Tampa oal&n diariamente «renes ¿* fonccarrtl pare 
todos los puntos del Norte y el Oeste. 
8e admitan pasajeros v carga, a¿emí4 de los puntos 
arriba mcnolosados, para San Francisco ds California, 
y se dan paj-eletas directa* hasta Hong-Kong, Obla*. 
L a carga ee recibirá en el mneUe de OabaUeria haiia 
la* dos de la tarde, el di* de aalld*. 
De más pormenores impondrán gna consignatarios. 
i Mercaderes n» 33 , L A W T O N H E R M A N O S . 
O 15}09 l í - r O » 
T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n e 
S h o r t S e a K o m e . 
PIRA T j í . M F A , 
con escala en G A Y O H U E S O . 
E l nuevo y rápido vapor correo americano 
ÜKL&SOOTTH, 
•n capitán F L B M K N O , saldrá miércoles 7 sábados 
las nueve de la mafiana, admitiendo pasajeros 7 carga 
en ei Orden íignionta: 
Sábado, febrero 13. Hiércolee, febrero 17 
Sábado, Id. 20. Miércoles, id. 24. 
Xa Tampa hace conexión con el South, Florida Rai l 
way, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
oombínaoicn oon los do las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando vWla por tierra úcaüo 
V A M P A A S A N F O H D , J A C K S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , SAVANNAH, C H A R L E S T O N , W I L -
MINGTON, W A S H I N G T O N , B A L T 1 M O R E , P H I -
L A D K L P H I A , N K W - Y O R K , B O S T O N , A T L A N -
T A , NUEVA O R L E A N S , M O B I L A , SAN L U I S 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tes do los Estados Unidos, oomo tambipn por el rio Bán 
Juan, do Sonfordá Jac&sonvlllo y puntes intermedios. 
E l vapor M A S C O T A S , ha sido construido oon el 
lujo y adelantos modernos, brindando á loa viajeros 00 
medldad, rapidee y seguridad. 
L a carga ha de quedar en las lanohaa & las cinco de la 
tarde de Tos dias anteriores i los de solida. 
Los vapores de la linea Morgan saldrán todos los 
miércoles para los mismos puntos. 
Be despachan Mercaderes SS, 
L A W V O N HEROTANOft. 
n* ti *a_ i tv 
VAPORES-COKSEOS 
D E L A 
A N T E S Dtl 
Y C, 
&h V A P O R 
V E R A C R f J Z , 
oapitan D . Adolfo Chaquert. 
Saldrá pan la COBUÍTA, S A N T A N D E R , BUR-
DEOS. H A V R E , A M B E R E S y H A M B U R S O eldialS 
de marzo llevando la correspondencia pública 7 de 
oftoio. 
Admite carga general inoluao tabaco para trdos los 
puertos y pasajeros solo para la Coruña, Santander y 
el Havre. 
Reoibe carga á fl^te corrido para Bilbao, San Sebas-
tian y Grijon. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa bllletet do 
pacaje. 
Las péllsas de carga se firmarán por loe oonsiguata-
rics áatas de correrlas, sin cuyo requisito «erán nulas, 
Beaibe cargaá bordo hasta el día 12 inolusi ve. 
Do más pormenores impondrán sus oonsxgaacariús 
M. C A L V O Y OOMF», Ofloios r.. 28, 
I . n. 10 1 m 
A T O O . 
E L V A P O R 
M. L . Villaverde, 
c a p i t á n D . C l a u d i o Pera.1.®8. 
Saldrá para Santiago d«Cuba, Curtagena, Colon, Sa-
banilla, Paerto Cabello y L a Guaira el 19 del oorriente, 
admitiendo carga y pasnjerofl. E n combinación con el 
ferrooaiTil de Panamá, admite carga para todos los puor-
tos del Pacifico. 
Reoibe la carga en el muelle de Caballería ol dia '-8 
Mura.. 6 de 18B8.—IW. CA L T O V O* 
f 10 7 m 
Línea de Colon, 
Combinad» oon la Trasatlántica de la misma Onmp*-
61* y también oon las del ferrocarril do Panamá y vapo 
res de la oosta del Bar y Norte del Paolfloo. 
V A P O R 
S A L I D A 
Oe la Habana.... 
.. Seo. de Cuba.. 
.. lOngston (Ja* 
malea). 
.. Cartagena — 
GIsAUDlO P E R A L F S 
ÍÍ)A. 
L L E G A D A . 
día A Bgo. de Cuba.. 
.. EÜngston (Ja-




A Cartagena día 1? 
. . Sabanilla . 
. . Pío. Cabello... 
.. L a G-üayra.... 
. . ggo ds Cuba.. 
. . H a b a n a . — . . 
RETOR] 
De Colon penúltimo dia de 
oaftn moe. 
.. Oartagona . . . . Dia 19 
.. Sabanilla 2 
.. Pto. Cabello.. . . S 
.. La Gnayra. . . . . . 6 
. Bgo. d? Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la oarga proóodente de la Peninsn-
la v destinada A Veneauela, Colombia y puertos del Ps-




W'l»»n D. ANTONIO OARDON. 
I P A -
a ALUJA. 
Oe la Habana p-jiiftltlmo 
dia de cada mas. 
Nuevitas. 
Gibára 
3go. da Cuba.. 
Ponce 
M a y & g ü e » — -
De Pto. Rico 
.. May a g ü e s . . . . 
. Ponoo 
Port-an- Prtn-
. Bgo. de Cuba.. 
- Gibara— 
S<3«vUa..... . . 
T * 10 
dia l í 
.. 9 
.. 5 






.. Sgo. de Cuba.. 
.. Poíioo 
.. May agües . . . . 





dia A Mayagtkes día U Ponce. 
Port- «a - Prlc-
Sgo. da Cnba.. 
G i b a r a ^ . . . . 
Nuevitas—»»,. 
R»>.ana..— 
NBW-TORE, HABANA AND 
HAIl STEAHS1P LME. 
Los vapores de esta aaredttada linea 
Capiten J . Deaken. 
O i i f of Washington. 
Capitán W. Eattlg. 
New-vork 
Mail Steam Shlp Gompany. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H S R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
N E W P O & T , 
•apltaa X. 8. Q Ü S T i a . 
«apltoa S. n m T O S H . 
N I A G A R A , 
capitán BENNIS. 
Con magnificas cámaras para pasajtroi, (a'd-á de 
dichos puertos como sigaei 
S a l e n de N u e v a - T o r k l o a a&bados 











N I A G A R A . - . . 
NKWPORX 
SARATOGA -
N I A G A R A 






S a l e n de l a H a b a n a lem ¡ u é v a á l a a 
4 de de l a l a r d e . 
Juéves. Mario S A R A T O G A . . . 
N I A G A R A 
NEWPORT 
S A R A T O G A . . . 
N I A G A R A -
N E W P O R T . — 
S A R A T O G A . . . 
N I A G A R A 
NEWPORT 
S A R A T O G A . . . 
N I A G A R A 
NEWPOiíT 
S A R A T O G A . - . 
N I A G A R A 
NEWPORT 
S A R A T O G A . . . 
N I A G A R A 






Botos hermosos vapores tan bien oonooidos por la ra-
pides y seguridad de ana vtaJea, tienen exoelentes oo~ 
modidadoe para pasajeros en sus especbsas cámarae'. 
Laoargs so reoibeon el mueUe de Cabslleria hf,sta la 
víspera del dia de la salida y se admito carga para In-
glaterra, Hambargo, Brémen, Amsterduia, Rotterdam, 
Havre y Ambéree, oon conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únioamente en la Ad-
mlnlstríwion General de Correos. 
Be das boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton. Hír-
vre y Paris, en conexión con las lineas Cunara, Whltc 
Star y la Compagne Genérale Trasatlontlque. 
Pora más pormenores, dirigirse á la casa conslguatí-
ria, Obrapla 26. 
Línea entre New-Tork y Gienfnegoi, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y S A N T I A G O 0 3 
C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán Í A I B O L O T H . 











de B. de Cuba 
los sábados. 











Mayo. . . . . 









loe l ínea 
Marzo... 




NOTA.—Durante el invierno de 18Í5 á 83, los vapo-
res de la linea de la Habana, tocarán eu San Agnetin, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas líneas & opción del viajero. 
Pare flete dirigirse i 
l . v i n W. F L A G i , O B R A P I A £ 3 . 
De más porcienorea Impondrán sus oonslgncurlos 
O B R A P I A R? '^9. 
Capitán J . W. Eeynolds. 
Oapltan Anasayastl. 
Manhattjañ, 
capitán F A . Sterens. 
S a l e n de l a S a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s A l&s 4 de l a t a r d e y d e N o w -
"STork todoa l o s yú&vrta & l a s 3 do 
l a ^arde. 
X i i n e a s e m a n a l e n t r e N e w - T T o r k 
y l a H a b a n a . 
A L P E S _ — . J u é v e s Mará? 11 
iilWtf fl)F A D S X A N D B I A 18 
MANHATTAN — 26 
C I T Y O F P U E B L A . . Abril 1? 
OIS?Y OiT W A B U I N G V O N . . . , 8 
A L P K S _ „ „ „ 15 
Í I W Y O F 4 L E X A N D R I A ^ 32 
M A N H A T T A N 29 
M A N H A T T A N - Sábado Slarso 13 
í ü f S O F P U E B L A 20 
T B S A K O 3t 
A l i P E S . . Abril. 3 
V i V V AtV A L E J A N D R I A . . . . _ - 10 
M A N H A T T A N — 1 7 
(TIT'PV « w m m f l u ^ A , ^ . . ^ ^ ^ m  _ 21 
C I T Y O F W A S I U N H T O N - . - . „ Mavo 1? 
A L P E S 8 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 16 
M A N H A T T A N 22 
E>4 dan boletas de vlnje por estos vaporea dlreotaman-
te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en oonozlon 
oon los vaporas franceses que salen de New-York á me-
diados de cada mes, y al Havre por los vaporea qae sa-
len todos los mlérooles. 
Se dan pasaos por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $85 Currenoy desde Now-York, y por los va-
porea do la línea W H Í T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en |110 Cu-
rronoy desde Na-ít-YorR. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeSas en los 
vaporta C I T Y ©F P U E B L A , C I T Y O F A L E XAH» 
D i U A y C I Í Y OÍ? W A S H I N G T O N . 
Todos satos vapores, tan bien conocidos, por la rapl-
dea y seguridad de sns visvlea. tienen ercclentes oomo-
didsdes pora pasajeros, tai como también las nuevas l i-
teras coleantes, en las cuales no ae experimenta movi-
Riento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Los cargas so rncihsn en el muelle de Ceballeria hanU 
la rlapera del dia d« la salida y se admite carga para In-
^otorra, Hambargo, Br6men, Amsterdam, Roítardam. 
';!,-. rro y Asiberes, con conocimientos directos. 
Bu« caaslgnatarlefi Ohrapt» «o JS. 
H I D A L G O Y CP. 
I n '2 M 10 
V A P O R 
A L A V A , 
capitán B O M B L 
Viales semanales qus esipeiarán i rogir el 4 de febre-
ro próximo. 
S A L I D A . 
Saldi'á los juévoa de cada saman» & Ifin eefs de la tar-
de del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Pagua les 
viérnea, y á Caibarien los sábadea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien toodos los domingos á las onoe de 
la mafiana con escala en Cárdenus, saliendo de este 
paerto los Idnea álas olnoo de la tarde y Uegará á la H a -
bana los mártes por la mafiana. 
Precios de pasaos y flotes los de oostambre. 
NOTA.—En oirabluaoion oon el ferrocarril de Zasa, 
sedesoachan co<icnimientos espeolalea para los parade-
ros de Vifias, Colorados y Plaostao. 
OTRA.—La oarga para Cárdenas adío se renibffá el 
dia de la salida, y junto oon ella la d o loa demás puertos 
basta las dos d« la tarde del mismo dia. 
ge desnacha á bordo 6 informarán O-Rellly 30 
I 25B 1-M 
U R E A D E V A P O R E S G O R R E O S D B A C E R O 
DB 4,130 T O N E L A D A S , 
•NTSB 
VERAORUZ y 
M V E R P O O I ^ 
OON E S C A L A S BN 
PROSRBSO, HABANA, CORUFtA 
Y SANTANDER. 
V A P O R E S . O A P I V A N B S . 
T A M A U L I P A S . . . 
OAXAOA,.mrmk4.^ 
K B X I C O ^ . . 
Ládano OJinega. 
TiburolQ de Larrafiaga. 
Manuel G. de la Mata. 
VBKAOBITZ Agustín Gutheil y O» 
ItiVSRTOOĥ m**.. Eiu-iaj!; Erotore y O? 
nrtaTT»». Martí» o—.—.-. 
ÍSAÍITANDEB . P i n r e l del Vallo. 
H ^ Ü Í ; - ' a O f l a í o s número 20. 
J-Sfi, AVttÜDAllO T C f 
1» IB 1—• 
BMPEBSA DE FOMENTO 
• Y N A V E G - A . C I 0 1 T D E L S I Í K , 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
OOLOW, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Bitabanó todos los sabidos por la ta rde 
después do la llegada del tren extraordinario, parala 
Coloma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los máríos S. lafl tres de 1* tarde, saldrá de Colon v á 
las nlncn de Colonia, amaneciendo el miércoles en Bata-
bonó. donde los osfiores pasaferoft encontrarán un tren 
extraordinario que los condazoa 6 San Felipe, á fin de 
touiar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General liersundi, 
C a p i t á n G r n t i e r r e s . 
Kaldr¿ de Batabonó los juéves por la tarde después de 
la llorada del tren, con d»ntino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cnrtea. 
R E T O R N O . 
Los domiogon á las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta dfl Cartas á Us dos. de CoIrma á 
las cuatr) del mioma dia, amaneciendo ol lúoes on Bita-
banó, donde los seRoros passj iros encontrarán un tren 
que los oonduzn» á la Habana, en ia misma forma que á 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carona del vaporo'.to F O M E H -
T o , será dedicado á la cnndecolon de loa señores pasa-
jeros del vapor L E H S U N D L d e s i e Colon y Coloma al 
bajo de la misma y vioe-versá. 
- / V « r l T ^ o i - t o x i i o l í v s * . 
1? L»8 personas que oe dirijan á Vaelto-Abajo, ee 
proveerán en el despacho de Villanueva do los billetes 
de pisajes, en combinación con ámbas compaflias pa-
gando los de ferrocarril y boques, y por lo cual obtienen 
ni benefloio del rebajo del 25 por 100 eobrs las tarifas. 
Saldrán los juéves y sábados respectivamente en el tren 
qae con destino a Matauzas salode VÜlontieva á Isa 'lo? 
v cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde eucontrarin al efecto el extraordinario 
que los ctíndaolrá á Bstabanó. 
vi Se advierte á ioá s-fioits pasajeros que vengan da 
Vnelta-Ab^jo se provean á bordo dol billeta de pasaje 
del ferrocarril, para que dinfratan iel beaefloio dolro-
bsjo de 25 por 10U los de la Habana y Ciénaga, atl como 
que deben d»í.paohar por el sooreoar^o loaequlpsjes A 
na di qae paedan venir á la Il-bana á la par que ellos. 
3? XIÍS careas destinadas á Ponía de Cartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse «1 Depósito de Villonueva 
los lúnes y mártes. Las de Coloroa y Colon los miércoles 
y jné ven. 
4í L a cargas do efectos regaladas, una á tres reales 
fuertes oon el rtb'jo de 25 por 100 da ferrocarril ai 56i 
oentatos o;0 
Las careas do tabaco qn') pagan al ferrocarril 3 | rea'es 
oro, cobrará la Enapre'.rWi cts. 
L^o prnoios'?e pasíj J y dfraSs son loa qne m a n i l a 
Jifa rtforma la. 
6? Losvaíioro» sa despichan su el escritorio hasta 
los dos de 1* ti^de, y la fonospo idemi i y dinero ai re-
cibo hasta 1* una Bl dinero d veog* J por 100 para Au-
tos y gas'os Bl los sofioreo rímitinte» t-x;gdn roeil o v 
rospopsabilidad de la Empresa, cb : a-f. , el £ por 100 
con Ua ndkionea expresa las qae cocstaa en dichos 
recibos. 
L a Empresa séío se compromete á Te/ar hasta sus al-
mafianf e las oantidades qae le entrsguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
lerjuioica á los señores rocitentes y consignatarios, la 
Sm'nresa tiene cstablecila una agoncia en el depósito 
de Vilianaova oon oste solo objeto, y por ta cual debe 
despacharse toda la carga. 
Habana B de setiembre de 1885 —BL DIRECTOR. 
I n. m 1 JE 
S O C I E D A D E S 7 E M F B B S A S . 
R E A L S O C I E D A D E C O N O M I C A D S A M I G O S 
D E L P A I S D E L A H A B A N A . 
B&CREXABÍA. G E N K I U t . 
De órden del Br. Director de la Esa l Sociedad Eeor.ó -
mica de Amigos del 1M3 déla itabnna, cito á loa sefio-
res socios de la misma qne tienen derecho electoral, p r 
haber cumplido 3 afios de sa ingreso, para la junta ex-
traordinaria que ha de verliianrse el dia 15 del actual á 
las ooho de la noche en el loc^l de sesiones de la Real 
Corporación, attos de la rasa Itragones nV 62, con el ox 
clnslvo ni Jato de elegir les ssaoree compromisarios que 
han de nombrar ol secador que les correspondo á las 
so de Ú*ñ~—¿r7¿p/acl OwiUy. 31M 2-13 
VArURBíSS 0O»TMKOS. 
Vapor * Guaniguanico." 
CAPITAN MARI 
Atracará al muelle de Luz el dia IÚ del actual, empe-
zará á recibir oarga el dia 13 hasta el 15 inclusive, que 
sa'diá á las 5 da la tarde para los puntos de los Arro-
yos, La Fé y Guadiana, y continuará su itinerario como 
lo venia ejeontendo hasta la fecha: demás pormenores 
informarán abordo. '¿054 6 9 
V A P O R 
I B . U 
H I D A L G O A C * 
M 2 
c a p i t á n D . A n t o n i o de T T n i b a s o . 
r i A J Ea) S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A B U A 
H O N D A . R I O B L A N C O , B E R R A G O S , SAN CA-
V E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C B - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Agaas loa lúnea al amanecer. 
RegrcBsr.1 hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
mismos días lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los 
mártes á las 10 de la mafiana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe oarga á P R E C I O * K S D U C I D O S los Juéves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por ol uinílie 
de Lux, abonándose sus fleto* á bordo ai entregarse ilr 
m&dfi por el capitán los conooimlentos. 
Twubieu ee pagan á bordo los pasóles. De más por-
menores tniormarii su consignatario, Merced 12 
C O S M E D E T O C A . 
I n . 9 1 E 
Empresa de vapores de Menendez y Gp. 
7AP0B ARGONAUTA, 
l O O O t o n e l a d a s . 
Capitán Vior. 
E l próximo sábado 13 del corriente á las cinco de la 
tarde saldrá f ste buque para Santiago de Cuba con es-
cala en 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A Y 
GUAHTANAMO. 
Reoibe oarga por el muelle de Luz, el Juéves 11, viér-
nes 12 y sábado 13. 
Los billet.'S de psaaja y lo< conocimientos do osiga se 
despachan en la casa con signataria, SAN I G N A C I O 
NUlttliaOÍM'A 3031 3b-ll 3d-l l 
E M P R E S A D E V A P O R E S B S P A N O L E S 
C O R R E O S D E I A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
EáMON DEJBRRERA. 
V A P O R 
capitaffiD. Andrés Urruiibeaacoa-
Esto eoplóndido vapor saldrá de este paerto el dia 16 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D Vicente Rodríguez. 
Pnerto-Padie.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. S.lva, Rodríguez y Cí 
«agua de Tánamo.—Sres. O. Panadero y Oí 
Baracoa.—Sras. Monésy Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Baeno y Cp. 
1 ¡aba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON D E H E R R E R A , . — S A N 
P K O t t O N ° ' i « . T L A Z A DB L U Z . 
I n. 8 U-m 
V A P O R 
M O R T E R A , 
capitán D . Federico Ventura. 
E«te esp'euaido y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 20 do marzo, á las cinco-do la tarde, para los de 











Las pólizss para la carga de travesía, sólo se admiten 
haata el dia antarior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas—Sr. D. Vicente Rodtiguez. 
Gibara.—S-es. Silva, Rodríguez y Op. 
BaTTcoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo —Sres. J . Baeno y Cp. 
naba - Sres. L . Ros y Cp. 
Sinto Domingo.—Sres- M. Pon y Cp. 
Ponce—Sres. Pastor, Marqués y Op. 
Mayagiiez.—Sres Patxot v Cp. 
Agaadil a,—Sres. Amell, J a l i á y Cp. 
Paerto Rico.—Sres. Itiarte, Hno. deOaraoena y Cp. 
Santbomas.—Sres. W . Broddated y Gp. 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O N9 « 6 , P L A Z A D B L U Z , 
l n . 8 W133 
Compañía de ilmacenes de Eegla 
y Banoo del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Dnn Isidro Sarasas y Vera, ha participado á esta Com-
pafiia, habérsele extraviado el certifioado n? 4 418. fecha 
19 «lo Abril de IH8! por otnfaenta acciones números 4 352 
8 334-8.335-528-529 • 4 388—134—135—13,993 á 95 • 
831-6,305-6.366-8 330-3 331—3 921—5,853-6.283 « 89 
•13 842 á 52-13 208 13,990 á 92-10.000-10,901-1 340 y 
6.023 á 6 029, y eclicita se le proveo do un duplicado. Lo 
que so anuncia al iiúbliso para qae la persona qae RB 
cousidore con derecho á las acciones referidas, oounan 
á esta Secretarla á manifestarlo; on el oouoepto de qae 
transounido nueve dias después del tlltimo anuncio, sin 
presantarse opuMoion, se procederá á ex'ender ol dona 
mentó pedido.—Habana y Marzo 9 de ISñO.—.d r/Hi-o Am-
blard. 30C0 10 10 
S O C I E D A D P i l O T E O T O R A . 
Necesitándose en este Estableolmionto para los men-
digos al'l asilados 500 eequifaciones do coleta, 500 som-
broroj de jaroy y 300 frazadas; las personas á quienes 
convengan facllUailas, presentarán sus proposioi nos 
per eaonto, acompañando muestras & la Comislcu Ges-
tora do dioho Asilo ol dia 15 del oorrienta, á las ocho de 
ia mafiana. en lo cas» d(>l Br. Presidenta de la misma 
D. Jaime Noguera, Bsrnaüa 68.- Habsna, 8 de Matzo 
de 18<W.—La Comisión. C 308 6 9 
C O N S U M O . 
Aprobada por el Gobierno General la constitución de 
esta sociedad, Ee cita á los señores accionistas de la 
misma para celebrar junta general el domingo 14 del 
corriente, á las doce del dia en la calle de Gallano nú-
moro 04. 
E n dicha reunión se dará cuenta do los traba'oi efec-
tuados por la Directiva provisional, dorante ol tlexpo 
de oleroioio, y se elegirán pereooas qae hayan de formar 
la Directiva deflniliva. 
Habana, 6 de marzo de 1885.—El Saoratario iutorino. 
Máximo Peralta. 
C 290 1b-6 7-7 
Compañía de Almacenes de Regla, 
y Banco del Comercio 
8ECRKTAKIA. 
De conformidad om lo a;ordado por lo Janta General 
á propuesta de la Directiva, en la segunda sesión do 26 
d"l actual, desde ol dia ocho dal mes próximo se proce-
de) á HI repacto ilo un cuatro por ciento como roe to del 
dividendo de 1P85; debiendo a' efícto los Sres. aooionis-
tas presentar sna iiíaios t>o Coutadnrla á laa horas de 
efleino.—Habana 27 de i'ób.-oro de 1881.—Arfuro A m -
hlord C 252 1 2?a 15-26dF 
BANGO Ei 
D E L A 
I U L i k BIS C Ü B M . , 
Enciimplimiento de loprovonitio en el articulo 52 de 
loa Estatutos y délo acordado por el Consejo do Gobier-
no dol Binco, en 32del actual, so convoca & los si ñores 
aoclouiatas para la junta general ordinaria qao debe 
efeotaarse el 26 da marzo préximo venidero á l&s do -e 
del dio en la Sala de Sesiones dol Establecimiento (calle 
de Aguiar ndmero 81); alvirtioudo qna hólo se permitirá 
la entrada en dicha Sala á los señores oocionistas fina 
con arregio á lo dispuesto en el articulo 80 del Regla-
monto, presenten la papeleta d» aHlstenoiaá la junta, de 
la cual podráa proveerse on la. íiecretaria del Banco, 
desde el dia 18 del mismo marzo eu adelanto. Desde ol 
mismo dia 18 de marzo, también en adelanta, do uno á 
tres de la tarde y cou arreglo al articulo 81 d«l Regla-
mento, se satisfarán en las dependooo'as del B meo, los 
jreeuntas que tengan á. blon hacer los señores acclonis-
ios faonltadoa para asistir á las juntas generales. 
Habana 93 de febrero d» 1886.—El Gobernador, José 
Oánovasdel Oaslillo. 1 15 30-23F 
GOMPAM del ferrocarril 
y Almacenes de Depósito 
D B 
SANTIAGO D E OÜBA. 
S E C R E T A B I A . 
De órden del Sr. Presldonto y en cumplimiento al ar-
ticulo 23 del Reglamento, ae recuerda á los Sres. acolo-
nietas que el dia 14 del entrante Marzo, á los dooe del 
dia. en esta Secretario, San Tadeo n? 16, tendrá efecto 
la Junta general reKlamentaria para enterarles de la 
contabilidad del año social do 1885, ouvos trabajos que-
dan deade la fecha expuestos en la Contaduría de lo E m -
presa ol exámen de los Sres. sóoios; advirtiéndose que 
en dicho soto se dará también cuenta oon el informe de 
la comisión glosadora del año 1881, y qne. según previe-
ne el artículo 2S del Reglamente, tondrá lugar la sesión 
oon cualquiera que sea el número de aocionlstas asis-
Sontíago de Cuba 14 de Febrero da 1883.—El secreta 
rio. Dr . Moqin Saparra. 2585 12-2M 
REFISEB1A DE AZOCAR DE CABDENAS 
S E C R E T A R I A . . 
Habiendo sufrido extravio en el correo de la Habana 
á esta los certificados: 
K9 20S emitido en 18 de octubre de 1831, á favor del Sr . 
D. Feliciano Latoso, por 150 aaoiones. 
N? 351 idem en 2 de dioiembre de 1835, idem del Sr. D . 
Joaquín Sauchea Oopifio, por 4 aociones. 
N? 354 idem en 2 de diniembra de 1885, Idem del Sr. X>. 
Genaro de Guinea, por 100 acciones. 
ff: 375 idam en 15 ds diciembre de 1885, idem del 8r> 
D Mazimino Fernandez por 80 aocioaee. 
N? 421 idem en 8 de en«ro de 1836, idem del Sr. D. "W. 
H Atwafer, por 40 mociones 
K ? 423idem en dicho dia idem del mismo sefior, 80 aa-
oiones. 
So snnncia al público, advlrtiesdo qne quedan inntUt-
zados y que pasados qainoe dia*, se expedirán nuevos 
oertifioodos á íover de los individuos A qnienas están 
traspasadas las acoiocea oon arreglo al artícuio 3? del 
Reglamento. 
1, árdeacs, febrero 16 de 1886.—J». J . Sondix. 
O 245 15-27 
Sociedad Astnriana de Beneficencia. 
Hsblendo acordado la Direotiva tengan lugar los dias 
21 y 28 del corriente mes. á las dooe del dia, eu el Casino 
Español Jas don Juntas generales ordinarias que se dia-
ponen en el capitulo 15 d?l Reglamento, cHo á loe Sraa. 
socios rogándole» sa puntaal asistrnoia R a la pr imen 
de dichas Jautas se tratará de la memoria del ejercicio 
anterior, 09 elegirá nuevo Presidente y la mitad de la 
Directiva saltoute por virtud del sorteo regí a nantari* 
v se i.ombrsrá la comisión glcsad<'ra de las cuentas BOL 
la segunda Junta se leer* el informo de la Comisión 
Habana, moyo 10 de 1888.—Bl Vocal-Secretario A^uv-
linn Ordoñez Gn3 5 8 11 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Sagun acuerdo de la Junta general de 0 del corriente, 
y de órden del Hr. Presidente, se citan á los Sres accio-
nista s para la qae ha de oulebrarse el sábado 27 de esto 
nrej enlacata escritorio de la Empresa, Ala una del dia. 
con objíto de presentar el informe de la Comisión nom-
brada para el eximen dMas cuentas, segaa previene el 
artlnato 15 del Reglamento, adviniéndoles qne el art. S? 
del mismo previene qne lo qne aanerden lo* ocnonrr*n-
tes tendrá debido efecto. 
Habana, marzo 9 de 1888—El Secretario Contador, 
I'omAg Govmaehn. 1684 1 5-11 M í 
A V I S O S . 
A V I S O L O S A C R E E D O R E S A L C O H C Ü R S O de D. Joeé E . Sontos puedan oonrrir ln8 dias no fe-
riados de onoe a una, á la calle de Cabo 120 para cobrar 
lo que les oorrogpoada en «1 5? reparto.— Üaban» 11 de 
marzo de 1886 3123 6-12 
Cupones del Exorno. Ayuntamiento. 
Se venden en lo calzada del Monto número 57, altos. 
2997 26-10M 
Aviso á los dueños de los terrenos 
D B L A 
Obrapía de Arambnm. 
E l domingo 14 del presenta, de 11 de la mafiana á 2 de 
la tarde, se calebrará Tunta general oa la oasa del señor 
D. Luis Pujol San Rifosl esquina á San Franciscr; lo 
qae se hace sabor para la mis puntual asistencia.—La 
iJcmiñon. 3032 4-11 
CAJA D2 AHOEEOS 
Descuentos y Depósitos de la Habana, 
EfT L I Q U I D A C I O N 
Ko habiendo tenido ef joto la janta general extraor-
d'iiana señala ia para el dia de hoy, por fa'.t * de sufl-
«ient» núinoro da eañorss aooiouiitas, se convooa de 
nuevo á éfttcs para la junto goneral extraordinaria qae 
ha de celebrarse el 24 dol prespn^e mea á las dooe uel 
día, en la coso os'l* del Tejadillo nú ñero 11. morada del 
Presidente d4 la Cimisiou Liquidadora D Ssbastian 
Farnondez de Valaaoo, qua se enoaantra enfermo; en la 
lnt< Igencia de qae en dicha junta se ha de dar onenta 
de ¡ i reEnna ia dtil cargo de liquidador que hace D Juan 
A. Iisasi, y prr.c-ider al nomiramieatodel qua debe sus-
tituirle; oon arreglo al arííoaio 53 á s los E s tata toa 7 
R-,2 lame rito 7 da»-''•C3nta del 8a:ro^írio sustitito nóm-
bralo y acordar sobre este partloalar lo qaa < or espon-
da¡ advírtiendo qae tendrá lugar la refurida justa y 
sus ocuerios 8»rin obl gotorloe para los socios, seo o í » ! 
fuere »1 nAmero de loii señires aioijniítai que conoa-
rrou y caa'qulera que sea el UÚTITO da las a laioaas re-
preseatadaa, sagua el artícalo 13 da dichos Eatatatos y 
Reglamento. 
Habana y marzo 10 de 1883 — E : Secretario. Xanuel 
de Jetus Ponce. C 316 3-11 
Capones, Residuos y Títulos . 
Ra compran Cupones vencidos y por venoor. Residuos 
y Títulos de Anualidades y Amoríisable del 3 pg , calle 
de la Obrapía n. 14, entre Mercaderes y Oficios. 
£9:2 10-10 
F 
E E L Q J E R I i M 
D B ^ 
V A X I i E S . 
OBISPO N? 60. 
Todo eat'.bl^cimlanto acreditado con ana buena 
Mentóla. ;K. tione.neoesidad de acudir anta al público 
oon anuncios hipcrbólloos y ridíoulos, propios de na 
gañtí-s á ii'p opi'csTalegando malos de relumbrón qae 
no sirvfn más que para seduoir y engañar á gantee son-
oil'fis é la jautas. 
No ueco.ita tampocoun estaDlaolmiento serio y qne 
go sa aprecia, citar métodos, sistemas 6 invenciones 
,n*e han sido rerhaeodoa por hombres inteligentes en el 
arfe v dal pdblioo en general. 
No: edte estableolmiento tan 8ó;o participa al público 
i-, lo largo experiencia tf ótica y práútlca uue ene! arte 
, j la relnjería tleneadquüido «u dueño en casas qae go-
zac de re-onocido crédito en Europa, le ponen en conoi-
oo^sde poder ofrecer toda ciase de garantios verdad y 
o -.lusorias como ee vo á codo poso en otros portes, y 
gana pruebsmfjor délo dioho que el favor nreciente 
ion qua todos los dios le honra un público inteligente y 
manto d» sus interesas. 
Nota - Tjdas las composiciones de relojes á precios 
ódi MM y garantizadas por un año 
fie realizó un surtido de relojes y prendas á precios 
acatos. 
Ob ŝ o 60 casi esquina & Compostela; 
19'6 7 » 
E i virtud dol inicio ejecutivo segaido por el Banoo 
Español de lo l i l a de Coba contra el Exorno. Ayunta-
miento de esta ciudad en cobro da pasos, he sido nom-
brado por el Sr. Juez do 1? Inatauii» del distrito del 
Carro Raeaudador de los productos embargados al Mn-
oip'o v sou los perteneoientos al Canal da Vento, A -
leducto de Fumando V I I y los do los Maleados de 
CrUtlua, Taoou y Colon. 
En eu oonseoueacla se'haca saber á los deudores al 
in'üipio p >r concepto de plumas de agua y productos 
de los referidos raeroados, qae el oobro estará abierto 
ptr ol término do un mas, sin recargo a'gano, desde tas 
onoe de lamañana hasta ios cuatro da la tarde en la ofi-
cina d> R'oandaoion, situada en lo casa nú-nero •* «lo !* 
callada Meroaderes, todos los diaa hábiles hasta el 8 del 
•.íxlmo mea de abril, inclusive, pagado el cual incurrl-
n 1 as morosos en el resargo do un dos por ciento sobre 
„ importa de eu adeudo, procedléadose al cobro por la 
vía de opremio con orreglo á lalastruoclon de 23 deja-
do líPS, inserta en la • Gaceta" da esto capital de 25 
, setiembre de dicho año. Los coatribayeutes por con-
^ptos de plumas de agaa sa servirán presentar en el 
ooto del pago el último reoibo satisfaoho, 6 en su defec-
to oartiflooolon de haberlo efactuado. 
Habaua, marzo 8 do 1883.—El Riaaudador, Francisco 
Cuadra. 296.-. « 9 
l ia Fábrica de Tabacos 
D E S E B A S T I A N A Z C A N O 
ha trosladaño da la oal'e de los Corrales n. 41 & la de 
Snorez n. 68. Telefono 1027. 8-7 
BANCO INDUSTRIAL. 
L a Junta Directivs, oumpliendo lo prevenido en el ar. 
tioulo 45 de los estatutos, ha acordado hoy quo se con-
voque, como lo hago, á los Sres. accionistas paro cele-
brar junta zeneral ordinaria el 26 del próximo Marzo, á 
las 12 del dio. en la casa del Banco, oahe de la Amargura 
número 3. Los objetos de esa reunión serán: acordar 
sobre la aprobaolou del balance que el Sr. Director ha-
brá de presentar y sobre lo del dividendo determinado 
en el oño último, elegir Vicepresidente y dos vocales de 
la Junta Directiva, en reemplazo de los que han cum-
plido su tiempo de ejercicio, y determinar ¡o demás con-
veniente á los intereses del Banco. 
Según el artículo 46 de dichos estatutos, se advierte 
que los libros y documentos de la sociedad y el informe 
anual sobre los resaltados de laa operaciones, estarán 
durante el término de esta convocatoria y la citada jun-
ta general, á disposición de los Sres. accionistas en el 
escritorio do la empresa, para que éstos los examinen. 
1 Habana, 22 de Febrertr (te 1886.—í^d/o Oonz&UzltW-
'«'fnff.^eesetsric? I s U 30:841: 
AVISO. 
AVISO 
A LOS L I T I G A N T E S , 
Una persona do reconocida moralidal y bien relacio-
nad» en el foro, desea y cfreae haoarsa cargo—mediante 
pactos vent^loson y equitativos—do eest'oasr hasta su 
meior y mis rípida terminaoioa. anutoa judloialas l i -
tigiosos 6 no, haciendo todos los goatos qne fuesen ne-
cesario», 6rnyoef<otocu3Jta ooa Letrados y Procure-
ores do toda co.ifianz». . 
I .formarán do 12 t 4. todos los días hábilas, en O-Rai-
Uy n. 30 A «ntrosui'lus sobre el café Oentro omeroial, 
"|tn?>ra hab'UMon ífqalerda 2190 1° 5ME 
DE LOS J O J E R O S 
Segua Real privilegio 6 patente de invención, oonco-
dlda por B. M. ü . Alfonso X I I , y otras patentas conce-
didos por las Kaoion^s m&a importantes del mundo. Mr. 
Qeorge Newton reforma t nalquier roioj ds llave, annqoa 
sea patento inglesa 6 caja-majico, al sistema remontoir 
jor 2 á 8 deros v ee limpia el reloj, por tU Y cuando co-
cea un raualle de tapa en un reloj, se dará una onza de 
oro al dueño del ralci e¡ aia quo se rompa. Todos los 
pivotes, ejes y maeUes. colcu^doa por Mr. Newton sos 
mejores quo los hechos por cualqui'ir otro relojero. 
Mr. Newton, templa todas laa piezas de acera de relo-
jes, por un método inventado y ocnooido únicamente 
por él, el cual tiene la ventaja de haoer la pieza mnchi 
más duradera que ouanOo son templadas por los méto-
dos generalmonte conocidos. 
Toda claoe de compostura de relojes senoilloa ó de re-
petición de horas, cuartos y minutos, á precios más mó-
dicos qne los de otros relojeros, y siendo ds acero, mucho 
mejor. Todas las compostura» garautizadas por un año. 
Por supuesto, los ohar!atam>s condenan el remontolr 
de Mr. Newton porquo nunca se rompe. Desean ver 
fundidos ios relojoa íinos de llave para vender en su lu-
gar relojes do remontolr, que se romeen y dan utilidad 
al reHero. Como que un chambón ha copiado y adop-
tado el lítalo (El Rey) del establecimiento de Mr. New-
ton, para hacer creer al público quo él fué el primer fun-
dador de ese título, el público hará bien en fijarse en el 
nombre y apeüldo de Mr. Jeorge Newton. Paerta de 
ierra, aliado de la peletería n L 8 s Ninfas", esquina a 
^ l í o t a —Se compran toda clase de relojes finos da llave. 
2703 13-3M 
m m Y COMP. 
H a n trasladado su eaciitorio á la calle de 
Mercaderes número 8, esquina á O'Reüly: 
entrada por la calle de O'Reüly. 
239» 15-35F BL SALON 
D E L i A M O D A 
Conocido ol indisputable mérito y la verdadera im-
per tanoia de este periódico, por sus elegsntea fiznrinee 
iluminados, su maguífloa colección de afras, trabajos á 
la agujo, dibujos especiales para croahet, tapicerías, 
bordados, etc., se reoomiendo por si solo como ta publi-
cación más interesante que en su género se ha publica-
do hasta el di». L a sección de Literatura contendrá no-
velas, Rsvistas de Teatros y Salones. Crónicas, Infor-
mes á las suscritoros, Eoonomia doméstica, recetas, etc. 
etc. Corresponde la parte artística á ios más reputados 
autores nacionales y extranjeros. Los figurines, de la 
reputada casa G I L Q U I N de París. Reproduce!-m pro-
hibida. _ , -
C O N D I C I O N E S D E L A S U f t C R I C I C N . 
Por un año, $5-80—Un semestre, $3—Núm - T S stiel-
toa, 35 cts.—Pagos en oro anticipados—Age^tí en. toda 
tai Isla. Luis Artiaga, Keptyie E,« . -^-partad» 
02 215 cO-laír 
— w a i n i i i i i i i 
H A B A N A . 
Y I É R N E 9 12 D E M A R Z O D E 1886. 
La cíGücia experimental. 
D e c í a un maestro de la escuela de Adam 
Smlth y de Say, que la econoinla polít ica no 
podía apoyarse m á s que en hechos, <(pnefi 
o c u p á n d o s e en demostrar las cansas de ¡a 
opulencia y de la miseria de loa pueblos, 
no po&fl conseguir eu objeto sin apoyarse 
en dates materiales que acreditasen sus 
asercionee." Natural ea que hoy los publi-
cistas y loa gobernantes busquen eu los he 
ches y en los datos materiales, la suficiente 
la t para plantear reformas económicas que 
puedan poner remedio á la miseria y al ma 
leetar de los pueblos. Y con tanta más ra-
zón I03 cubile Jetas y los legisladores más 
entendidos y mejor intencionados deben 
proceder asi, por cnanto loa piinoipios d é l a s 
e*cueJas económicas, léjoa de haber partido 
de reg l ía fijas, siempre han venido propo-
niendo un sistema en rustituoion do otro 
A l sistema mercantil eucedió el agrícola, y 
é s t e fué sustituido por el Industrial, que 
&dquliíó gran crédito desde que Smith lo 
expuso con m á E fa quo profandidad y sin 
m á s práct i ca que la quo había podido ad 
quirlr en la morigerada Escocia. Se com 
prende que debiendo tratar todo por prin 
oipios, como dice otro maestro, de la renta 
del propietario, del interés del prestamis-
ta, de las ganancias del comerciante, de loe 
j ó r n a l e s del trabajador, de loa sueldos de* 
empleado públ ico , y finalmente, d é l o s pro-
gresos de las ciencias y de las artes y de 
los goces y sufrimientos de los asociados, 
la exactitud de estos principios no se de-
muestra sino "por la observación de hechos 
perceptibles á nuestros sentidos." 
A l extractar lo que decían sobre este 
punto los maestros que tanto crédito alcan-
zaron haca cuarenta r.ños, y cuyos prinol-
ploe rechazan hoy los representantes de las 
clases trabajadoras y productoras, nos pro-
ponemos demostrar que los gobernantes y 
los legisladores, atendiendo á los que piden 
la Intervención de los gobiernos para orga-
nizar los mercados nacionales, repartir las 
fuerzas productoras de la manera m á s con -
veniente y reglamentar las relaciones entre 
los elementes de producción de las naciones, 
no hacen más que conformarse con lo que 
dijeron aquellos maestros de la ciencia eco 
nómica . S i esta ha de ser puramente expe 
rimenta1; si no puede admitir otras pruebas 
que los heches; ¿cómo no han de atenerse á 
ellos les encargados de estudiar las causas 
de la prosperidad y decadencia de los pus 
bloeT ¿Cómo no han de fijarse en los resul-
tados práct icos que están dando las refor-
mas económicas planteadas en los cuarenta 
años ú l t imos , basadas en loa principies de 
aquellas af¿m&das escuelas libre cambistas? 
¿No ha demontrado la práctica que, como 
ha dicho un repreeentante de laa clases 
trabajadoras de Inglaterra, muchas de las 
ponderadas reformas agravan la situación 
de la clase trabajadora, no favorecan al ca -
pitalleta y ponen el Estado en peligro? Y a 
se ha dicho que estas verdades, reconecidas 
primero en los Estados Unidos y en el con-
tinente do Europa, han tenido que recono-
cerlas en loglatcna los encargados de ln-
veatigar las causea de la críala mercantil, 
país , que se considera tan próspero y tan 
rico. 
Cuando los economistas libro-cambietaa 
prometían al trabnjadnr, al capitalista, al 
propietario de tierras, de minaa, de fábri-
cas y de boqueo tantas vontajaa, no faltaban 
hombrea prevlsorea y práoticos que comba 
tían loa priaoiploa que pretendían que la 
producción y el comercio faasin cosmopoli-
tas. Para quo el sistema fuera ventajoso 
para tedoa, dijeron, earía ueceaarlo que, en 
primer lugar, ca planteara aimultáneamente 
y para toda clase de produoolonea en todos 
loa palees; y luego que todos los habitantes 
del globo se encontraran en iguales condi 
clones intelectuales, sooialea y pol í t icas . 
A esto se replicaba que el economista no 
eaeribe para una época determinada ni pa-
r a un sólo pueblo, sino para todos los tiem-
pos y todos los pueblos del globo. Parec ía 
natural quo ee hubiera tenido en cuenta es-
ta manifestación ántea de plantear ciertas 
reformas, pero no se hizo y ahora se tocan 
los resultados de una lucha entre produc-
tores queee encuentran en condioioneo dis 
tintas, por au situación geográfica, por su 
clima, su suelo y sus elementos de riqueza. 
Cuando on Inglaterra y Bé lg ica ss supri 
mleron loa derechos de importación que pa-
gaban los cereales extranjeros, los eeñoros 
rusos eran entóneos dueños de las tierras del 
imperio y de los siervos que laa cultivaban. 
L a Basia se encargó do abastecer de trigos 
los mercados de Inglaterra y da B é lg ioa , 
porque entóneos loa anglo americanos de-
dicaban sus esclavos al cultivo del a lgodón, 
el arroz y el a t ó jar, qne lea conven ían más 
que el trigo. E n Alemania, Franc ia y E a 
paña se cont inuó cultivando el trigo, por 
que los gobiernos dejaron loa módicos de-
rechoa de importación que en dichos países 
y en otros de Europa pagaban los extran 
jeros. Abolida en Ras!» la servidumbre, 
los trigos de los Eí íados-Uüldos acudieron 
en mayores cantidades á los mercados ds 
Ecropa. Ca&ndo estalló la guerra entre los 
estados del Sur y loa del Norte, les ang'0 
americanos tuvieron que dejar á loe rusoo 
que abaetecieran lea mercados de laa naoio-
nea da Europa que no producían bantante 
trigo para au consumo, puesto qne doode 
1861 hasta 1868 eu los E s t a d o s - ü u i d o s loa 
cereales se mantenían relativamente caros. 
Las guerras de Ruota, de Alemania y de 
Francia y la revolución y guerra civil de 
España desde 1867 hasta 1880, proporcio-
naron gran salida á loa cereales de los E a -
tados-Uoldos. 
Pero es el caso qne en los mismos doce ó 
quince año« se b&bian aumentado mucho, 
on todas partes, los medios de trasporte te-
rrestre y marít imo; se abrió el canal de 
Suez y eato produjo un cambio en el comer-
cio y en la producción del mundo entero. 
Sin apercibirse por de pronto de las verda-
deras causan, los comerciantes sof i ían gran-
des pérdidas, porque lea sallan mal sus com-
binaciones mejor calculadas. E l comercio 
de cereales que con laa fcaoquicias aduane-
ras que se han venido concediendo en los 
últimos cuarenta años en todas las nacio-
nes, h a b í a llegado á ser de los más consi-
derables, eiuu el mayor del mundo, dió loe 
más desaatroecs reaultados. E a todoa les 
puertos de Europa, además de los cereales 
quo se recibían de Rosia y de loa Estados-
Unidos, acudieron los do la Australia y los 
de la ladia. L a baratura con que se pro-
ducen en estos úl t imos países con los tra 
bajadores chinos y coolías de la ludia y con 
las pérdidas que sufrían los especuladores 
de Roela y de los Estados-Unidos, Junto con 
la constante baja de los fletas, dieren por 
resultado que loo productores del Centro y 
del Occidente de Europa ya no pudieron 
continuar cultivando el trigo sin arruinarse. 
De aquí que una gran parte de las tierras 
de Alemania, Franc ia y otras naoionea en 
las que ántea se cultivaba el trigo, ee dedl 
carón al cultivo de la remolacha; pero ni 
aún así el labrador y el propietario de tie-
rras de Europa pueden luchar con la orga-
nización social de los cientos de millones 
de trabajadores a s iá t i cos . 
Loa productores europeos se han lamen-
tado durante unos cuantos años, invocando 
justamente la dootrina de los primeros eco-
nomistas que confesaron que sus estudios 
debían ser experimentales y que de-
bían ser para distintos tiempos y distin 
toa pueblos. ¿Podía nadie negar que los 
estudios experimentales hechos daban re-
sultadoa fonestos á los productores euro-
peos? Sin embargo, los economiatan, afe 
rradoa á sus principios, contestaban á los 
lamentos de loa productores que si no les 
tenía cuenta el cultivo de los granos 
que dedicaran tierra, trabajo y capital á 
la producción de otros artículos. ¿Qaé d i -
rán cuando el azúsar de caña de Asia , co-
mo el arroz y como los trigos, abarate lo? 
precios del de remolacht.? ¿Se desenten 
derán de loa estudios experimentales? ¿Se 
negarán á reconocer que és tos han dado 
resultados contrarioa á loa que se habían 
prometido de las reformas? 
Por fortuna, los gobernantes y los legisla-
dores huu de atender á laa representacio-
nes de las claaas productoras, y de aquí 
este movimiento general que se observa en 
todas partes para reorganizar loa merca 
dos nacionales, á fin de que un paía no que-
de á discreción de productorea extranjeros 
u l co v.a.£r<(ro6<* A p e c o s a * p n r l a a ftAntinfffln-
olas de una guerra entre grandes potencias 
Los hombrea m á s eminentes de Europa y 
los Estados- Uuidoa, han comprendido des-
pnea de largos a ñ o s de oxperk»Dcla y des 
pu<ís de lamentables roi«eriaa, en medio de 
un gran movimiento mercantil, que la pon-
derada libertad comercial en últ imo resul-
tado sólo seria provechoaa á loa nabahs del 
Asia Oriental y Meridional, que son dueñot 
de las tietraa y de los siervos que laa cul-
tivan. 
Ahora bien, como en todas partes se tra 
baja para ordenar loa mercados naoiona 
lea y como la expariencla noa ha propor 
clonado leoolonea que no debemos olvidar, 
hemos de ver de qué manera los españoles 
de uno y otro lado del At lánt i co hemos de 
proceder para sacar las mayores ventajas 
posibles del capital, de la tierra y del tra 
bajo y mejorar constantemente la situación 
de todas laa clases sociales. 
£1 Sr. Obispo de la Florida. 
Hamos tenido el honor de recibir la viel 
ta del Iltmo. Sr. Jhon Moore, dignís imo 
obispo de San Agust ín do la Florida, que 
ha permanecido entre nosotros desdo el 
mes de febrero últ imo, hospedándose en el 
Palacio Episcopal. 
A l regresar á eu diócesis Su Iltma, desea 
manifestar su profunda gratitud á las auto 
ridados y demás personas que aquí le han 
colmado de atenciones, y no pudiendo efeo 
tuarlo personalmente, á causa de la pre 
mura del tiempo, nos ha indicado que lo 
hagamos por medio de laa oolumnaa del 
DIABIO. 
Cumplimos gastosos el encargo, y desea 
moa el más próspero viaje á tan ilnatre pre 
lado de la Iglesia catól ica, haciéndole á la 
vez presento nuestra consideración más 
respetuosa. 
E l Iltmo. Sr. Obispo de San Agust ín de 
la Florida saldrá mañana, sábado, pora eu 
diócesis á bordo del vapor Mascotte, 
en Exposición de ganados y frutos Sanctl-Spíritns. 
E a nuestro apreciable cologa E l P a í s de 
Sanctl Spíritua se han publicado las bases 
que más adelante trascribimos, con el ar 
42 E l sargento Buenaventura a v a n i ó háola 
ol ooldado. 
Pero el soldado dió un paso hácia atrás E L HIJO D E PORTHOS, I Hóvándoso la mano á la espada. 
' | —No me toques si no queréis morir. 
Mr. de Barange ee interpuso entre el ear N O V E L A 
E S f C R I l - A E N F i í A * {•<•?. 
FOB 
(COSTETÜA.) 
—¿No mo has oido?—preguntó la misma 
vos. 
—Oa he oído pc i fec tamente—contes tó el 
soldado. 
—Pues obedece, 6 de lo cen trar lo . . . . 
E ! soldado se encogió de hombros. 
—No obedezco más que á mis Jefes— 
contestó . 
—¿No soy yo un jef<;: 
£ 1 coldado insistió. 
—Me refiero á loa oficiales de mi cuerpo. 
—¡Vive Dios! 
—No deis nn paso hácia mí, porque pó-
dela tropezar en mía espuelas, y no sería fá-
cil levantaros. 
Una carcajada general siguió á estas pa-
labras. 
E l hombre á quien no veía Jcel , gritó: 
—¡Sargento Buenaventura! 
—Presente. 
Y una especie de gigante sal ló de la trin-
chera. 
—Coged á ese hombre y llevadle al pre-
boste para que lo quite las espueslae. As í 
no tropezará nadie con ellas. 
—Sereia obedecido; mi cap i tán . 
gento y el soldado 
•Oa advierto qué mis soldados no se de 
jan prender por nadie. 
—¡Eso es lo que v a m o s á ver! ¡A. mí, bom 
beros! 
Los bomberos que trabajaban en la tria 
chera arrojaron laa palas y las piochas, acn 
diendo al llamamiento de su Jefe. 
E l capitán de cabal lería exc lamó: 
—Caballero, os hago responsable de la 
sangra que va á derramarse. 
— Y yo, á m l voz, os hago responsable de 
la insolencia y la insubordinación de vues 
tros soldados . Los haré apalear y fu-
s i l a r . . . . . . 
Cien voces gritaron á la vez: 
—¡A.palearno6l 
—¡Fusilarnos! 
Ambos cuerpos beligerantea avanzaron 
uno hácia el oteo. 
— H a llegado el momento de Intervenir— 
ae dijo Joal, abriéndose paso por entre loa 
ligeros. 
I I I . 
L A XRIKCHBRA. 
—¡El amigo Jcel! 
—¡Mi huésped de la calle del Paso de la 
Muía! 
Nuestro héroe reconoció al pequeño Re-
naud y á maese Buenaventura Bonlarron. 
t íoulo do nuoatro oolega que las precede, 
respecto da un proyecto do exposic ión pre-
sentado al Casino Español de aquella ciu-
dad por su oalcno Presidente el Sr. Conclo 
de Leroundl para la mejora de la industria 
agrícola, ináuatrlal y pecuaria en dicho de-
partamento. 
Dice QBÍ nuestro colega: 
"Vamca & osuparnoa do nuevo del pro-
yecto do Expos ic ión ds Ganados y Erutos 
presontado al Capioo Eapañol de esta ola-
dad por su Presidente el Sr. Cjnde de Ler-
auudl, ampliando laa expllceclones heohaa 
en el artículo on que dimos cuenta da ece 
magoífloo proyecto 
A l efecto nos valdrémos do la moción mia 
m» que ol Sr. Valle ha remitido á la Dlrec 
ti va para que ó 5ta la dioonta,—lo cual ve-
rificará muy en breve,—moción que hernoa 
podido ver y estudiar por la drounstancla 
de pertenecer á la Directiva. 
Da todoa con conocidus las ventajas que 
traen coneigo eeta clase do expoateionea, 
que no son mán, como oportunamente dice 
el Sr. Valle, quo "certámenes en dondo ao 
discuten y comparan todoa laa mfjorae que 
laa ciencias y las artes han iutroUuoldo on 
los e f í c tos neoesailon á la vida floclül " Por 
lo tanto, todoa los que en algo estimen la 
prosperidad do este pueblo y puedun con-
tribuir á dar calor á eata Idea, dobon pree 
tar su máa decidida oocpsracion para que 
el proyecto se convierta en una realidad. 
E i t a expoolclon tendrá que ser do uu ca-
rácter puramente rcglo'ial, «ogun oe expre-
sa en la mecloa que nos ooups, pues la ge-
neral eaoaeoz do recureos quo aquí se expe 
rlaienta noa impediría darle mayor exten-
sión. 
Teniendo en cuenta que la principal r i -
queza de este Término es la pecuaria, el 
Sr. Valle opina que ecte ramo debe ocupar 
el primer lugar en la Exposic ión; con cayo 
parecer estamos de completo acuerdo, por-
que de esta manera se est imulará á los cria -
dores á qua procaren mejorar en lo posible 
laa razas de ganado. 
E n cuanto á la parte Industrial, ee flj*n 
premioa para laa dlferentea Industrias loca 
lea, quo por deograola son peas y no están 
hoy mny bien a íocdldae , pero que qnizáa ol 
est ímulo haga que adquieran ma\ or desa 
rrollo. E l autor del proyecto recomienda o 
portunamente á la Comisión Organizadora 
que se nombre, sea pródiga en lo poaible al 
fijar premios á las Industrias en que niños 
y mujeres puedon librar au aubaistencln. 
E l Sr. Valle cróe que loa premioa pueden 
conslatir nnoa en cantldadea de dinero y 
otros en diplomas de trea clases, según el 
mérito relativo del objeto expuesto. 
P a r a la ejecución del proyecto propone 
su autor el nombramiento de tres comielo 
siones: una de organización que tendrá á au 
cargo la elección del looal, fijación de pro 
míos, e tc ; otra do recurooc, cuyo cometido 
será allegar éatoa por medio de suscrloionea 
particulares, oapoctáouloa de p e n d ó n , etc., 
y por últ imo, la tercera, comidon de adml 
alón, cuyo cometido aerá declarar cuálea 
sean los objetos adtnlolblefi, hacer BU clael-
fioacion y oonatítuirse on Tribunal para la 
distribución de los premioa. 
E l Sr. Conde termina ofreciendo una rea 
potable suma con destino á premios, así 
oomo lamentándose de que su mal catado 
de salud y la clrcustímcla de tenor que au 
sentarse para la Poníneula le Impidan coo 
perar porsonalmenta á la real ización de au 
proyecto. 
L a s bases que propone son laa siguientes: 
Pin M RIBA SECCION. 
Capítulo I , Qanado vacuno, en la cual 
so pueden asignar premios ai mejor toro de 
3 años; á la mejor yunta de bueyes; á la 
vaca m á s lechera de primer parto; á la m á s 
lechera de más de un parto. 
Cap. I I . Ganado caballar, en el cual ae 
pueden asignar premios á los Individuos 
máa scbreealientea que ae presenten, tenien 
do en cuenta el sexo y la edad. 
Como medio de exolfinr el celo de los cria 
dores, podrían organizara© p o r l o m é n o a sela 
c&rroraa de caballos, de la? cuales las cinco 
primeras ee l levarían á cabo observando 
oiort&s reglao conooldaa y aplicadas en to 
do» loa hipódromos del mundo, entre cuyas 
reglas creo eean de implantarse en este 
término, laa que paso á Indicar: Nombra 
miento de un jurado qne resuelva las cues 
tienes quo sa prenenten y otorgue loa pre-
mioa; nombramleoco de un juez do salida 
para uniformar la partida de caballo»; qne 
los caballoa que compitan en las carrorras, 
aalvo caaos excepcionales, sean poco más ó 
móuos de la miama odad. y corran con Igual 
podo, cu decir, que pesados los ginetes y las 
monturas, la diferencia dul peao se compen-
se coa saooa de munición do plomo. 
Las carreras podrían sor: 1?, carrera en 
qua llovará el primer premio el cabAllo ó 
yegua máa ligera de máa do cuatro años de 
n d a d , £3?, o u r r o x a efl I f t* mlemao ortTKÍiiOnriPK 
de cabnlloa ó yegunn de méuoa de cuatro 
>iñoe; 3", carrera entra caballea de marcha; 
4?, carrera entre caballos gualtrape&dores; 
5?, oaballoa entre caballos de trote; 6?, ca-
rrera libre para toda clase de caballos. 
Como un reonrao para loa preaupuoBfioa 
de la E s posición, podría exlgirao naa pe 
quena cuota por cada uno da los caballos 
que compitiera en lea carreraa on quo hu 
biera premies en metálicos; asimismo podría 
cobrarse derecho de entrada y de asiento 
para presenciar las carreras. 
Cap. I I I . Ganado asnal. Premio al me-
jor producto que se presente. 
Cap. I V . Ganado mular. P í e m i o al mo 
jer producto que se presente. 
Cap. V . Gomado de cerda. Premio al 
m< jor producto qne se presento. 
Cap. V I . Ganado lanar. Premio al mo-
j i r producto que se presente. 
Cap. V I L Ganado cabrio. Premio al 
mejor producto que ee preeente. 
Cap. V I I I Aves de corral. Premios á 
loa mejores ejemplares de cada especie que 
ee presenten. 
SEGUNDA SKCCION. 
Premios á los mejores efectos quo se pre-
senten de la elguleate clase: Qoosos, miel 
do Castilla y del país , cera, sombreros de 
yarey y de p&ja de mala, cestas y canastas, 
labores femeniles, conservas de frutas en 
pasta y en almíbar, yugos, carretas, apa-
rejos de junco, cueros curtidos, efeotoa 
de talabartería, a lmidón , casabe, jabón, 
volas, aceite de corojo. Idem de maní. Idem 
de coco. Idem de ajonjolí, tabaco, cal, 
tabaco en picadura y torcido, arado?, ba-
teas, carnes ahumadas ó saladas, pescado 
salado, calzado, eecobaa de millo y de ya-
rey, esponjas, eogaa de pita de corojo, de 
pita de maguey, de majagua, de gu&cacoa y 
de cuero, tejidos de pita, corojo, maguey, 
daguilla, eto.; productífia de alfarería, de 
ebanistería, aceite de palo, manajú, cativo 
mangle, aboto, agallas, harina de sagú y 
materias primas para la farmacia. 
TERCBBA SECCION. 
Cacao, café, viandas, tabaco, maderas, 
arroz yuca de segú , yuca ágria, millo blan-
co y rojo, maíz, maní, ajonjolí, fruta?, algo-
don, fríjoles, cortezas para curtir y demáa 
productos agrícolas . 
CUARTA SECCION. 
Certámen entre los discípulos de las cla-
ses más adelantad&'s de las escuelas de pri-
mera enseñanza de cate término. 
El Príncipe Torlonia. 
H a muerto en Roma este ilustre mag-
nate. 
A l regresar de paseo tenía costumbre de 
visitar á eu hija la Duquesa de Csri , que 
ocupa ol segundo piso del palacio, al cual 
el Príncipe Alejandro tubía en una silla de 
manos, pues los médicos le tenían prohibí 
do subir por eu pié laa escaleras. 
E l día en que ocurrió su muerte, al salir 
— Y o soy, mi querido Reaaud—exsla 
m ó , — Y o soy mi querido Buenaventura.— 
¡Qalén había de decir que noa oncontrai ía 
mos tan léjoa de la plaza Real! 
E l pequeño Renaud y maese Bccnaventu 
ra ee dirigieron hácia Jce l con los brazos 
abiertos. 
— U n momento, un momento . . . . Tiempo 
tenemos para abrazarnos. Envainad les es 
padas. 
Y , e n c E r á n d o s e eon ol eflaiai de caballe-
ría, añ&dló: 
—Dad la misma órden á vuestros sóida-
do?, caballero o f i c i a l . . . . . . No tenéis razón 
vonotros . . . . . . No la tienen e l l o s . . . . . . E B -
taia igualmente equivocados. 
—¡Equivocados! 
—Voy á demostrároslo. 
Y , volviéndose hác ia el peqaeño Renaud, 
prosiguió: 
—Camarada, mandáis laa oosaa de nn 
modo, que no tiene nada de particular que 
no seáis obedecido. 
Renaeud quiso protostar, pero Joel le In-
terrumpió, diciendo á su vez al oficial de 
art i l le i í s : 
-Vos habéis cometido una grave falta 
negándoos á cumplir las órdenes del mayor 
g e n e r a l . . . . . . 
— ¡Caballero! 
—¿No v á l e l a toma de Frlburgo el traba-
o de llenar de tierra una espuerta? 
E n aquel momento se oyó un disparo de 
cañón, desapareciendo entre una nube de 
polvo la mejor parte de loa trabajos hechos 
eu la trinchera. 
—¿Lo vel&f—exolamó Joel,—No p o d í a n 
de las habitaclnnea de su hija, los criados 
le vieron palidecer do reponte y dosplo-
marae. 
Aunque su médico , que viv ía en el mismo 
palacio, acudió inmediatamente, todo fué 
inúti': poco do^pnos el opulento millonario 
o^plraba víctima de un ataque de aplo-
ple^ía. 
Su edad ora muv avanzada: había nacido 
el 1? de junio de 180O, y llevaba los t ítulos 
de Principo de Clvitella, Muslgnano, Ca 
niño, F&rneslo y Muchino y do Marqués de 
Rom&V'ícchia. 
E n 1840 casó con Tereea Colonna, her 
mana d e l aoinal Pr ínc ipe de este t í tulo, de 
la que tuvo dos hijas, la menor de laa cua-
les, úalca que vive, es eapoaa del Duque de 
Ceri, do la familia de los Borghease. 
L a fortuna que poseía el difunto es in-
mensa; era quizá el hombre m á s rico de 
Italia: baste decir que pagaba anualmente 
máa de un millón de pesetas por contribu-
cionea é impuestos. 
L a familia de los Torlonia desciende de 
la Auvergnia (Francia) . Uno de los pro-
genitorea del Principe pasó á Roma hacia 
mediados del siglo pasado, y estuvo al 
s erv i c io del famoso Cardenal Acquaviva. 
Eatei a l morir, le dejó una regular pensión 
que le permitió dedicarse al comercio, on 
ei cual cult ivó el ramo de enoajee y agujas, 
conquístándoae por au actividad una posi 
clon que le permitió dar una educación 
brillanía & BU hijo Juan, quo mostraba ra 
raa dotes para el eotudio. 
Jaan Torlonia fué el que echó las bases 
de la fortuna de esta riquíalma familia en 
la época de la revolución francesa y d a l a 
oonpáoloo da Italia. Proteg iéronle mucho 
el General Miollla y otros procónsule», aaí 
com» dospuos el Papa Pío V I . Juan fun-
dó, por entónce?, una casa de barca , hizo 
importantes operacionea financieras por en-
cargo del Papa citado, y desde aquella fe-
cha au c i é d i í o se consolidó poderosamente. 
Cuando murió, al lá por el año 1829, dfjó 
á su hijo Alejandro, el personaje que acaba 
de fallecer, una herencia de 30 á 40 millo 
noa de liras. 
L a a explotaoionea agrícolas por éate em 
prendidas y ana contratas do las Bales y el 
tabaco, centuplicaron en una veintena de 
años e l capital que hab ía heredado de EU 
padre. 
A on carácter emprondodor y enérgico 
oa d e b e la colosal obra de la deaeoacion del 
lago Fuoino, q u e deade el tiempo del E m 
perador romano Claudio ee h a b í a intenta-
do en vano varias vocea. 
E l Rey Víctor Manuel premió tan ex-
traordinario Bervic io con la Oran Medalla 
de oro. 
E l Pr ínc ipe de Torlonia se diat inguía 
por eu exp lénd ida generosidad y por su ca 
ridad inagotable. No bajaba da dos mi 
í lones lo que gastaba cada año en obraa 
benéficao, reparación de templos, edifica 
cion de capillas, socorros á monasterios y 
dádivas á loa pobres. 
Todos los días pasaba largas horas tra 
bajando en un modest ís imo despacho de 
las ofioinaa de su adminiatracion. 
E r a hombre de coatumbres morigeradas 
sinceramente religioso y profundamente 
adicto al Vaticano. 
Parece que en su teatamento ha legado 
gruesas sumas p a r a remunerar los servicios 
de s u s empleados y de su servidumbre, así 
como para los pobres. 
F u é Sindaco, alcalde, de Roma, y como 
tal ha dejado obras públ icas , reformas y 
mejoras que honran á uu memoria. 
Su cadáver habrá sido enterrado ayer en 
la capilla panteón quo habla erigido en 
una de sus t illas de Castelgandolfo, donde 
reposan las cenizas de su ospoaa. 
L a mayor parte de l&s principales fami 
lias romanas, entre ellas las de Orsinl, Co 
lonna. Doria, Sacoheti, Borgheeae, Berbe 
r i n i y otras, vest irán luto por la muerte 
delreapetablo anciano, cuy oa títulos y r l 
quezas hereda su hija la Duquesa de Ceri. 
IIÍSTRUCCION 
PAKA LA RRNTA D E L SELLO T TIMBRE D E L 
BSXAOO, i . QUE SE R E F I E R E E L R E A L D E -
CURTO PUBLICADO. 
Art. 65 Son apltcablea á estas Corpo-
raciones los preceptos de los artículos GI y 
siguientes de oata inatrucoion, y con las va 
ilaciones aiguientea: 
Art. 66 L-*a licencias para la construc 
cion y reparación de edificios se sujetarán 
á l a escala siguiente, respecto al empleo del 
papel del timbre: 
1? L a Hibana , clase 4* 
2? E a v.>d59 laa ca¡)Uaie! de provincias 
y las poblaciones do 15,000 y máa habitan 
tea quo aean puertea habilitadoa, clase 5* 
3? E n laa poblaciones de 15,000 y máa 
habitantes que no oean puertos h a b i l i t a 
dos y on las de 10,000 y máa que eean 
pnertoB habilitados, claae 6a 
4? En laa poblacoionea de 10,000 y más 
UaWtai i l cD quo D O oean ptiorboo h.t»MlltndOft 
y en las de 5,000 y m á s que lo sean, cía 
ae 7* 
5o E n laa poblaciones de 5,000 y m á s 
habitantes que no sean puertos habilitados 
v er? l a s de 3 000 y m á s que lo sejin, c í a 
8* 
6? En laa do 3,000 y máa que no sean 
puertos habilitadoa y en laa de 1,000 y máa 
qna lo sean, claae 9* 
7? En las de 1,000 y máa quo no sean 
pu^rtoa habilitados y las de 500 y máa que 
lo sean, clase 10a 
8? En las de 500 que no sean puertos 
habl l i tadoB, clase 11* 
9? E n laa menores do 500 habitantes 
cl&ae 12a 
Igual timbre de clasa 12* se empleará 
para toda edificación fuera del radio de laa 
poblacioneu, y en aquellos tó iminos m u u i 
é ipales quo no formen población agrupa 
da. 
Art , 67. Timbre de 7a clase. 
Sa extenderán en este papel las licencias 
que ae concedan á eatableoimlentos públi 
coa, carru&jea, cabal lerías y demás análo 
gos, sin perjuicio de los arbitrios que con 
autorización necesaria tengan establecidos 
los municipios. 
Art . 68. Timbre de 8a clase: 
L a s mismas licencias cuando ce refieran 
á puestos al airo libro en plazas y callea. 
L a a licencias que se refieran á mercados 
cubiertos catarán comprendidas en el ar 
t í ?ulo anterior. 
Art . 69. E n los casos que comprenden 
los artículoa 54, 55, 56, 66, 67 y 68, el tim 
bre, que será suelto, se exigirá en l a s cédu 
las de notificación de las órdenea ó recola 
clones en que se hagan las concesiones ó li-
cencias á que se refieren, y so inutilizarán 
con su lúbrica por los interesados y se uní 
rán á los expedientes respectivos. Sin este 
requisito no tendrán las providencias valor 
alguno ni ee l levarán á debido cumplí 
miento. 
Art . 70. Se usará el timbre de 10a ola 
se: 
E n loa libros de actas de las Juntas de 
asocladoa. 
Art . 71- E l timbre de 11a clase se usa 
r á : 
1? E a los expedientes gubernativos que 
se tramiten en interés de particulares y en 
todo lo que á solicitud de éstos ee actúe. 
2? E n los encabezamientos de los pue 
bles para el pago de contribuciones ó Im 
puestos. 
3? E n los libros de recaudación y salida 
de contribuciones, cuando es tén á cargo de 
los Ayuntamientos. 
Ar t . 72. E l timbro de 12a clase se usará 
ea loa repartos de las oontribucicnes. 
Art . 73. Se usará el timbre de oficio, 
olese 14** 
1? E a los amillaramlentos de la riqueza 
pública y las copias de los repartos de con 
tribucion. 
2? En todo documento estadístico no 
expresado. 
3a E a loa padrones de vecinos. \ 
Art . 74. E l timbre de loa librea que ea 
han expresado acn reintegrables en papel 
de pagos al Estado, qua ae unirá á loa mis-
moa, y podrán í w v i r para varioa añas siem-
pre que en la primera hoja ee oortlfiquo por 
el Alcalde y Secretario la f icha ea que 
principia y el núaioro de folios, estampan-
do además el sello del Municipio. 
Art . 75. Se extenderán Igualmente en 
timbre da oficio, clase 14a, los expedientes 
gubernativos que se instruyan por los A -
yuntamientoa para ol servicio de la Adoii-
nistracion municipal, en el caso da qua no 
Intervengan particulares á quienea favorez-
can y aprovechen sus resolucioneB. Igual-
mente pueden tramitarlos en papel simple 
con el sello de la Corporación, debiendo 
hacer, al llegar á su término, el reintegro. 
C A P I T U L O V I . 
D ; l timbre en títulos, dip'omas y d e m á s 
documentos de esta naturaleza. 
Tipo proporcional. 
Art . 76. Los Reales t ítulos, despachos, 
oredenoiales de empleados, cargos ó digni-
dades que ee conoadan en cualquiera de iae 
carreras civil, militar ó eolefliáBCloa y se ha-
llen remunerados on los presupuestos gene-
rales, provinciales ó municipales, laa certi-
fioaciones de declaración de derechos pasi-
vos, y los duplicados de dichos documentos 
cuando se expidan á instancia de los inte-
resados, se extenderán en el timbre quo 
conesponda al sueldo ó remuneración se-
gún la escala siguiente: 
SUELDO Y SOBRESUELDO ANUAL. 
Sello 
quisito es nulo y da n i n g ú n valor ni efec-
to. 
Art 92. Loa dcoomantos de ciro l ibra-
dos en «i exínftnjsro que hayan de preaon-
tarsa para su cobro en la isla serán ánte s 
de tu Degooíaclon, aceptac ión 6 pago reln-
trgr&.doa Slneata requialco no producirán 
efecto alguno en juicio. 
E l miamo procedimiento se seguirá en los 
documentos de Igual procedencia que ee 
expidan á fa^vor del Taaoro de Cuba ó sean 
cedidos al miamo. 
Art, 93. Los efoctea de giro librados en 
el extranjero que no se hayan de psgar en 
la isla de Cuba pueden ser negociados aun-
que co lleven dicho requisito del timbre; 
pero al volvieran para proteato, el qae eató 
en poaaaion de ellos tiene obl igac ión á rein-
tegrarloa ántea de la notif icación del pro-
tosto. 








Da mónoa de 400 peBoa 10? 
Idem de 401 á 700 8? 
Idem de 701 á ^000 6? 
Idem de 1,<101 á !1,750 5? 
Idem de 1 751 á 3 000 4? 
Idem deH.OOl á 5 . 0 0 0 3? 
Idem de 5 001 á 0.250 2? 
Idem de 6,251 eu adelante 1? 
Art , 77. L a a Autoridades, Jufas ó Cor 
poraciones á qulenos corresponda expedir 
los t í tulos , oredenolalea y despachos harán 
la regulaaion de haberes, remuneracionea 
ó emolumentos anuales si no tuvieren suel 
do fijo, y cuidarán bajo su responsabilidad 
de qua se extiendan aquellos documentos 
on el timbre que corresponda, 
A i t . 78. Cuando por la naturaleza dol 
destino, BU carácter eventual ó cualquiera 
otra causa no se expidiera t í tulo alguno, 
se reintegrará cuidando el Jefe reapsetivo 
de que se una á la credencial ol papel tim-
brado de la clase que oorreaponda, ó su 
equivalencia en el de pago al Estado según 
el sueldo anual, y consignando la nota opor 
tuna en el reintegro. Sin cumplir esta re 
qulsito no podrá darse la poaeaion, debien-
do expresarse en la nómina del primar ha 
ber que perciba una nota quo diga: "Este 
interesado reintegró el timbre correepon 
diante á au aneldo." 
Art 79. L a s actas de posesión de loa 
Alcaldes y Juecea munloipalea se extende 
rán en el papel da timbre que determina la 
escala siguiente: 















el CDUcnreo de vuestros brazos para uní 
obra Inútil. 
No había acabado de pronunciar esta úl 
tima palsbra cuando sonó otro disparo de 
c£ñon. 
L a puntería habla sido rectificada aque 
lia vez, y la bala pseó de parto á parte á 
monaieur de Bdrange. 
U n grito de espauto part ió del grupo de 
los soldados amotinados. 
—Mr. de Champsgnao so quitó la capa 
y la arrojó sobre el cadáver de Mr. de Be 
range. 
— S i la trinchera hubiera estado termina 
da, este valiente v i v i r í a - d i j o Joel. 
Y , sin añadir una palabra más , cogió 
una piocha y se puso á trabajar en la trin 
chora. 
Todo el escuadrón de ligeros s iguió su 
ejemplo. 
Aquella noche quedó terminada la trin 
chera. 
—¡Esto en increíble, fabuloBo!—exclamó 
el pequeño Renaud.—¡Habernos encontra-
do aquí, bajo el fuego de loa alemanes para 
renovar nuestra amistad! Mi leal, mi va 
l íente, mi querido amigo Joel! 
—¡Y visto el uniforme de nuestra compa-
ñía!—observó maese Buenaventura,—¡A la 
órden, mi oficial! 
— M I querido Renaud! ¡MI querido Bue-
naventura! ¡No podéis figuraros el placer 
con que os he visto después de tan larga 
ausencia. 
—¡Y yo que te creía enjaulado en la Bas-
tilla! -ropuao el gascón.—¿Sabes la recom-
pensa que esperaba pedir después de haber 
Habana . 
Santiago de Cuba . 
Matanzas 
Pinar del Rio 
Santa C l a r a . . . 
Puerto Príncipe 
Capltaloa dol partido 
que sean puertos ha-
bilitadoa 
Idem que no lo s e a n . . . . 
E n los demás pueblos.. 
Art . 80. L o s SecretarloB de los Juzgados 
municipales reintegrarán su nombramiento 
con papel da timbra del mismo valor pro 
porcional que las actas da los Jueces. 
L a a actaa de poaaaion de loa Ftácales se 
e x t e n d e i á n on timbre de I I a clase, tipo 
fijo. 
TIPO FIJO. 
Art . 81. Los títuloa y cartaa de aacealon 
qua so expidan á loa de Castilla que tengan 
aneja la Grandeza da España, l levarán tim-
bre de I a clase. 
Art , 82. E l timbre de 2a clase se em 
pleará: 
1? E n los t í tulos de Nobleza sin G r a n -
dosia de España . 
2? E a las anterlzaoiones para naar tí tu 
los y cao decoraciones extranjeras. 
Art . 83. E l timbre de 3a clase ae em 
pleará ea los títuloa de propiedad de mi 
ñas. 
Art. 84. L levarán timbre de 4a olsae: 
Io Los títuloa de honores de empleos 
dlguidados do todas las carreras del E a 
tado. 
2? Loa de Dootoroa en todos facultades 
olvllee y oolesiáalicaa. 
3? L a a patentes de invenc ión 6 intro 
d n n ^ o n da máquinas , ar te fac tos ó produo 
toa. 
4? L a s Reales pa ten tea de n a v e g a c i ó n 
5? Los t í tulos, derpachoa ó diplomas de 
cualquiera otra oíase qua lleven la firma de 
3. M. y no tengan designado tipo ouperloi 
en e e t » í n s t r u o p t o n . 
Are 85 E l Timbre da 5a clase se ussi'á 
1? E n los t í tulos de Licenciado en todas 
las Facultades civiles y eolesiást icas, aun 
que ios últ imos sean por certificado. 
2? E n los da Notarios, Escribanos, Pro 
ooradorea de cualquiera Tribunal ó J u z g a -
do, sin distinción do fuero ni de grado. 
3? E a loa da Bachiller, Incluso los que 
por oertifioacion ó título expidan los Semi 
narlos. 
4? E n laa l í c e r i c l a a para pasar á la Pe 
D í í i s u l a . 
5? E n las que so concedan para con 
traer matrimonio en aquellas clases que las 
soliciten. 
Art. 86. So aplicará el timbre de 6a c ía 
ee á los t ítulos que habiliten para el ejercí 
ció de cualquiera otra profeolon no mencio 
nada en eeta capítulo. 
V I I 
Bel timbre que debe usarse en los documen 
tos de comercio. 
DE LOS DOCUMENTOS DB GIRO. 
Art. 88. Se considerarán documentes de 
giro para loa efectos de esta ley: 
1? L a s letras de cambio. 
2? L a s libranzas á la órden. 
3? Los pagarés endoeables. 
4? L a s cartas órdenes de crédito por 
cantidades fijaa, aaí como laa de legaciones 
abonaréa 6 cualesquiera otros documentos 
que representen y constituyan, en forma de 
giro, entrega ó abono de cantidadea en 
cuenta, excepto los talonea de cuenta co-
rriente del Banco y Sociedades, quo lleva 
rán Bolamente el timbre móvil do 0 05 cen-
tavos, así oomo todo documento que tenga 
carácter de verdadero recibo, ol cual con 
tribuirá por este últ imo concepto. 
TIPO PROPORCIONAL, 
Art . 88. Cada documento de giro lleva-
rá estampado el timbre que corresponda á 
la cuantía de la cantidad girada á razón 
de 0,05 centavos de peso por cada 100 pe 
sos ó fracción. 
Art . 89. L a s cartas órdenes sin limite 
l levarán el timbro de 10 pesos. 
Art . 90. Se reintegrarán las oantid&dea 
que han do abonaree, con arreglo á lo dis 
puesto en ol artículo anterior, por medio 
de sellos sneltoa da pagos al Estado, fijando 
la mitad superior en el documento, y la 
otra mitad iufarior en la copia que quedo 
en poder del librador, debiendo inutilizar 
so ámbse parte» con la fecha del documen 
to. 
Art . 91. £1 quo reciba un efecto no tim-
brado con arreglo á loa precedentes artícn 
los tendrá la obligación de devolverle al 
librador ó persona quo le haya endosado 
par* quo co reintegre, puea nln dicho re 
reducido á cenizas óaae murallas inexpug-
nables? T u perdón, 
- G r a c i a s — e x c l a m ó Joel estrechando en-
tre sus manos las da Renaud. 
—Pero estáa eu l i b e r t a d . . . . 
—¿Pero no habéis adivinado la clave del 
enigma?—preguntó maese Buenaventura. 
Mi querido huésped habrá encontrado á su 
padre 
—¡Ei posible! . . . . 
— Y el señor Phortos habrá obtenido para 
au hijo ol grado que corresponde á su naci-
miento 
- D e s g r a c i a d a m e n t e - m u r m u r ó el hijo 
de Porthoa—no debo mi libertad y mi gra-
do á mi padre. Máa tarde os c o n t a r é . . . . 
E a aquel momento fueron á buscar al 
'capitán Eliclgaray" de parte del mayor 
general de artillería. 
—Supongo que me acompañarás—dijo 
Ranaud á Joel. 
—Me quedo aquí con estos cuatro amigos 
contes tó Joel señalando á loa cuatro mos 
queteroa.—Eu cuanto entregue á Mr. de 
Crequl los pliegos de que soy portador, 
vendré á ocupar mi puesto en tu compa-
ñía, y no volverémos á separarnos. Hasta 
la vista. 
Rí-naud y Buenaventura se alejaron repi-
tiendo: 
—Hasta la vista. 
I V . 
L A SORPRESA. 
JJ% plaza alemana, el campamento fran-
c é j y laa llanuras que descienden hasta el 
Rhln estaban sumidas en las tinieblas de 
la noche. 
G V O Í Í t l G Á . » IS Kf K R - i . L . 
En la noche da ayer, j u é v e s , recibieron 
on au elegante casa de la calle de Cuba, á 
fias numerosos amigos, los Sres. Marqueses 
da San Cácloa da Pedroao, con motivo d é l a 
visita qua les hicieron los señores coman-
danta y cfinlalea de la fragata de guerra 
f^noesa Flore, surta en puerto. L a reu-
nión, qua tenía el carácter de fiesta ínt ima, 
ae traueformó en gran sarao. As is t ió á ella 
una numerosa y saleota concurrencia, en la 
qae ea hallaban muchas familias de eata so-
o edad. 
A-iemáe d e l Sr. General Marín, con su dis 
tlnguida esposa, aaistieron á la fiesta de los 
Sres. Marquases de San Cáelos ao Pedroao 
loa Sres. General Saancea, Comandante 
ftaneral del Apostadero; Alonso y Martin, 
Gobernador Civil do la provincia, y otras 
mnohaa peraonaa purtenocientes á las d i 
veross cluees de la adminis trac ión y la ma 
gistratura, así oomo representantes del 
cuerpo consular. 
Nuestro iiuatrado amigo, Mr. Crampón 
CÓ'ÍBUI general de Franc ia , presentó a los 
ooñoroa concurrentes al señor Comandante 
y Oflolalea (an nú nero de diez y ocho), do 
la Flore Loa dueños de la casa, aoompa 
ñados da ana amables hljoa, ee multiplica-
ban para atender á todoa con eu proverbial 
oorteoía, obsequiando á sus numerosos ami-
gos con nn exquisito y abundante buffet. 
L a reunión ea prolongó hasta después de 
las doa de lá madrugada, bai lándose polkas, 
valsee, cuadrillaa y un animadís imo co 
ttillon. 
—Sagun vemoa en el Bolet ín de la J u n t a 
General del Comercio, ha ai do conatltulda 
la Junta Directiva del "Centro de Contra-
tación de Víverea" oomo algoe: 
Presidente, Sr. D . Joaquín Martínez de 
Plnl l íos .—Vice Presidente, Sr. Pedro Cor-
dina.—Teaorero, Sr. D . José Jané.—Voca-
les, Srea. D . Rufino Romero—D. Manuel 
Ssn Román—D. Juan Baloells—D. Jaime 
C a r b ó - D . Lula S. Galban—D. Manuel 
Fernández Carrillo —Suplentea, Srea. D. 
Andróa P e l l ó n — D . José F a b r a - D . Daniel 
Echezarreta—D. Salvador Coca—D. Cárlos 
García C n é — D , Pedro Otamendi, 
En la propia reunión quedó acordado que 
por la nueva Directiva ee proceda á la for-
mación dol Reglamento interior del Cantrc, 
que vendrá á llenar una verdadera neceal 
dad, ordenando debidamente el rég imen 
interior del establecimiento. 
—Por ekvaper-cerreo Veracrus, ae han 
recibido en el Gobierno General las ai 
galantes resoluciones del Ministerio de Ul-
tramar: 
T/aalado da Eatado autorizando á don 
José Giralt Figuerola para usar la Gran 
Croz de Isabel la Católíoa. 
Declarando cesante á D Francisco Man-
zano, oficial ternero del Gobierno Civi l de 
la provincia de Matanzas y nombrando pa-
r a austituirle á D . Gabriel Díaz Granados, 
y á D , Antonio Gómez Ramírez, efleial sa-
guado d e l de Santiago de Caba y nombran-
do on en lugar á D . Manuel Chavez Bera 
mendi. 
Nombrando médico del presidio departa-
mental á D . Manuel Rlvaa y Ureohaga. 
Reales decretos nombrando Prealdente 
de l a Audiencia de Puerto Príncipe á don 
Miguel Sauz y Urtazum; juez de primera 
instancia de l distrito da la Catedral de es 
ta capital á D Ricardo Díaz Agero; Magis-
trado do la Audiencia da Puerto Rico, á 
D . Ricardo M a j a y Lago: fiscal de impren 
ta de este territorio, á Di Eduardo Alonso 
Ordoño; Magistrado da la Audiencia de es 
te territorio, á D . Joeó Pulido Arroyo; Pre-
«idanto do Sala do la AudieDoia de Puerto 
Rico, á D Gregorio Gutiérrez Herrezuelo 
y Presidente do Sala de la da Puerto P i í n 
cipe, á D Vicente F e r n á n d s z Vázquez. 
Disponiendo se formule nn proyecto de 
rogl?rnecto del presidio, qus se abra con 
curso pa-a provear lasplazss da ayudantes 
do diohoa establecimientos y deaoatlmando 
instancia de D . F . anoisco Pérez , que coli 
C i t a b a una da ellas. 
Aprobando nombramiento Intorino de 
D. Mateo Fiel Fuertes, para el cargo de 
catedrát ico auxiliar da la sección da L e 
tras del Instituto de Matanzas. 
Concediendo sala meaea de licencia al Jefa 
(i., vrionta,?, D Ernesto Ruiz Malo 
Nombrando juez de Baracoa, á D Isidro 
Gómez Planas; de Bayamo. á D . Alberto 
Concellon y Núñez; promotor fiscal de 
Cletifcegos á D . F.milIo Rafael Morales y 
Prieto. 
Declarando cesantes á D . José Berrlz 
Portaoin, Gobernador Civil de Pinar del 
Rio y nombrando en eu lugar á D . Ramón 
Barrio y Ruiz Pidal y D . á Alvaro Suarez 
Valdes, que sirve igual cargo en Matanzas, 
nombrando pera sustituirle á D . Joaquín 
Goróateguí. 
Disponiendo la forma on que deben pres 
tar declaración en los procesoa militares 
loa funcionarios civiles. 
Nombrando jaez de laa Islaa Batenea, á 
D. Eiigio Calas y Zayas, promotor fiscal de 
Cienfuegos. 
Disponiendo cambio de destino entre los 
jueces D. Alberto Concellon y D . El ig ió 
Calas 
Reales decretos admitiendo la dimisión 
qua d e l cjvrgo da Gobernador General de 
esta Isla ha pre íentado D . Ramón Fafardo 
y nombrando on eu lugar á D . Emilia Ca-
lleja é Isss l . 
Disponiendo quo rija on esta l i l a el Re-
glamento para la organización y régimen 
del Registro mercantil. 
—Por el Gobierno Civi l sa ha dispuesto 
que al celador do vigilancia d e l Calvario, 
I ) . Vicente López Novoa pase á prestar sua 
aervlcios á Regí»; qua el de Igual claae de 
este pueblo, D . Fermín Camacho pase á 
Casa Blanca y que D, Rafael León, quo sir-
ve eata destino, ee encargue de la celaduría 
del Calvario. 
- H a n sido nombrados catedráticos au-
xiliares Interinos de la facultad de Filoso 
fía y Latrás da esta Universidad, loa doc-
tores D. Adolfo Valdéa Aooata y D . F r a n 
cisco Arango y Mantilla. 
- E n la tarde de ayer se hicieron á la mar 
loa vapores americanos N i á g a r a , para Nue 
va Y o i k , con 27 pasajeros, y Whitney, para 
Nueva Orleans y escalas, con 3 i . T a m b i é n 
fjalló en la misma tarde el vapor-correo de 
IRS Antlüaa Bamon de Herrera, para Poer 
tc-Rlco y escalaa, con 16 pasajeros para 
puertos de esta lela y 2 de traveaía. 
-Nuestro apreciable colega E l P a í s de 
Sanctl Splritus, en su número del 3 del ao 
toal publica lo eigu'.ante, que reproducimos 
complaciendo eu deseo y llamando la aten 
clon respecto de eu queja hácia qnlón pue 
da remediar la falta de qua otraa vocea ce 
ha c o L p a d o el mlemo colega: 
"Ayer se aosbaron loa sellos de franqueo 
ID est-j ciudad 
Sribs Dios ahora hasta cuándo estará el 
pueblo isla sellos. 
L o que pasa aquí con loa efectos t imbra-
dos, no tiene nombre. L a mitad de l tiempo 
no hay ni sellos ni papel de las IÍWM m á s 
nene£ai if.B par» el pút-lleo. 
Este p e r i ó d i c D ha clamado una y cien ve-
0B5 contra tal abandono, que á la ves que 
perjudica á l a Hicienda cansa notables da-
ños a l vecindario; pero siempre eeas qnojas 
han sido InfructnoBaa. 
E l Administrador local de R í n t a s . mani-
fiesta a l quejárealo el público do la falta de 
efectoa timbrados, qne es tán pedidos; eata 
afirmación mo merece entero crédito , por-
que d i c h o funcionario procura e n todoa les 
asunton cumplir debidamanta con BU obli 
gac'on; pero ea el caso que el públ ico signe 
sufriendo l a a consecuencias d e eso abando-
no, que ignora de dónde depende pero que 
v é lo que le perjudica. 
Suplico á loa colegea do l a Habana l la-
men l a atenc ión del Sr, Odvares, actual I n -
tendente de Hacienda, p«ra ver t\ pone re 
medio á eata mal qua aquí sa va haciendo 
y a orónioo." 
—Procedente d e Nueva Y o r k entró en 
puerto en la tarde de ayor, el vapor mer-
cante nacional Triano, con carga general y 
un pasajero. T a m b i é n en la m a ñ a n a de hoy 
fondearon loa vaporea naoioDales S s r r a y 
Leonora, procedéntaa de Cádiz y d e L i v e r -
pool, respectivamente. Ambos buques con-
ducen mercancías para el comorclo de eata 
plaza y otras de l a Is la . Además , el primo 
ro trae trea pisaj^roa. 
— E a el l a e í l t n t o de Voluntarios ce han 
concedido loa elguiantes empleou para el ba-
ta l íondaRígl&.-deoapitan. D R j m o n G s r r l -
ga Ti í lont; de tenleutea, D. JOBÓ Valdéa Me-
d i n a , D , Manuel Rodríguez Espina, D Juan 
Suarez Padrón y D . Pedro Muñó Esteva, y 
de alfóreoes, D- Manuel González L ^ n o a , 
D. Juan V ü a Vidal y D . R i f ^ l García Ló 
pez; para la compañía de Camarona':: de 
capel lán , D . J : e ó F e r n á n d e z Caotañon, de 
médico , D . J a a n J i m é n e z Mellad.'; do ca 
pitan, D . Jul ián C i l l t j a Caetresan*; de te-
nientes. D . Francisco Albet, D . Manuel 
Pérez García y D . Manual Carreras F a r 
nándaz, y de alféreces , D . Saturnino H*r 
n á n d e z Pérez , D , J o s é Ros González y don 
Ceferino Pérez Carreras; para ol tercer ba 
t a l l ó n da Matanzas: de capi tán , D . Pedro 
Rovlrosa Parallada, y do tenionte , D . Joeé 
Manéndez González; para Í-1 eacuadron do 
Santiago de Cuba, de t-enlente, D- Juan 
Estángor Droín y de alférez, D . Cir ios 
Cuesta Eatengar; para l a compañía de ar 
tll iería de la isla de Pinos: de teniente, don 
Manuel Bayo B s í a g u e r , y de alféreces, don 
Antonio Baxeraa Sana y D . Valarlano Gon 
zález Sánchez; para e l tercer batal lón do 
eata capital: de teniente, D , Mariano Mar 
t ínez Noval, y de alférez, D . Manuel P é r e z 
Pérez; de alférez para ol teroor batal lón de 
Santiago da Cuba: D . J o s é F e r n á n d e z C a -
bada; de Idem para el Bagando batal lón de 
Cárdenas: D, Constantino P a n i l l a Palomi-
no, y de abanderado del batal lón da Inge-
nieroa da esta capital, D . Gaspar Váaquez 
Noriega. 
—Rasoluciones del Míniatíirio da la Gue-
r r a , recibidas en la Capitanía General, por 
el vapor correo Veracrue 
Concediendo regreso á la Fenínsnla a l 
Barganto 2? de la Gnardia Civi l , Silverio 
Faontea González , retiro proviaional al te-
niente coronel don Antonio Martínez Do-
natl, y roecganoha al «argento 2? de l a 
Gaardia Civi l , Santiago García García. 
Destinando á este ejército 3 sanrentos y 
8 cabos d e artillería-
Declarando mayor ant igüedad m su em-
pleo a l a&rRento 2? de Orden Públ ico don 
Emiliano Fernández Pérez . 
Diaponiendo ae coloque en la escala pre 
farente para ol pase á esta Ejército, a l te 
nients de cabal lsr ía don Antonio J i m é n e z 
Albacete 
Remitiendo relación de jefos y oficiales 
de Administración militar á quienes ao con-
cede e l pase á esta ejército. 
Diaponiendo la inclusión en l a escala de 
aspirantes al pasa á esto < jércl to d e Ion a l -
féreces don Francisco de Francisco D í a z , 
don Alfredo Raíz del Castillo y don F i o 
rendo P e ñ a Ladonlna. 
Diapeniendo cese de publicar don M a 
nuel Mart ínez Agular el Bolet ín de los Vo-
luntarios y e l regreso á la Península dul 
t en iente don J o t é Galvez. 
Concediendo mejora de retiro a l coman 
dante don Jaan Abora Alt&beíls , retiro 
para esta Is la a l capi tán don Enrique T r a -
vés! Banavidea y prórroga de embarque sin 
aneldo, por u n mea, a l teniente don Loren-
zo Lleo Vlllarlno. 
Deaeotlmando instancia del comandante 
do Guardia Civi l don Saturnino Mart ínez 
López . 
Concediendo regreso á la Pen ínsu la al 
capi tán don JOEÓ González Marfio y te 
nientaa don Enrique Coriéa Rodríguez y 
don Manuel Meda Alvarez; reenganono con 
premio, al sargento 2o da Ga&rdia Civi l 
Guillermo Goma Parral; placa de San Her-
managlldo al teniente coronol de caballería 
don Pítblo L a u d a Arríete; reenganche al 
sargento 2? do Gnardia Civ i l Maximino 
Gutiérrez Ortega y regreao á la Panínenla 
al teniente de Guardia Civi l don Lnia Mon 
real Sánchez . 
Nagando el paao á efiteajéroito en e lem 
pleo de capi tán al comandante da mili clan 
den Aguetio Aügue lra B «cardo. 
Concediendo dispensa de tiempo en IÍH 
preaeutaolon de l a partida de casamiento, 
al teníante don Doroteo Peral N d ñ a s . 
Conoedíocdo rogreeo á l a P e a í n c a l a al 
sargento 1? don Antonio Luque Díaz , abo 
no de tiem¡jn al médico mayor don J o s é 
Monteroei Barrios, regreao á la P e n í n s u l a 
al ofldal 1? de Adminis trac ión Militar don 
Francisco Rublo Marco y el pase á este 
ejército a l teniente don Salvodor Gramsgo 
Maimó. 
Disponiendo qne los individuos qua BU 
frea prisión corroocional en penitenciarias 
civiles pasen á extinguir en Cuerpo disoi-
püaario el tlorapo que les resta de servicio 
activo. 
Negando el alta en eato ejército del ta 
nlente don José Pnga Pintor. 
Concediendo pensión á doña María del 
Cármen Caf.tro y Martínez, viuda del coro-
nel don J O Í 6 Agust ín . 
- E n la Adminlstraolon Loca l de Á&uñ-
noa do esto puerto, so han lecaudado al 
i í h 10 do marzo, por deraoboB arfiii íaia 
loa: 
Eüoro.. .^ . .¿f 21,239 18 
Rn n l s t R . , ^ . , - . . , - A 261-13 
K n b i U e t t ^ ^ o ^ , , . . . ^ . » 2 508 05 
Idem nar Impasssos: 
B t L O Z O . w ^ » á ~ « H « . ^ j | 1L692 Oi 
ALEMANIA.—Ber ím, 27 de febrero.—EX 
E l emperador Guillermo dió audiencia i 
Monsegnor Kopp, obispo de F a l d a . Se su 
pone que la confarencia ha tenido por ob 
jeto el proyecto qus presentó haco poco el 
príncipe de Btsmatk á la cámara alta do la 
dieta de Prusis, tendente á reformar las 
leyoa de mayo en sentido favorable á la 
Iglesia Católica Romana. 
Según el periódico oficial, el Emperador 
sufre de resultas de un golpe en la cadera 
Izquierda y so ve obligado á guardar cama. 
Aunque el mal no ea da gravedad, loa m é 
dioos de cámara le prescriben el descanso 
por a lgún tiempo. L a contusión que tiene 
la rec ib ió el juéves últ imo en una calda que 
dió un ol baile de la corte. 
L a a comlelonea nombradas por laa cáma 
ras del Landtag para examinar el proyeoto 
de alemanlzar laa provincias polacas, re -
dactarán sus informes f&vor&blea á las pro-
poslcioneo del Gobierno. Mr. "Wirchü'w ha 
manifestado qus ea partidario de la alema-
niz&oion, pero con la condición de que no 
ae han da emplear medidas violentas para 
ccnaegalr el objeto. Daraute la d i scus ión 
del proyeoto de ley referente al nombra-
Los eañonefi de la plaza hablan enmude-
cido. 
NI en la plaza ni en el campamento brl 
ilaba una luz. 
Sltladce y sitiadores dormían. 
En la trinchera sólo velaban nuestro ami 
go Jool y loa continelaa. 
Naeatro héroa no podía dormir. 
- U n remordimiento le atenazaba ol co-
razón. 
Aqual remordimiento había nacido de 
una palabra del pequeño Renaud. 
E l hijo de Porthos se preguntaba: 
—¿Ha hecho lo que debía hacei? 
Y su conciencia le contestaba: 
--No. v 
No se acusaba de haberse enamorado de 
la señorita de la Temblaye ni de haberse 
casado con ella. 
No te acusaba de haber recibido del rey 
un título y un grado ántes de ganarlos en 
el campo de batalla. 
Sa acusaba de babor olvidado su princi-
pal misión, que era buscar á su padre. 
Su madro sa lo había exigido deade elle 
cho da la muerte, y él se había comprome-
tido á ontregarre en cuerpo y alma á cum-
lir ía ú'ílma voluntad de su madre. 
Pero las más e x t r a ñ s s circunstancias se 
hablan conjurado para apartarle del cami-
no qua debía seguir, 
¿Cómo recuperar el tiempo perdido? 
E n Joel pensar y obrar era lo mismo. 
Pediría ccnE(>Jo á Mr. de Crequl. 
E ! &mrtebal no podía necesitarle para to-
mar á Pflburgo, y como hombre de honor 
api - i laría el motivo que le obligaba á soli-
citar de él una licencia. 
Eatóncaa vo lver ía á Saint-Gsrmaln y 
pondría BU asunto en las manos experi-
mentadas del duque de Alameda. 
E l sagaramaate la diría lo qua deb ía ha -
cer para que BUS indagaciones no fuesen 
icfrnotuosaB como lo habían tido hasta en-
tónce«. 
Concertado y meditado eete plan, nues-
tro héroe se disponía á acostarse al lado de 
sus camaradas que, envuelto i en sua capas, 
estaban echados en el suelo, cuando s int ió 
un raido apéoaa perceptible. 
Parec ía el paso do una ó varias personas 
que caminaban con precaución. 
Do repente ceeó el ruido, pero Joel c r e y ó 
ver una sombra en la oacuridad, y a v s m é 
hácia ella con una piocha on la mano. 
L a sombra, que en aquel momento lavan 
taba ei brazo sobre la cabeza de uno de los 
centinelas de la trinchera, le dejó caer al 
ver á nuestro héroe, y retrocedió. 
Joel gritó con toda la fuerza de sus pul-
mones:—¡A las armae! ¡A las armas! 
Y al miamo tiempo sepultó la piocha en 
la cabeza del a lemán. 
Pero tarde para prevenir ol golpe. 
Veinte enemigos estaban y a dentro de la 
trinchera. 
Joel, fíln contarlos, cayó cobre ellcs. 
Parec ía Invulnerable. 
Uo pistoletazo le quemó el pelo, una pica 
lo rompió el unifarme por el pecho y un 
golpe de pecho le l e v a n t ó ligeramente el 
pellejo de la mano. 
E n cambio cada golpe de su piocha de-
| Jaba un hombre fuera de combato. 
Laa Imprecaciones y loa gritos de dolor 
miento da prcf «oraa p»ra l i a oscuelaa e1#-
meatales, Mr. Wíndthart , Jafe del part id» 
ciif ól lco, h a podido que no se hagan inno-
vaciones «n el t l s tomí . easolar hasta la pu-
bdcaolon da una nuov* ley da tnatruoeiott 
pública- Ha dlsho qae ai las eacuelae s » 
velan privadas de la v'gilancia de la Ig lo-
Ma y colocadas exclusivamente bajo 1 » i n s -
pección del Estado, el cambio pudiera te -
ner consecuencias máa funestas que e l K a l -
tur Kampf. 
L a disoasion del proyecto de ley de mo-
nopolio da loa alcoholes ompozara el m á r -
tes en el Ralchatag. E l pr ínc ipe de Biamark 
espera encoatrarsa aliviado del dolor s d á -
tico de que eof^a para poder tomar p a r t é 
en el debate. 
L a Germanía dice que el doctor W l n e l -
thor^t prepara una enmienda á la ley ant l -
socl»liata, limitando la aplicaelon del «ata-
do de isltio menor á Berl ín y á veinte m i l l a » 
de radio de la ciudad, c o y » ley debe ser 
abolida en setiembre de 1888. 
E n una reunión qua han celebrado en 
Zarceh , Suiza, cuatrocientos alemanes en 
tu mayor parte eoclillataf, han votado una 
órden del d í a protestando contra la po l í t i ca 
brutal y vergoneosa qua expulsa á loe po-
lacoe. L a s colonias alemanas de Ginebra 
y do Lausanna han adoptado resoluclone» 
a n á l o g a s . 
Ber l ín , 23 de febrero—1*% Cámara alta 
ha adoptado por 108 votos coatra 13 l a 
moción en fivor dal desenvolvimiento de 
Ico iatereaea alemanes en las provlnciaE 
orientales. L a propos ic ión de Mr. Radz l -
wiil para evitar la cueetion, ha sido dese-
chada. 
E i oblapo de Fuido ha pronunciado su 
primer discurso en la Cámara- H a dicho 
quo todo ciudadano lleno el deber do velar 
por la salad dol Estado, y que creía qne no 
ue volverla al K i l t u ? Kampf; y que espe-
raba eme ol gotuerno encontraría el medio 
da unir á loa hombrea de todas laa oreen-
olas rellglosaa pora la protecc ión del pa ís . 
E l obispo da Fuldu y los d e m á s Individuoi 
del partido catól ico, oa han abatenldo de 
votar eu la montón Derubarg. H i n declara-
do qae no pa l ian aúa pronuoclarae raepee-
to á la actitud que han da tomar sobre l a 
alamanizaolon de las proviacias polacas. 
Ber l ín , 1? de m a r z o . — e s t á n haciendo 
grandes preparativos para el batle que de-
be darse el 22 da marzo en el palacio real 
en honor del 89° anlveiaario del nacimien-
to del Emperador Galllermo. So cróe que 
la mivor parte da loa príncipoa ralnantei 
asist irán á la fiesta. 
Ber l ín , 3 de wnr0o,—Según el Post, en la 
comida polít ica anual que dió ayer Mr. BIs -
mark, manifestó en un discurso cierta» 
dudas reapecto á las ventajas qua loe par-
tidarios del bimetallamo (oro y plata) es-
peran do BU adopción. E l doblo tipo ha 
da crear oompllosolonos para el comercio 
aloman en al extranjero, y part íoularmente 
por negarse Inglaterra á entrar en la mi-
sión internacional bimetallata. 
E i gobierno prusiano ha dado órden a l 
poeta polaco Kraazewskl de volver á l a 
cárcel donde cumple condena desde el 1? 
da mayo. E l oeU dlca que al vuelve á l a 
cárcel morirá muy pronto, porque e s tá de-
licado de salud. 
ING-IIATBRKA.—Ttónáres, 3 de marzo.—m 
conde Rosabery, minlutro de relaciones ex-
orlore?, ba encargado á Slr H . Druumond 
Wolf, eomlaario ing lés en Egipto, que no 
acepta las propoalclones de Montksr bajá , 
comisario turco, que pide la orginbsaclon 
da un ejército turca eglpslo. L a a Ingleses 
ocuparán el Egipto mlóntras la cuest ión 
del arriendo de las tierras á loa fellah» no 
es té arreglada y mlóntraB no e s t é n plan-
teadas las reformas olvllaa, militares y eoo-
nómico fiscales. 
L o r d Randolph Chnrchll l ha pronunciado 
hoy n a discurso en Manchester. H a dicho 
qua Mr. Gladstoue alucina al país con fal-
sas promeflas, y que es urgente organizar 
un partido de unión, en el cual entre todo 
lo que hay de mejor en los actuales grupea 
pollticoa. E n el banquete que celebraron 
los conservadores en el Palacio de Cristal , 
Lord Salisbury negó que hubiese dado es-
peranzas á los partidarios del proyecto da 
autonomía, como lo supuso Slr Henry J a -
mes. Dijo qua el fraccionamiento de laa 
tierras en Irlanda arrojaría del país á l a 
garta rica y produciría su ruina. 
Sa anuncia la muerte de Mr, Corvln Wler-
v l t íkt , literato quo durante la guerra sepa-
ratista peleó en loa Eatado í -Unldoe . 
Lóndres , 4 de marso.—Un corresponsal 
del IÑews dloo de Parla que Mr. Paateur 
pide al gobierno dos millones de franco» 
uara fundar un hospital y cincuenta mil 
francoa al aña para sostenerlo. Mr. de F r e y -
oínot, Presidente dal Concejo, es de parecer 
qua el Estado debo proporcionar esta ú l t ima 
cantidad. 
E l goblorno Inglés, por telégrafo, ha dado 
ya la órden á L o r d Dcffjrin, gobernador 
general de la India, para proceder á la de-
finitiva anexión de la B Irma nía. 
L a Germania de Barl in afirma que el 
írobierno Inglés ha decidido tener en el 
Vaticano un agenta dlplcmátlco acredita-
do. E l Monitor de Roma orée que este agen-
te no será Slr George Errlngton. 
L a pronaa alemana protesto á grandes 
gritos contra el proyecto de leconstrncolon 
do la ciudad de Roma, puesto que de ello 
resultería la deatrneoíon de las ant lgüeda-
das qua quedan. L o s artistas y arqueóícgo í 
han fi-mado protestas contra las especula-
cionea s^c/ÍIdgai da los contratistas roma-
nos. 
Otro periódico dice que las autoridades 
municipslos de Roma pudieran aprender de 
una manera desagradable, cuá les son laa 
verdaderas asplrooíoneB del mundo sabio. 
Corren rumores de que los principes he-
rederos da Rusia, Alemania y Austr ia ce-
lobratáa una entrevista en el próx imo mes 
de agosto en el castillo de Lowlcz, Polo-
nia. 
P a n a m á , 3 de marzo.— Mr. Lasseps, 
acompañado de su hijo y del resto de la 
comidon, ralló ayer de esta ciudad para 
Colon, donde se embarcarán hoy todos p a -
ra Europa en el vapor Washington. Todos 
los individuos da la comis ión disfrutan de 
buena salud. Los rumorea qua han corrido 
respecto á laa enfermedades que reinan en 
el Istmo e s t á n destituidos de fundamento. 
Correspondencia de la Isla, 
Bucnavista , marzo 9 . 
£ 1 4 del corriente, en presencia de algunas 
personas y entre ollas varios propietarios, 
tubo el guato do ver el buen resultado del 
tubo apaga fuego, en el patio de la Mayor-
domía dol Ingenio de "San Manuel", para 
el efacto sa co locó un barri l lleno con v l rn -
tas de tea y otras materias inflamables r o -
seadas coa petró leo , y cuando la combus-
tión era parcial an el barril , so la d e r r a m ó 
el l íquido contenido en el tubo, y q u e d ó el 
fuego extinguido I n s t a n t á n e a m e n t e , que-
dando loa concurrentes muy satiafechos del 
buen reanltsdo. Damos la enhorabuena a l 
Inventor por tan út i l descubrimiento. 
Hace d ías qus la soca favorece l a faena 
de mollonda, sin qua tengamos por aquí e l 
má? lo ve contratiempo en la marcha de 
ésta . Sagun vea, sucaderá lo que dije A 
ustedes en mi carta de noviembre ú l t i m o , 
que la próx ima zafra no superará á la an-
terior por causas que y a expuse; hoy 
los colonos se lamentan del poco rendi-
miento y me dice uno de Guanijibeo, que 
con Igu*il oampo dal año pasado, ha tenido 
una baja de 400 carretadas de c a ñ a . E n l a 
actualidad, los braceros escasean, y preten-
den sueldos y jornales tan subidos que no 
guarda proporción con lea precios tan ba-
jos del azúcar, y los costos tan enormes 
que poean cobre el fundo. Siguiendo este 
catado de cosas así, l l egará d í a en qne e l 
propietario y el trabajador se v e r á n ea un 
coeflicto. 
de loe asaltantes se mezclaban con las voces 
de loa centinelas. 
—¡A Ir.n armae! ¡A las armas! 
Los defensores de la trinchera se desper-
taron y la lucha so hizo general, teniendo 
el enemigo quo batirse en retirada. 
Pero el atrevido golpe de mano de los 
alemsnea estaba dado. 
H a b í a n sorprendido durante el primer 
sueña á loa defensores de la trinchera, y s in 
la providencial Intervención de Joel la h n -
blersn tomado. 
Cuando Mr. do Bisset , que ejerc ía e l 
mando supremo en ausencia de M r . de 
Crequl, l l egó al campamento firancés con 
cuatro batallones, no ha l l ó m á s enemigos 
que los cadáveres de loo alemanes que h a -
bían caldo b a j ó l o s golpes de la piocha de 
Joel. 
Na hubo entre loa oficiales y soldados 
máa que una voz para ensalzar el h e r o í s m o 
dol hijo de Porthoa 
— E s nueatao salvador—declararon de 
común acuerdo M M . de Escr lvaux , de G a -
ce, da Champagnac y de Horicourt. 
—¡Es nuestro salvador!—repitieron todos 
os so ldados ,—¡Vlv» nuestro salvador! 
— Y o t a m b i é n estaba dormido oomo vo-
¡otros—dijo Josl .—Pero soñó qua el enemi-
go noa a t a c a b a . . . . 
-Cabal lero oficial—le dijo M r . Basset ,— 
habéis hecho una a c c i ó n h e r ó l c a y d a r é 
cuenta a l mariscal de ella para que á BU 
vez la ponga en conocimiento del rey. R e -
cibid mis falloltaelones entretanto. 
(Se c o n t i n u a r á . i 
C >mo i a »»la<l es b u o a a y l a t T a a q a l U i R d 
n o p - i í d *. í^o^eár m a j o r , l a Jeat-j da b a u n 
h u m a r se d iv ierCa á S'oa a a c h R a e n eatos 
d í a s de Caraava l . 
E l corresponsal. 
ECOS DE LA MODA. 
ESCRITOS EXTaKBAMEHTK PAJIA EL D I A R I O D E L A 
MAHKVA. 
Madrid. 13 de febrero de 1888. 
E l adorno más olegíritd pnra los vestidoa 
de bMIe no son ya las flores, sino Ion p é t a -
los de las mUmaf: se venden g a a r n í o l o n e s 
completas en ante género, cénete p a r a la 
falda, y otrns más peqcrúas pnra el escote 
y manga»: los pétalos son de roña, de clave-
lea, de margaríí&a, y armonlsan muy blijn 
con la gasa, el túl y las d e m á s tela? ligeras 
y vaporosas de los vestidos da bailo: la ce-
nefft de la faldn es redonda y laQ guirnaldas 
del delantal y del corpino se colocan a l 
bles, como en loa vestidos del a'glo anterior. 
Esta gnamiolon es tan ligera y bonita 
como la plnma, de m á s durftclon qus esta 
y más nuevo que la fl-r-r. 
Una de las prlmaris moilatas da Madrid, 
guarncoe ol corplño de la forma llamada 
Manon con-tirantea de pó ralos de flores, que 
pasan, por encima del hombro y forman un 
gracioso marco al escote. 
Otro género da adorno mstá tamb'en muy 
en boga para los trajes de túl bordado, de 
crftspon inglés , de g-ioa y do encaje: son laa 
dilatadas hileraa de l*»os coitos con Ina 
puntas'guarneoidflB de flsooa, qn* roouerdím 
loa paniers que usaban las damua hace 
cien años: casi aiotnpre sa añade á esto a-
dorno una banda de cinta muy ancha, que 
«e coloca en la cadera derecha y da ia mul -
ta al puf figurando sostonorlo. 
Loa colas se llevan de toda claco de fcir-
mas, pero casi «lompre separadas de la fal-
d a y sujetas á és ta por á m b o s costado»: é 
veces ee las deja también aep&radus é la-
deoendientes del vaafiido: enténoes se las 
forra enteramente enn cna tola de seda 
nencilla: el terciopelo llamado grinyló, os 
nna de las m á s bellas tolas psra fonraf las 
colas. 
A'gunas colas so hacon ahora sblortas 
por medio en toda su lougltud: por eata ín 
mensa abertura pana una gran masa de 
crespón ó lál 6 encaje: algunas veces es de 
raso de un matíü del todo opuesto al del 
traje: así en una cola color de musgo 6 de 
zafiro, se ven grandes olas de túl rosado, ó 
de tú l color de ámbar: el oorpiño lleva ulem 
pre un adorno análogo, abriéndose en me-
dio del peoho y da la espalda con nna larga 
pauta adornada de rosa 6 de ámbar: ol efec-
to resulta bonito, oobre todo cuando ol tra 
je ee muy largo. 
A u n hay otros vestidos para baila de es-
tilo más rico y ooniplioüd':: ee componen de 
una f*lda de tál csprit 6 de encaje da Chan-
tüly , diapuesta eobre otra falda de túl de 
oro: con los reflejo;! que toma á la luz, pa 
rece que el oro está en pequeñas partículas, 
salpicando el encaje: si el túl de oro es muy 
claro, se lo forra á en vez con tafetán azul 
6 rosa, y resulta un cfooto olog*ntíairao. 
E l vestido de boda de la i n f A t t a Eulal ia , 
tiene una gran «rola redonda: el tíelnntoro 
es de encej j do Alonaoa, de una sola pieza 
y más grande que lo regular para poder ro 
cogerse graclooamente en el lado Izquierdo 
con nn gran ramo de azahar: efcto recogido 
deja ver una falda de raso duquesa, ador-
nada con un recogido tan caprichoso como 
nuevo. 
L o má í bello del vastldo es el manto 
da corte, do raso blanco, bordado con es 
quUito gasto: el bordado empieza estrecho 
y diminuto en la cintura y va ensanchando 
á me l i l a que desciende háola el extremo 
de la cola: le adorna una magnífica ceaefa 
de grandes floren, bordada con felpillas y 
cneutsa de nmfi l , que producen un efecto 
maravilloso: al derredor, cascadas de encaja 
cogidas eon ramitoa de aznb&r. 
E l oorpiño, estilo Luis X V , va adornado 
de azahar, encajo de Alenzon y preciosos 
bordadoj. L a forma es aérea, esbelta, y en 
extremo elegante-
L a diadema nupcial para este trsje, re 
galo de S. M. la Raina Cristina, es acaso la 
joya más rica que ae ha construido on el 
presento siglo: foraia'la toda de perlsa y 
brlüantw, caen por delante sobre los cabe-
llos tren perlas del tamaño y forma de tres 
peritas de las llamadas do San Jaan, tama-
ño extraordinario, y que aumentan el valor 
de tan rica alhaja hasta un precio elevadí-
almo. 
E s muy notable también por BU valor y 
gusto el abanico que ha enviado á ia Infinta 
como regalo do boda la condesa de Trápa-
ni: es de nácar antiguo oon Its armas rea 
lee: sobre el pslssjo catá pintada por un 
gran artlnta, la presentación do Colon á loa 
Reyes Católloos, á su regreso do Amórloa. 
Y otro regalo, no méüoa notable, ea el de la 
duquesa da Híjor, conaleíeote en un espejo 
orlado con marco de oro y olfraa de brillan-
tes: la condesa de Sorrondegui, le ha hecho 
el presente de un brazalete de oro oon tres 
riquísimos medallones do rubíes, de un g é 
ñero compleínm^nte nuevo: la marquesa de 
los Remedios le ha regalado un alfiler que 
figura una preoiofa fl )r de amatistas. 
L a s modistas más afamadas de París han 
empezado ya el grandioso equipaje de boda 
de la futura reina da Portugal, hija mayor 
de los Condes de P<uie: ee dice que esta jó 
ven l levará maravillas á la corte portngue-
aa: su fortuna eerá muy grande, porque eólo 
su t ío , el duque de Armale, la dota con diez 
millones de francos: la condeea de Parle ha 
onoargado pongsn en la canastilla de su 
hija muchos vestidos blancos: do soltera ha 
llevado casi siempre esto color. L a familia 
real portuguesa hará á la novia riquísimos 
regalos. 
Sa asegura que en cnanto la prlnceca 
Amalla se case con el heredero del trono de 
Portugal, el hijo mayor de los condoa do 
Parla y hermano de la novia, eo casará con 
una de las hljao del príncipe d© Gales: lea 
prometidos so conocieron y so amaron en la 
boda de la pvinceaa María Oxleana con el 
prínoipe Waldlmiro de Dinamarca. 
Los velos de laa desposadas te llevan de 
dos maneraí": ó reunidos loa pliegues en la 
parte superior de la cabeza, y fiujelos por 
un gran broche de florea de azshar, en for-
ma de peine, y suelto á loa lados descu-
briendo el rostro, 6 de túl 6 fioo lino envol 
viendo oomplotamento la figura y el sem 
blante: de estos dos oaíilos, ol últ imo es el 
más bonito y elegante. 
Se llevan también velos tohallae de blon 
da blanca con ondaa, lo mismo que loa no 
groa y cuyo borde lufarior toca en la olntu 
ra, ó se recoge graoiosamento en el cuello 
dejando el tallo descubierto. 
E l azahar se mezcla hoy con rosas blan 
cas y con nardos, y haco un efecto suma 
mentó bonito: poro la profusión dol azahar 
no os del mejor gusto, y lao guornlolonea 
de ramitas de esta flor, con Incomparable-
mente más lindas que los grandea ramea y 
guirnaldas que ponen algunas modistas: al-
gunas vooos al azahar ae entrelazan perlae, 
y el adorno ea mucho más bello. 
teatro do Irljoa para dar en él f andonea 
por aotos, coa ha enviada la nómina da loa 
artistas con que cuenta para roproneutar 
lae obras de en extenso repertorio. Ho aquí 
la indicada nómina: 
Maestro director y conoertador, D . Mo-
desto Jul ián. 
Primeras tiples, D ? Marcelina Caarant» 
y D* Dorlnda Rodrignez. 
Tipio contralto, D* Trinidad Castro. 
Tiple cómica, D * Caridad Delgado. 
Tiple earaote i í s t loa , D» Valentina Sam-
pela. 
Segundas tiples, D* Adela Seguí y D^ 
Guadalupe Torres. 
Primeros tenores, D. Juan Prats y D . R l 
cardo Paator. 
Primeros bal i tónos , D . Enrique Labrada 
y D . José Saper. 
Primeros tenores cómicos, D . Mí.nuel I 
gleslaa y D. Emilio Carratalá-
Primeros bajos, D . Jollo Perió y D . Ale-
jandro Castro. 
Director de osoeaa, D . Emilio Carr&talá. 
Segundo barítono, D. Antonio Rodríguez 
de Bernal. 
Segondobajo, D . Ricardo Alvarez. 
Partlquluos.pín toree esoenógrafos, orques-
ta de 2 i profasorea y coro de 24 individuos 
do ámbos sexos. 
Vó-jso ahora el repertorio de que hemos 
hecho ref aren o í a . 
Tempestad, Mosqueteioe Grises, Masco-
ta, B wac io , R í p - R i p , San Franco de Sa-
na, D" Juanita, Molinero de Subiza, Amo • 
rae del Diablo, Anillo do hierro, Salto del 
Paelogo, Guerra SAnta, Conquista de Ma-
drid, Dominó azul, Tesoro escondido. H i -
jas de Eva , Diablo en el poder, Diablo las 
carga, Joiíar con faepro, Valle de Andorra, 
Martua* Ralámpago, Juramento, Doa prin-
cesa?, Vida P-iriñieo, Gran Duquesa, Bur 
ba azul, Catalina, Madgglare»», Marsolíesaj, 
E l Horm&no Biltaear, Barberlllo de L a v a -
piós, Campanona, Diamantes de ia Corona, 
L u z y sombra, L'ÍS Carananaa de Carrlon, 
Oármen, Adriana Angot, Zampa, Roblnson, 
PüBtíllon ae la Rloja, Uaa estocada á tiem-
po, E i R íloj de Lucerna. 
L ? . primera función se efectuará el domin-
go próximo coo L a Conquista de Madrid y 
la Hegauda el iúnea con D o ñ a Juanita . 
B A i n s ISPANTII. —Crt>0B por minutos ol 
ontu^aamo untie la gente menuda para 
concurrir el domtnga próximo, á medio dia, 
al baile infantil de trajas que anuncia, co 
mo en añoa anfiiwioras, el Casino Español 
dala Habam; y los padres de familia, par-
ticipando da la animación de BUS pequeños 
váfltagos, oe disponen para llevarlos á la 
fiesta, con el fia de que se diviertan y luz-
can sus atavioi en aquellos espaoiosoa y 
bien decorador aalonea. 
Y , porque á todos nos conviene, vamos á 
reproducir una advertencia quo hicimos 
anteayor, al tratar del propio asunto. De 
c ía .—''Se nos ocurre una idea en pro de las 
deeciipolones dsl mkirao baüe de chiquiti-
nes, que han de publicarse después en los 
perióülcca, á fia da quo no h i y a omisiones 
ni errores, pues no hay cronieca c a p a z de 
tomar apuuteí exactos y completos en me 
dio del hervidero de gente moñuda que bai-
la ó pivaeti en una diversión asi. Cada niño 
doba llevar verlas tarjetas en laa que cons-
te r,u nombro y nua nota de su tn>jo, p a r a 
&ii (regirlas á los gacoBilieros, follotiulstas ó 
reporters, cuando se las pidan. Da eete 
D iodos qn-idarian mejor servidos." 
PJEEIÓDICOS DK MADEID.—Por el vapor-
oorreo de la Pen íntu la entrado ayer ha le 
oibldo la librería de D- Clemente Sala, O' 
Rallly 36y colecotonee do los más A c r e d i t a -
dos diarios madri leños, como L a Época, E l 
Imparcial , E l Liberal y E l Globo y tam-
bién de los semanarios que ven la luz en la 
villa y corte con caricaturas llnmlnadas, 
contíindoae entre ellos L a A r a ñ a , L a Avia 
pa , Madrid Cómico, E l Espejo Nacional, 
E l Motín, E l Gábccilla y E l F i s c a l . Agra-
decamos los que se nos han enviado. 
L A C A B I D A D . — E n la sociedad de ina 
tiuccion y reoreo del barrio del Cerro ten 
drá efiíoío el próximo domingo un baile de 
má<tcaraa que promete ser muy lucido- Se 
rlfa'á entra las señoras y señoritas conou 
rrentes una P i ñ a t a , conteniendo una bonita 
puliera de ore. 
CcMPAiífA JAPONESA.—Según ae nos oo-
mualaa, ha llegado á esta ciudad D. Do-
mingo Abren oon su compañía imperial j a -
ponesa, que acaba de trabajar en Mójioo 
con buen éx i to . Comenzará á funcionar 
el lúaea próximo en el taatro de Albisu. 
BAUTIZO.—Af er se efectuó el de un gra-
cioso niño, hijo de nuestros amigos la Sra. 
doña Juana Dardé y D . Manuel Otero. Se 
le puso el nombre de Manuel Pablo y fue 
on cus padrinos la Sra. D^ María Sara Ar-
glbay y el Sr. D . Antonio Oiaro, Después 
de la ceremonia religiosa se obsequió á los 
convidados á ella oon una bien servida me-
sa, en la casa de los padres del neófito. 
L A C O L L A . — E l Sr. Xiqués , agente en 
ecta c ináaa de las afamadas máquinas de 
coser Nueva Remington, obsequiará el pró-
ximo domingo, en ol baile de P i ñ a t a , á laa 
bollas socl&s de L a Colla de Sant M u s con 
naos programas impresos on vistosos oto-
mou aaompañ^dos de loe diminutos lápices. 
Aún hay mía: cada programa tendrá un 
número^ eon el cual la que sea agraciada 
ee l l e v a r á el precioso pianito quo esa noche 
estará a l l í de maolfieBCo, obsequio también 
del Sr. Xiqués 
TBATP.0 DE CEEVAHTHS—Funciones de 
tanda quo ê anuncian para mañana,sábado 
A IBO ocho.—La Verbena 
A l^s nueve.—Circo nacional. 
A las diez.—Animales y plantas. 
L A ACACIA.—Para obsequiar á las P a -
pillas y Pepes en el próximo día de su san-
to, anuncia en otro lugar la joyería L a A 
c a d a unas prendas preciosas, quo llaman 
la atención tanto pr-r en novedad como por 
lo apropiadas que aon para el objeto á quo 
se destinan. 
E X Á M K K B S B R I L L A N T E S . — E l día 5 del 
ooniente y ante el Tribunal correspondien-
te, so efaciuó en la sala de seaionea del 
E x o r n o . Ayuntamiento de esta cind&d, el 
exáman para maestras de 1? enseñanza do 
las Srlías. D * Josefa y D" Plorlnda Ceba 
lies, hijas de nuestro amigo y correligiona-
rio D . Fornaudo, Admlnletrador de Obras 
Municipales. Según nuestras noticias, fue 
ron brill&nteei loa ejarclaloa que en difareu 
coa E&ignatniñS practicaron las señoritas 
examlr.udas; obteniendo por olio la honrosa 
nota de sobresaliente, y haciéndose por lo 
tanto ¿creedoras á que se loa foliclte per su 
pomvoranola en el estudio y el brillante 
resultado de dicho exámon. 
ACADEMIA DÍI CIBNCIAS —Se nos reml 
to lo alguUntt 
" E l domingo 14 dol mas actual á las do 
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordiunria en BU local alto, calle da Cuba 
(ex-convento do Sao Agust ín) . 
O.don del día —1? loforme relativo a l 
oaíado mental do un enfermo de mlclltla 
)a por el Dr. Casteilanos.—2? Notas 
sobro el enicidio en la cireunEorlpcion de 
la Habane, por ol Dr . Plaaenola,—3? E l 
tétano en loe traumatiemoa del ojo y sus 
anexos, por ol D r . Santos Fernández . 
Habana y marzo 12 de 188G,—El Sacro 
tarlo general, Antonio Mestre." 
CÍRCUio HABANERO.—Mañana, aábado 
tendrá efecto en dicho instituto, ol baile dé 
dlefracea que anteriormente so había anun 
ciado para el domingo inmediato. Habrá en 
So dice que esto año empozarán más 
pronto quo loa otros loa eombreroa de paja , . 
porque se harán mazoladoa con terciopelo I 61111114 llnda F i ' l l* to llena da dulces y dadl-
y tremados con delgadas tiras de aquel g é 
ñero; los Inzoo sarán también de terciopelo, 
y. esto lee dará nn aspecto algnn tanto Ín 
vernal, para podor usarlos dosde marzo: 
a s í durante toda Is pilmavera llovarémoo 
lanillas ligeras y sombreros de p i j a con a 
d o m o s de Invierno 
Podéis , púas, mis queridas soñora?, utlli 
z a r sombreros y vestidos del año últ imo con 
ligeras ref -mas: una de mis amigas que 
viste muy bien y gasta muy poco, graclaa 
a l espíritu de órden que reside en elia, ha 
oonfoccionado con ayuda de la coaturora un 
traje sumamente lindo con otro del año pa-
s a d o , que siendo giis claro ha mandado te-
ñir azul oscuro. 
L a tela es un velo de lana muy fino: la 
delantera es de pelucho azul: á los lados 
lleva unas quillas de tablas planas que apa-
recen abrocharse «obre la delantera con 
grandes botones de pasta negra con file 
cada al bollo sexo, que será rifada á la ho-
ra oportuna. 
B A I L E EN TACÓN.—El do la P i ñ a t a pro 
mete ser magnífloo en el más hermoso de 
nuestroa collseoB. Lso tres orquestas con 
tratadas ptra tocar en él competirán eje 
outnudo piezas nuevas. E l alumbrado, co 
mo do costumbre, será espléndido. 
Ju.MILLA.—Por este nombre responde 
una perrita negra, oon las patas, el pecho 
y la punta dol rabo blanco que, como puede 
verse en el anuncio que publicamos en otro 
lagar, ae ha extraviado, y gratificará gene-
rosamente su dueño al que la entregue don 
de sa indica en dichas señas. 
L A JUVENTUD G A L L E G A . - L o a jóvenes 
que organizaron la comparsa del domingo 
anterior, se disponen á efectuar la segunda 
ssoureion, reeorriendo un trayecto distinto, 
para lo cual o&lobra junta general mañana, 
sábado, en el teatro de Albisu 
COLEGIO DE "NUESTRA SBÑORA DE LOS 
. . . s 
de platino: el cuerpo entallado por detrás, 
se abra sobre un chaleco de poluohe, que-1 ANGELES-"—Como puede verse en el anun-
dando flojo por delante y guarnecido de I ole que se publica en otro lugar del presen 
botones en ámbaa orillas: por detrás nna I te número, el plantel de educación para 
falda fruncida á pliegues menudos cae so-1 señoritas, qua lleva esta nombre y dirige la 
bre una falda de paluehe guarnecida con I modesta cuanto Inteligente profasora señe -
un tableadí to muy menudo de raso. ra doña Domitila Gareía de Coronado, se 
^. * i1 i ' 2 j a m á 8 flca» toma muy I ha trasladado de la calle de San Ignacio á 
bien toda clase do tinte y sobretodo los J la de Jesús María, número 23, oon objeto 
osouroa: teniendo un vestido en buen uso, de ensanchar el local, correspondiendo así 
aunque haya perdido algnn tanto el color I al creciente favor que le dispensan loa pa 
te puede teñir muy bien, y q u e d a r á en ex-1 droa de familia. 
calente estado para salidas de diario, para 
caía ó para recibir de uochs. 
Para entretiempo, la bata de cachemir 
blanca es la reina de las bata*: el m á s bo 
nlto adorno aon loa encajes y el raso blan 
co: las más lojcaaa llevan por delante un 
BLANCA D O N A D Í O - U n diario madrile • 
ño publica con focha 18 de febrero últ imo 
lo siguiente: 
" L a celebrada diva ha muerto para el 
mundo. 
Muy en breve tomará el velo de religiosa 
bordado da f e l p e a s y de cuentas do marfil, en uno de los monasterios de Roma: 
género ol más eloganta de todos los conocí 
doí: para señoras muy Jóvenes los delante-
ros se bordan eon cuentas de cristal tal la-
do, que brillan mucho. 
MARÍA D E L P I L A R Snrcnés. 
TJSATEO DE I E I J O A , — L a empresa da loa 
Srw. Frata y Compañi», que üa tomado el 
Muy en breve, á la hora en que otras ve-
oes se retiraba de la escena entre el ruido 
de I03 aplausos, saldrá do su calda llamada 
por la campana para ir al coro, y la voz 
que dijo amores á Fausto y Alma vi va se 
confundirá entonando los maitines con las 
voces cansadas de sus hermanas en el Se-
ñor. 
Su vocac ión es antigua. A b r a z ó la escena 
art í s t ica para buscar medios de sostener á 
sus padres. 
Madrid la sp laudió con eatnbiasmo en el 
año 77 en el Clreo del Príuclpa Alfonso. 
D e s p u é s la s iguió aplaudiendo on el Real 
en tiempo de Robles- L a Sotiámbula, el 
Barbero, L u c i a , Dínorah, han sido las ópe 
rna quo lo proporcionaron mayores trlun 
fon. 
L a ú't lma vez que cantó en Madrid, hace 
tres ó cuatro años, fcó en la noche memo 
rabie del beneficio del maestro Qoula, en 
quo cantó la parte de la Reina Margarita 
en Los Hugonotes. 
Su vida ha sido siempre la más ejemplar. 
Cuando estaba en Madrid asist ía todas las 
mañanas á la Iglesia de la Enoarnaoion. 
U n noble titulo de Castilla, que vive abo 
ra ratírado en hermofa capital de la costa 
de Levante, la ofreció en amor y sn mano. 
L a artista le expresó el agradecimiento 
qua le causaba en oferta con la seductora y 
dulce sonrisa que era uno de sus mayores 
encantos. 
—No me caso—dijo;—se oponen á ello 
dos coaaf; mi firme resolución da no sepa 
rarme da mis padres, por ahora, y el arte. 
—Esperaré —contestó el enamorado. 
—Yo le ruego que no lo haga—repl icó 
ella—Tengo va compromiaos. 
Los comprcmlnoe doblan ser nna antigua 
y arraigada vooaoion. 
Un notable escritor, crítioo musical muy 
entendido, y de brillante posición por sus 
méritoa propios y su estrecho parentesco 
eon una de las notabilidades de la política 
española, quiso intentar la empresa en que 
había fraseado el t ítulo de Castilla, pero 
obtuvo igual reaultado. 
L o Donadlo, cuyo apellido de famllíft os 
B l e u d m n é , que italianizó al dedicarse al 
ca-nto, tondrá ahora treinta y cuatro años 
y ha reunido un capital que tiene ImpuesSo 
en el Banco de Franc ia 
—Con esta auma, lea ha dicho á sus pa-
dres, tunela lo suflclenta para vivir oon hol-
gara. Yo voy á cumplir mi destino, ret irán-
dome del mundo. 
Laa súplicas de su madre han sido inúti-
les ha enjugado con sus besos las lágrimas 
de la anciana señora. 
— E s mi destino, la ha dicho; le prometí 
á Dios que me consagraría á él si me daba 
fuerzas para reuniros nn capital, y tengo 
que cumplir mi promesa-" 
POLICÍA.—Los partes de hoy sólo con-
signan las eigniontea novedades: 
— E n la oslle de San Nicolás hubo una 
reyerta entre una parda y un individuo, 
resultando levemente herida aquella. 
— ü o a señora de edad, vecina de la calle 
de los Corrales, «e infirió oasualmentH al 
caer, uaa herida en la sien derecha, califi-
cada do grave por el facultativo de la casa 
de ecoorros. 
EXTRACTO DOBLE DE H A K A H E L I S DE 
VIRGINIA (Witoh Hazel) del D r . C . C Bris 
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravilloaas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la olasifica-
clon botánica de Uamcmciis Virgtoica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oldoa; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, DIarréa, Menstrua 
clon ponosa, Cólico», Resfriados, Tos ferina 
y ¿Lama. 
E a Infalible, aaombroao en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos do almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para nao extorno, según rece-
ta del misma sabio autor, os el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del D r : O. O. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afeoolones locales 
extemas en las cuales se requiera un emo-
liento al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 
Asilo de Mendigos. 
Susorioion nupsual para el sostenimiento 
de dicho Asilo. 
Sres M Sáoeheií y Ca, 1 saco arroz. 
Srea. Glly, Cuadren/ y C?, 2 i a t ^ man-
teca. 
Sres. Cano y C% 1 saco arroz. 
Sres. Sao Román, Castro y C% 1 id. gar-
banzos. 
Sres. Nonell, Labrada y Ca $20 btes. 
Sres. García, Cué y C% 1 lata manteca. 
Sres. García, Serra y C% 2 arrobas ta 
sajo. 
Sres. J . Glnorés y C*, la sal que ee nece 
site. 
Sres. Ruiz y C*, $20 btes. 
Srea. Veiret, Lorenso y C ! , 1 saco habi-
chuelas. 
Srea. L w t o n Huo., $10 btaa. 
Sres. J . Baluells y C% $10 btes. 
Srea. García A . y González, 2 latas man-
teca. 
Sres. Mároos y C? , 1 saco arroz. 
Sres Larrea . Eguilazu y C", 1 id. id. 
Sres. Coro, Qaesada y C"? 6 arrobas ta-
sajo, 
Sres. Jané y C% $10 btes. 
Srea. Miró y Oíero, 1 saco frijoles. 
Sres. Pedro Fargas, 2 arrobas panas. 
Sres. Antonio Pér«z y C% 1 caja fideos. 
Srea. García, Gutiérrez y C*, 2 arrobas 
tasajo. 
Sres. Baguer, Huo. y C S $5 btes. 
Sres. B maquer y C% 2 arrobas tasajo. 
Sres Barquín, Alonso y C% 2 arrobas 
azúcar. 
Sres. Tomáa, Goll ía y C I , ! a r r o b a arroz. 
Sres. Romualdo Rossi, 1 saco papas. 
Sres. Querejeta Hao., $3 btes. 
Srea. Bongoaohea R. y Mantecón, 1 arro-
ba papas. 
Sres. Pabra y cp , $5 btes. 
D. Caollío Suárez, 1 lata manioca. 
Sroa. J . Coloni y op., 3 ar. arroz. 
D José Pujol, i o. flleos. 
Srea. L-^ss, Pérez y cp., 2 ar. tasajo. 
D. Leonardo Cano, 2 id- id. 
Srea. Costa, Vives y cp., 1 eaco anoz. 
D. Büldomero Lloverás, 4 arrobas frijo-
les negros. 
Srea. Gíral y cp., 1 eaco arroz. 
Srea. Eohezarreta y cp., 2 arrobas tasajo 
y 1 lata manteca. 
Sres. Lezaroa Larrea y comp., 2 arrobas 
tasajo. 
D. Santiago García, 3 id. Id. 
Sroa. Gutiérrez y Aldave, 2 ar. azúcar. 
D . Salvador Ajn iar , 1 saco papua y 4 ca-
jas fideos. 
Srea. N- Piñan y cp , 1 ar. tastjo. 
Sres. A . Herrera y cp , 1 ar. arroz. 
D. Fulgencio do la Vega, 2 Id. id. 
D. Manuel Hoyo, 1 Id. Id. 
Si-es. Hlgglns y op , $5 btes, 
Sres. J . Loredoy cp-, $10 btes. 
Sres Pedro Ortlz y cp-, $10 btes. 
Sres. Menéndez y op., 4 ar. tasajo. 
Sroe. Duran y cp., $10 btes. 
Sres. Castillo y cp., $5 btes. 
Sres. H . do Veol y cp., 1 saco frijoles. 
D . Domingo Rodríguez, $1 bte. 
Sres. Portilla y cp., i ar. cafó molido. 
D . Nemesio Yarto, 4 ar. arroz. 
D. José Riera, $4 btes. 
D . José Blanco, 2 ar. tasajo. 
D. Miguel Garin, $5 btes. 
Sres. Villaverde y cp., 2 ar. tasajo. 
Sres. Ibarra y cp., $3 btes. 
Sres. Farnández y comp,, 1 saco garban-
zos. 
D. José Balaguer, $5 btos. 
Sres. Morodo y cp., 2 ar. arroz. 
Sres. Dusaq y op., $10 btes. 
Sres. WIU y Haos,, $10 btes. 
D. José López, $5 btes. 
D . Valentín Alegret, $10 btes. 
D . Francisco Alonso, 1 tabal bacalao. 
D. Manual Suárez, $1 bte. 
D . P . Galbe, $3 btes. 
Sres. A . Pellón y cp , 1 lata manteca. 
D. José Marquetto é hijo, $10 btes. 
D. Salvador Coca, $3 btos. 
Sres. Osamendi H? y cp,, $5 btes. 
D. B . Alxet, $2 btes. 
Sres. Alvarez Fernández y comp., 1 saco 
arroz. 
Sres. Claudio G . Saenz y cp., 1 id. gar-
banzos. 
Srea. J . M. Avendaño y cp., $20 btes. 
Sres. Galban Ríos y cp., $10 btos. 
Sres. Crusellas Huo. y cp., 2 barras j a -
bón y 2 paquetes velas. 
D . José Vl la ió , Idem Idem id. 
D . Juan Prieto, 1 saco papas. 
Sres. Otermi Otamendi y cp., 2 garrafo 
nea aguardiente. 
Sres. Romillo Abellano y comp., 2 cajas 
fideos. 
D . Matías Alonso, 2 ar. papas del país . 
Sres. Llorada y H? , $2 btes. 
Sres. Millan y cp., 1 saco papas. 
Sres. J . Pedro y cp. 2 ar. tasajo. 
D. R Arroyo y González, $2 btes. 
(518 cont inuará. ) 
SECCIOIÍ B E INTERES PERSONAL. 
BILLETES CHICOS 
m p o r g r a : 
5 venden clilcc 
N. 11 
d e 1 á 2 5 , s e c a m b i a n p o r g r a n d e s 
c o n u n íá p e r l O O . So venden chico». 
3110 MI» 2-123 
S A N 
19 de MARZO 
3 3 
J O Y E R I A Y P L A T E R I A 
DB 
M C O B E S y H E R M A N O , 
San Miguel y Manrique. 
H A R E C I B I D O U N S U R T I D O 
PRENDERÍA FINA 
D E 
p . m B Í S A L O S 
1S F I T A i 
P 4-13 
( ¡ A S I O 1SPAS0L D E IA BA8AM. 
83-00I0N DB KKOEnO Y ADORNO. 
SECl iETABIA, 
H a eldo aucodr.ada esta Soceion para or-
ganizar loa bailes tradicionales del carna 
val, y al efecto en el corriente año se lleva-
rán & oabo en la forma slgnlente: 
1? Domingo 7 de marao, grátls para los 
señores eocios. 
2? Mártos 9, de pensión para los seño-
res noeioa. 
3? Domingo 14, grát ls para los señorea 
socios. 
4? Domingo 21, do pensión para los se 
ñores socios. 
E n todoa ellos se admitirán transeúntes 
siempre que llenen los requisitos de que 
podran enterarse en Contaduría. 
Se obaorvarán las preacripciones genera 
loa roepooto do lac personas disfrazadas, 
oon cuanto más estime prudente la Sección 
para asegurar al órden y brillantez prover-
biales en todaa las flestas qua se celebran 
au el lostltoto. 
A las nuevo de la noche darán principio 
los baílea y laspuarcas se abrirán á las ocho 
en punto. 
E i domingo 14 ae efectuará la Gran Ma-
tinée Infantil de Trajes que empezará á la 
una de la tardo, abriéndose las puertas á 
las doce del dia. 
Para eat» matinóa se facilitarán invita-
cionos por la comisión nombrada al efecto 
cree diaa ántoa al s e ñ a n d o p«.ra que se ofaa-
rú», de 7 á iO Je ¡a noche on ia Secretaría 
da la Saooioo, bien eoteiidldo, que carece-
rán en abeoluto de validez si las personas 
á fAvor de quien estén expedidas, no aoom-
puñarü-n niños para el caoo. 
Habana y febrero 26 de 1886 —B de la 
Cuesta, Secretario. 
G 2flb—26 20—d27 
el vino ma» rloo (lo mesa, e) m&* pnro, ol de mejor guato 
al pnladat1, el qn-» y.or STIS propledadeB en mis ealmlable 
y estomocal, y e! quo, aln embargo de todas asta.) bue-
nas oondiclonch, r u - m l t a m á e eoonóaüúo quo ningún otrol 
. . . . Pnes pedid el acreditado 
dol quo son ÚUIOOB Imporltvdoros en esta Isla 
PONTANALS LLAl 
Onb» 07. entre Tnniuntiv-Kfly y MuraUa. 
ÓJftdil lIQA É M t t Q Í Ú é J L 
DIA 13 D E M A R Z O . 
Santos Leandro, arzobispo de Sevilla, confesor, y Bo 
drigo y Sa'omon, mártires. 
San Eadriga, prusbítoro, y san Salomón, mártires. 
Eiao naMiralos, e. primero do Otbra, pueblo poco dis-
tante do Córdoba, en E ip»fia, y el segundo de Pcrtagsl 
Haliabanao estos dos santos en Córdoba on el alio £57, 
y habiéndolos cogido los moros, quisieron hacerles re-
negar de la religión que profesaban; pero ellos prefirie-
ron Ala apoatneia la corona de nn glorioso martrlo, que 
efectivamente les dieron el dia 1? do marzo del afio 8 J7. 
Bns cunrooa atados A grandes piedra*, fueron arrojados 
después de muertos á las aguas del Bétls, pero salieron 
milagrosamente á la orilla denpues de veinte días, y los 
cribtíanos los recogieron y les dieron honrosa sopultnra, 
hasta que después se levantó un templo á su honor, 
dondo hace el Sofior muchos milagros 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Afisas Solemne».—En San Isidro la del SaoTamento, de 
7 á 8; on la Catedral, la de Tercia, ¿ IM 8i, y en las demás 
iglenias las de coatnrobr*. 
Procesión L a del Sacramento, de 5 á 5} de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
oí S.»nto Angal. 
PRIMITIVA 
R E A L Y M U Y I L U S T R E A R & H I C O F H A D I A 
D E M A R I A S A N T I S I M A D E L O S D E S A M P A 
R A D O S , E S T A B L E CIMA E N L A I G L E S I A 
D E M O X S E R R A T E D E L A H A B A N A . 
8ECRETABÍA. 
E n cumplimiento á lo dispuesto en el artículo 12, ca-
pitulo 89 de nuestros Estatutos, celebra esta Corpora-
ción Junta general el domingo 14 del actual á las doce y 
media del día, en ol Joca1 que ocupa la Saoristia d é l a 
Parroquia da Ntra. Sra deMonssrrato, para dar lectura 
al Informe da los Sres Ke visor es de las cuentas corres-
pondientes al bienio de 1F84 á 86 y tratar de todos los 
uomás asuntos de interés para la Institución, bajó la 
presidencia del delegado del Exorno. Sr. Viae-Beal Pa-
trono. 
Lo que pongo on conooluionto do los Sres. Cofrades, 
rojzándo'os supnntual anistencia á dicho aoto. 
Habana, marzo 10 de 1886.—íVomoísco Batüe y León. 
310:1 3-12 
V. 0. T. de San Francisco de Asís. 
Dabiendo publicarse y confirmarse los nombramientos 
en el Capitulo de oleociones que pe celebró el domingo 7 
próximo pasado,parUolpo á todos los Hermanos para que 
so sirvau oononrrir á dicho acto, e lH dol corriente, a laa 
12 del dia á la iglesia do eata Tercera Orden, rocomec-
daedola asistencia Habana y mayo 10 de 1886.—¡Cl Se-
cretiTio. 3052 3-U 
Iglesia de San .Agustín. 
Ejercicios quedorante el Santo tiempo de Cuaresma 
tendrán lugar en dicho templo.—El miércoles do Ceniza 
á las 8 de la mañana Bendición é Imposición solemnes 
de la Ceniza.—Todos los miércoles, al anochecer, se re-
zará el Santo Rosario, sermón y cánticos de Penitencia, 
y los viernes á la misma hora se hará ol Via-Cruois en 
vez del sermón.—Los domingos, los ejerciólos, aoostnm 
brados. 
Nota—El dia 10 dará principio & las de la maüana 
la Novena d^lG? F f SeDor San José. 
Bl dia 14, domingo^ do mes, laüeatadel Santo Esca-
pulario, comunión y rjercioioa por la tarde á las horas 
do costumbre. Ruega la asistencia á estos piadosos ejer-
cicioa—El Superior de los Carmelitas. 2060 3 9 
vy¿oax ae u&. vu^aa DEL 12 DE MARZO 
DE 1880 
Hervido para el 13 
Jefe de dia.—El Comandanta del 1er Batallos de L i 
geros Voluntarios, D, Adolfo Lenzano. 
Visita da Hospital.—Bon. lugenierca de Ejército. 
Capltaiii» Kenoral y Parada.—ler Batallón de Voluc-
twloe Jigoros. 
Hospital Militar.-Batallón de Ingonieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. ArtiDoria de Ejército. 
Ayudante de guardia on el Gobierne .Ki i l tar . -E l 2 
da la Plasn, D. Juan Duait. 
Imaginarla on Idem.-£1 3? de la mlama, D, Fran-
oleoo Sobredo. 
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COMUNICADOS. 
Para evitar el peligro de ser infectado, la lavadura de 
las personas sufriendo de enfermedades del cútis de una 
clase contagiosa deberla lavarse con el Jabón de Azu-
fre do G-lenn, el que es no solamente un remedio sino 
también nn desinfleionador. 
E l Tinte de Pelo Instantílueo do Hill no contiene nin-
gún veneno metálico. 13 
Hunganskall Pavh Tumbrigde Vals Lon-
dres.—MI esposa toma cada dladenn modo 
regular doce gotae de HIERRO BRAVAIS á 
cada comida, dói l s ordenada por el médico, 
lo onal le lia caneado el mayor buen efecto. 
Do debl l lB lma qao estaba hace dos meses , 
ha Uegado ahora á estar faerte, robusta y 
capaz de hacer sin fatiga largas caminatas. 
H . GODBPROT, 
A V I S O . 
Constituida la sociedad de J . M . Ceba-
res y C * de N t w - Y o i k , por escritura de 30 
de abril de 1881 ante el Notario D. Joaquín 
Lancls, por el término de tres años y pro-
rrogada ante el mismo & tres m á s , bajo la 
condioicn de que no se dlío'.veiía por la 
muerto de cualquiera da los dos gerentes, 
el que suscriba que es uno de ellos ha que-
dado al frente de la casa por fallecimiento 
del Sr. D . Juan Manuel Ceballos, que tam 
bien tenía aquel carácter, lo que se hace 
público por este medio & los efectos condu-
centes, sin perjuicio del aviso particular 
que por medio de las oportunas clrcnlarea 
se dará á las personas que hasta ahora nos 
han honrado con su confianza.—El gerente, 
J . M . Ceballos {hijo.) 
3150 1—13 
COLLA DE SANT MUS. 
Secretaría. 
Deseando l a Directiva complacer & Inñ 
nidad de familias que han solicitado ver 
loa Salones Infernales, que p a r a las fiestas 
do Carnaval ba construido esta Sociedad, 
y con objeto de armonizar aquellos deseos 
con les Innumerables gastos, tanto de or-
namentación, como de servicio y de alum 
brado, qne son necesarios para que el p ú -
blico queda complacido, ha acordado do-
signar loa mirtes, juéoes y sábados de cada 
semana para la exbibiolon de loa ealonef; 
deblenflo loa ooTioarrontes provoerüe de 
entrada» quo íi 60 centavos billetes cada 
una se expenderán en esta Secrt tar ía , en 
la callo de Dragonea número 36, en el ba 
ralllio Puerta de Tierra, en la d u l c s i í a E l 
Anírel, calle del Obispo, en la panade i í» 
L a C?.ob *, calie do San Ignacio, en la po-
Idtería L a Principal, Obrapía esquina & 
Aguiar y tm el a lmacén de víveres calle de 
la Concordia número 80. 
Habana, 8 do marzo de 3886—Jaíwf l 
Angel. 
N O T A S 
1? L a s puertas se abrirán al público á 
las 7 da la noche y se cerrarán á las 10. 
2* Los señores sooios tendrán entrada 
grátls la noche de exhibic ión de los salones 
mediante l a presentación del recibo dol 
me». 
3* E-ito recibo no da derecho m á s que á 
l a entrada personal del socio, paro no á l a 
do s u familia. 
41 N o se darán salidas. 
Cn 3*9 1 - b l l 21—12 
CrALLEfiO. 
Sección de Recreo y Adorno. 
Rn el baile de Pifiata anunciado para el domingo H 
del actual en el leatro de Albisu, y por acuerdo de la 
Directiva, se sortearán entro los concurrentes, cinco 
va'iosos prcmúis en la forma signients: 
Dooe déla aeche: P.fiata para sefioras, que la oonsti-
toye nn elegante naoeetr-Joyero de terciopelo, oon 
a inrno de metal blanco. 
I)ooe y modia; Piñata para caballeros, 6 sea una ele-
gante cana de India oon puco de plata. 
Da pretioso abanico de última moda, qne se otorgará 
á la sefiorita cuyo dli fraz 8?a á la ves que elegante más 
humorístico y original, ¡V juicio de un jurado compuesto 
de individuos de a ú k a Beooion. 
l í a preaioso globo de teroinpelo y adornos de plata, 
neceser y porta-esencias. Rrta premio se entregará, 
provlo el diotámnn de una oomisioa de señoras y sefio-
ritas á la que en traje de sala resolte ser la más llnda 
y e'oganta de lai coacnrrentei. 
TTn Injoso objeto de tooador, con espojo, motera, por-
ta esenoiaa y aUo nos de pía ti. Este fcxqnlslio premio 
será sorteado entre las senaras y las sefiurlias que á las 
tres de la madingada no se hayan retirado aún del 
salón. 
Kstos objetos estarán do manifiesto deede mañana 
viér.i s 12, ea la vidriera mostruurio de la peletería I i A 
MODA. San Rafael j Oaliano. 
lias papeletas para los sorteos, se entregarán opor 
tnnumente por uno comisión de la sección citada. 
NOTA —A los señores aooios les servirá de billete 
de entrada el reolbo de la cuota social del mes de Pobre 
ro nrúximo pasado. 
Habana, Marzo 11 de 1886 —£t Secretarlo, Jesu» M í 
Caula. On. nVb'23 2-18 
Lá IDEá. 
Sociedad Cooperativa. 
E n oomplimianto á lo diapuesto e n n ú e s 
tro K-glí imento, oito á los Sres, accionisMW 
para 1» Junta Glener«.l de oleociones, que 
tendrá logar el dia 14 del oorriente, á las 
11 de ia nuiñí.na. en e l local qne ocupa e l 
Círculo de Trabaja'iores. calle de Dragones 
esquina á la de C^mp^nario Habana, 8 de 
marzo de 1886 —Sabino Muñie , Secretario. 
3090 3 l i a 3 12d 
G E K M J O 
de Obreros Planchadores. 
Per acuerdo de la Junta Directiva y do órden del Sr. 
Presidente, so convoca por oste medio á todos los azre-
mlados para la Junta general extraordinaria que tendrá 
lugar olmártes 16, á las 7 de la noohe. en el lugar de 
esta Seoretaiia, Dragones y Campanario (altos) 
Se recomienda á todos los individuos que componen 
este Gremio: no falten á esta Junta, por tener que pre • 
sentar y discutir las reformas del Reglamento y tratar 
asuntos de suma importancia, para todos los qne ejercen 
el arte do planobsr. 
Habana y marzo 12 de 1886.-111 Secretario, Antonio 
Ares. 3137 4-12» 3-13d 
TEATRO CIRCO-JANE 
8BCOION D B B I O R B O T ADORNO. 
Gran baile de máscaras de Reglamento 
para el domingo 14 de marzo de lS8fí, en el 
cual además del premio que corresponda á 
la Piñata, se rifarán varios objetos, a cuyo 
efecto los programas estarán numerados. 
í f a í a . - A juicio de la Comisión se admiti-
rán eocios, con sujeccion al Reglamento. 
Oím.—El reoibo del mes actual eervlrá 
do entrada á loa Sres. tóalos. 
Habana, 11 do marzo de 1886-—El Seore 
tarie, José Coll. 
On 321 2 12a 2 13d 
NTRI. m . DEL BUEN SOCORRO 
S O C I E D A D D E S O C O R R O S ]>UTUOS 
D E A R T E S A N O S D B L A H A B A N A . 
Ppr acuerdo de la Direotiva oito á los 
Sres. tóelos para la Junta general extraor-
dinaria, que tendrá efecto el domingo 14 
del corriente, á las once de la mañana, en el 
Cfrctilo de Trabojadotes, calle de Dragones 
número 39. E n dicha Junta se continuará la 
diacusion pendiente en la última Junta ge 
neral. Habana, marzo 9 de 1886.—El Se 
oretorio, Leoncio Perest. 
3152 2 12a 2 13d 
C E N T R O 
A S O C I A C I O N 
D E 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO. 
SECCION DB liECEBO Y ADOHNO. 
Bl próximo domirgo, 14 del actual, tendrá efecto en 
los salones do este Centro el baile de Piñata Servirá de 
«i trada á los Sres. asociados el recibo de la cuota del 
mes de la focha. 
Se admitirán sónios transeúntes áJuicio de nna ooml-
sltnde la Directiva que estará on 1» entrada. 
Tocará lu orquesta de Zapata y L'.opiz. 
Tolo snodaío puede acompañar una familia. 
Habana, 11 de marzo de 1886.—Kl Secr-.tario, Torrent. 
Un 318 1-lla 3-121 
FABRICA DE CERVEZA 
' L A I M P E R U L " 
CilEIDA DEL CERRO 524 Y 526. 
Habiendo algunos mal intencionados qne propalan la 
espáijie de que loa barrí es de Imperial Beer que eata fá-
brica expende, no tienen cabida de ciento cincuenta va-
sos (d> cuatro en botel'a). hacemos presente á nuestros 
consnmMords qu-t garantiEamos la citada cantidad y de-
saflamoa á qua se nos presente un solo barril qn» no lo 
contenga. C 311 P 15-10M 
Aurelio de Maruri dueño del estabieaimiento do Prés-
tamos y Platería L a BaDora situado en la calle de Com-
postela n. 53 entre Obispo y Obrapía participa á sus nu-
merosos amigos y al público en general haberse hecho 
cargo por si solo de la gerencia de dicho establecimien-
to el cual girará biyo el mtsmo nombre que hasta ahora 
y en mayor escala. También participa tener en sus ar-
marios mas de cien mil pesos en toda oíase de alhajas de 
brillantes, oro y plata, laa cuales las realizará por ser 
deocasion, los brillantes con el 50 p.g de descuento de 
•u verdadero valor y el oro y plata al peso. 
2814 10 7 
AVISO. 
Antonio Blanco y Blanco, que durante siete años estu-
TÓ de encargado en la Casa de Préstamos y Platería de 
D. Aurelio Maruri, (Compostela n? 63), participa á sus 
amizos y al público en general, haberse separado de la 
suHodloha casa, y estarse preparando para abrir otra y 
dedicarse al giro da Préstamos sobre toda clase de obje-
tos de valor en la propia calle de Compostela n. 117, en-
tre Sol y Muralla, donde tendrá mucho guato en recibir 
á sus amigos y al público qne se digne honrarlo con sus 
visitas y protección. 
Habana, y marzo de 1886. 
2853 »-6 
LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en t í tu-
los de la Deuda de esta Isla, compro crédi-
tos de la referida Deuda y residuos en to-
das cantidades. Pagos de contado. 
L a s proposiciones de cualquier punto de 
la Isla serán inmediatamente atendidas. V i -
llegas 87, entresuelos.— Dirigirse á José 
Laoret Morlot. 2580 27-2M 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VACUNACION ANIMAL 
de Jm Is las de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO POR EL DB. D. V7CKNTK LUIB FERREB. 
D I R I G I D O POBIiOSDRB8.D. ANTONIO D I A Z 
A I J B B R T I P C I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
miérooles, Juéves y v lémes de un» á dos, en la calle de 
1» Obrapía n. 61, y á domicilio, y se faoültan pústulas 
de vacuna todoa los días y á todas horas. 
ün. 263 l - M 
G - u U I e r m o £ z a a r d 
0cttffii*<iec •• -..vo . T ] 
n m i l l o d o l « T - t u x o o , 
A B O G A D O S , 
han trasladado su estudio á Teniente-Bey nV 16, entie-
eaelos, entrada por la calle de San Ignacio, de 1 á 4. 
3076 16-10 
| ¡ J I O T E D t B E S 
S P O , E S Q U I N A A A G U A C A T E , 
£ 2 
Los úIM^aos vaporas han tra ído para casia el surtido -ssiás bo-
saito, m á s originar y de m á s novedad que puede isaiagi toarse. _ 
Los mejores diamantistas y joyeros de F a r i s , como los principales 
fabricantes de Alemania , Austr ia , Inglaterra, I t a l i a y Ustados U n i -
dos, han sabido interpretar fielmente el refinado gusto de ests pais y 
ejecutar nuestros MODELOS ESPECIALES ta l como d e s e á b a m o s 
Una visita á esta G R A N E X P O S I C I O N equivale á 
recorrer los grandes BOULEVARDS y principales PASSAGES de 
PariS. Cn 322 1 15* 5 13 
C O M A D R O N A 
L a Sra. D? Isabel Luisa Valdéa, lia cambiado su do-
micilio de Aguiar, 76. á Aguacate, 151, donde «e ofrece 
áaus antiguas olientes 2681 15-3ME 
Dr. CK A, Betancourt, 
CIBÜJANO-DENTIBTA 
de la facnltad de Filadelila é incorporado á 
esta Real üuiTersidad. 
l o o ^ c a - T T - ^ - o ^ T U x o e 
entre Teniente-Rey y Muralla. 
Ancstéstloos genoralea y lócalos para las extracciones 
sin dolor. Booomendamos su hueso artidolal para era 
pastaduras.—tiOXstlJI/TAS Y O P E R A C I O N E S D E 
7 DIJIXA1KAÑANAA3DEI.A T A K D K . 
í!7Wi 15-4M 
MáDáME BáJáGp 
Partera de la Facultad de París. 
8A1.UD 43. 2565 15 2M: 
Huevo anarato para rooonocimlontos con lus eléctxioa. 
I.A!>XFÁRIL.I.A 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
]?ñ5>«cjaiida<l; Matiií , vían urinariao. Laringe y slfllí-
lioaa. Q n. 260 1 M 
Donsuitas de 1 á 3. 
Oampanarlo 181. 
A B O G A D O . 
«se 
Domicilio: lana 7. 
80-131! 
JÜ1N M. BIFáM MONTANOS, 
D R , E N MKDJCIK'A Y C I R l ' J I A . 
Consultas de 2 á 4 de iu tarde. Habanr. 40, esquina á 
Tejadillo. O 5*5 l -M 
i L O S ENFERMOS DE LOS O J O S . 
Bl anredltado oculista D. Maximiano Marban, qne 
llev» 17 afio» de práotloa en Jüspafia y el eitranfero. 
ofrece los servicies de eu profesión oaUe de Ban Kaf.iel 
n9 36, frunte ai üazar Parisién. Horas de consulta: de 12 
á 8 de la tarde. I^is pobres de «olemnldjtd qne aai lo 
acrediten, de 9 á in de la mañana gratis. 
Nota E n la primer» visita corán dosengaftadog loa 
que no tengan remeulo. 1679 28-9? 
Pedro Oorp y Caiderln, 
A B O G A D O . 
Lioenciado en administración. Bufete Cuba 144.—De 
una á cuatro. 1663 28-9F 
D r . J o s ó F e r n a n d e z A l v & r e z , 
MéUICO-CIRUJANO. 
Antiguo intoruo de la faouitud de Madrid. Calzada del 
Monte 30, alto». oonsiilUts diarias de 1 á 3. 
5!63fl 26-2ni 
E S H A S T U S W I L S O W , 
MÉDICO-CIRUJANO D E N T I S T A . 
PUADO 115, 
entre Teniente-Rey y Dragones, 
Hace tan eó'o trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamenta módiooa, mleotras duran los tiempos 
anormales que esti atravesando esta Isla. 
NOTA.—OEn jautas del gremio le han concedido reiie-
tidas veces por eran mayotia de votos, la bono'inca ola-
sifloaoion do UNIOO de primera categoría en la Habana. 
O 244 ^6-¡i7F 
Dr. en Cimjia Dental por el Colegio de Peneilvanla 
OONSUIL.TAS i' OPKltAÍHONKH DI5 » A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G I H A B N, im. 
O 289 22 8112 
El Ldo. Franolsoo de los Santos 9uzinan, 
ha vuelto á encargarse d« su bufete de abogado, en su 
domicilio, Ofioioa 66. 
1840 a l -H dSO-lZT 
Ens eña nza s . 
ANGELES NUESTRA m i k DE LD 
C O L E G I O D B 8 E S 0 R I T A 8 
D i r i g i d o p o r l a S r a . D o ñ a D o m i t i l a 
G a r c í a d e C o r o n a d o 
Y 
D . N i c o l á s C o r o n a d o y F i l o ñ a , 
Esto acreditado eatableoimiento de educación ha sido 
trasladado á la calle de Jesús María n? 23. 
C 325 4-12 
OLIinESRIO A G Ü E R O 
P R O F E S O R D E PIANO 
y de los idiomas inglés, francés y alemán. Aguaoate 
número 116, ó en la administración de este periódico. 
3067 4-11 
e n n a n a B I I X E T E S AL MES POR L E C r J j D U O oiou de golfeo y piano tros dias á la so-
mann; á domicilio $15 B[B. ál mes, por ol profeaor D. 
E. Bodiiguez, que viva PraHo 2: pueden dejar aviso en 
el almacén de planos de D. T . ó. Curtís, Amistad 91. 
3077 4 11 
ACADEMIA M E R C A N T I L 
DE 
M I G U E L M A R T I N E Z Y A R M I D A . 
03 C O M P O S T f i L A 03 
¿BIGNATUBAB. 
Teneduría de libros y Aritmética Mercantil 
mes adelantado $5—30 oro. 
C A L I G R A F I A por un método especial 
mes adelantado $3—30 oro. 
I D I O M A I N G L E S por mCtodo especial 
mes adelantado $5—30 oro. 
Olaeos do 7 á 10 de la maüana y de 7 á 10 de la noohe. 
3035 4-11 
U N R E P U T A D O P R O F E S O R D E I N G I . B S que tiene algunas horas desocupadas, desea encontrar 
algún colegio ó padre de familia donde dar clase de di-
cho idioma ea cambio da 1» casa y asistencia por vivir 
on la actualidad fuera de esta ciudad: dirigirse al des-
pacho de esta l'npronta: se dan las mojores reforonclas. 
2007 4-10 
UNA SEÑORA I N G L E S A CON 1 K M E J O R A -blea reforenrlas, se ofrece á dar lecciones á domici-
lio, tanto en instrucoion general en castellano como en 
su idioma. Obrapía 42. 3001 4-10 
LAS HURAS. 
Sa dan lecciones para toda clase de bordados, eu sodas 
y aplicaciones, tejidos de malla y bordados de fantasía, 
á domicilio á precios médioc 8¡ altos do la botica del Cris-
to, Villegas y Lamparilla, y en la Villa de Paria, oedo-
rla. Obispo 76. al lado del Bosque de Buioula 
2682 «-3 
Alas Sras, ySrtas. de 1». alta sociedad. 
Una B«fioritA de reconocida moralidad desea dar clases 
á domicilio parala ensefiauza da flores especiales, muy 
delicadas y compietatneote desconocidas en ol país. San 
José 35 A. 2161 10-2 
Ü K P R O F E S O R D E A L G U N A E D A D N A T U R A L de Italia desea colocarse de preoeptor oon una fami-
lia decente para la U y 2Í enseñanza, además loo idio-
mas francés, italiano y latín. E n la librería de D. Ellas 
Fernandez y Casona, impondrán Obispo 34. 
2495 1R-F26 
T H E E N G L I S H & S P A N I S H 
languagea thoroughly & rapidly tanght by profesuor 
Herrura. N E P T U N O 45. 
1884 27-18F 
áMELIA HBENÁNDBZ DB TORIBIO* 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S IT F R A N C É S . 
Be ofrece á loa padrea do familia y á las directoras d« 
oolefio, pira la ensefianca de loa referidos Idiomas. D l -
reooloni calle do los Dolores número 14, cn les Quemudo» 
de Marlanao y también iníounarán en la Adminlntra-
uloo del DIARIO ni* LA MARI».!. 88 W 
Libros é Impresos. 
PLATON. 
Dlalcgues Socratiques 2 ts. $2, L a Répub'ique por 
Platón 11. $1. Jooqueville Demoératle en Amérique 4 
ts. 95. Parent-Duonatelel de la Prostitation dans la 
vllle de Paris 2 ts. $1. E Suó, Lea Myatórea de París, 
4 ta $í. DJU Juan nar Bjpron 11. $1-25 J . Simón. Gou-
vernement de M. Thler8 2 tu. $2 25. DjParville Causa-
rles Soientiliques 11. $1: É00 tomos en francés muy ba-
ratos. Salud 2Í, casa de compra y venta de libros. 
28M 4-7 
IMPORTANTE. 
Indice alfabético de la nueva Ley de Enjuiciamiento 
Civil, con el texto del reglamento para la división de ha-
ciendas comuneras, la circular sobra repartimiento de 
negocios civiles y las reglas para el uso del papal sella-
do, publicado por el Ldo. D. José J . Machado, de venta 
á peso billetes el ejemplar, en la imnrenta de " L a Co 
rrespendencia de Cuba," calle de Obrapía n. 24, en la 
escribanía de D. José García Tejada, calle de San Ig-
nacio n 244 y en ta Audiencia en la mesa del procura-
dor D. Luis P. Valdéa. 
Las personas que ae hallen f aera de la Habana pue-
den pedirlo por carta á au autor ca'zada de Marianao 
n. 142 y lo recibirán por el corroo certificado. 
2905 4 7 
R E A U Z A C I O N 
de 6,000 libros de Historias, Viajes, Deret ho, Religión, 
Medicina, Clenciaa, Artes, amena litsratura, dicciona-
rios, gramáticas, l indasé interoeantaa novelaa Se invi-
ta á los aficionados á la lectura, que hagan una visita, 
pues hay libros de 20 á 50 centavos tomo, que valen el 
ousdrrtplo. Librería ' 'La Universidad,,' O'lljilly 61, 
cerca de Aguacate. 2746 8-4̂  
LA NÜBVA LEY 
de eujuiciamiexito civil 
P A R A C U B A Y P U E R T O R I C O , 
p o r D . A n t o n i o G o v i n y T o r r e » . 
Un tomo en 4? de 640 paginas, á $t-25 oro, á la ristioa 
Las hay empastadas. 
De venta en la Librería Nacional y K ttranjera, de U 
Alorda. O'Roillyíe, entro VillogaB y BsrnaB». 
Cn 278 8-3 
Mídanse los exquisitos y generosos Tinos de Jerez , marca 
U E L A 
los Sres hijo» de Antonio López 
De venta ©n todos los establecimientos. 
Üniüo agente para la I s la de Cuba, 
IT Oa., Mercaderes 8, Habana . 
S U S C R I C I O N A L E C T O R A 
á domecil'o de novelas, se pagan $2 al mes y $4 en foa-
do, que se devuelven al borrarle. Librería la Uriversi-
dad O'Reilly 61. 2745 8-4 
SE H A C E N VEIsTIlíOH l>E S ü S O K A S Y N l S O S á precios módicos, vesbdos de oían á sel. pesos, de 
seda á doce peños, y se limpian guantes do cabritilla á 
precios módico». O'Eíilly número fl5i. 
81B5 4 13 
CIA 
RICLA NUMERO Olí. 
Relojería de García y H? 
Habiéndole resiMio loe relojes regalado-
res Electro magnéíicos y Electro desperta-
dores de boldlllo, L) par cicliíamoa al püblioo 
para que henrániionoa can ea confianza, 
paeda cercioraree del farcionamlento fijo, 
Invariable y ecooóraloo á la vez. 
Además d«l earUdo general en relojes 
pared, aobrecneía, bolallio, despertadorc'B, 
etc., reooinendstnoa los Chinescos por BU 
fina y blon acabada m á q a l u a m o a t a d a toda 
en rubíes y con su centro í e g u o d a i i o . 
Como siempre se garantía.-* toda cla*e de 
compostaraa y arreglos en los reloj-'s, con 
f^rm© liona ya acreditado la can;». 
3173 26 l.^M 
i--'K4iM T l l K N D E CANTINA», C A L L E D E L 
v> Obispo n. 67, esquina á Habana.—¿o ha hecho cargo 
de este tren un nuevo dueño, loteligente en el ramo y 
especial cocinero. Cantinas á •15 por persona, pronti-
tud, esmero y aseo: se llevan á domicilio á todas partes. 
Obispo 67. 3112 8-12 
IN T E R E S A N T E A L A S HEÑ0RA8.—Se hacen vestidos por figurín y capricho, desde $20 hasta $4, so 
corta y entalla por $1, trajes de boda muy elegantes, 
toda clase de ropa blanca y de bordados, se adornan 
sómbrelos y se les cambia -'e co'or y forma, todo oon 
esmoro y prontitud, Prado 110 ul lado del Circo Haba-
nero 2959 4-9 
GRAN m 
B B . I 3 H . O H . 
G r r a n s n r t i d o e n g e n e r a l . 
Q-ran r e b a j a d e p r e c i o s . 
G r a n c o m p e t a n c l a . 
A M I S T A D Y S A N M I G U E L 
Cn303 B O A D E L L A 13 7Mz 
E L PASEO. 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
D B 
m u m y mmm 
1 0 7 - O B I S P O - 1 0 7 
Los dueños de este nuevo establecimiento participan 
á sus numorosos amigos y al público en general haberse 
establecido en dicho ramo: se confecciona toda oíase de 
trajes, corte á la última moda como ¡o t'euen acreditado 
tanto en esta capital como en otras de Europa. Los qne 
gusten vestir con esmera y elegancia visiten el nuevo 
estab'eolmiento que eu él hallarán cnanto deseen. Oran 
rebtja de precios. So olvidarse. 107, O B I S P O 10?. 
2402 IS-25F 
BL NUEVO SISTElá 
A 8 rs. pipa, descuenta el 15 por 100.—Gran tren de 
letrinas, poioa y sumideros 0<>n mucho aseo y equidad; 
lasta. desinfectante grátis. Kooibe órdenes: café la Vio-
wria, calle da la Muralla.—Paula y Damas. Aguiar y 
Kmpedrado—Obrapía y Habana.—Gonioa y Consulado— 
Amistad y "Virtades—(3oncordia y San Nioolés—Lu« y 
Egído v A.ramburu esquina á San José. Telefono 1,225. 
?185 4-13 
I V r i l o . O X j i D E J I V I E I X r O E , 
MODISTA DB PAKIH. 
Empedrado 26, entre Cuba y Aguiar. 
«700 10-4 
MODISTA DE MADRID 
Se ofrece al público cn to-la clase de confección de tro-
jes para sefioras y niños. También pasará á domicilio 
si se solicita para hacerse cargo de la labor. 
HAB&NÜL 7 1 . 
Oran eurtido de pelucas blancas, rubias 
y barbas do todas claíea. Trenzas de pelo y 
peinados do ú'tlma novedad. Se hacen pe-
lucas para señoras y caballeros Á precios 
do eitúaclon. 
m m i m mmummm 
E l aceito de.1 Serrallo se ha recibido para 
eñir el cabello progreclvamente. Y la tin-
tura de Jerezaliua del mismo autor pitra 
teñir instantáneamente ol cabello y la barba. 
9© expenda por mayor y mesior 
m m N U M . l o o , 
ESQUINA A O B R A P I A , 
Peluquer ía ILa Fer ia . 
2730 15-m 
Trene» de Letrinas. 
E L MONTAÑES. 
A 8 reales pipa. Descuento 10 por I C O . 
Q-ran tren de IlmpioEa de letrinas, posos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátis y recibe órdenes eu lot 
puntos siguientes: Ouba y Amargura, bodega: Bernaza 
y Muralla, bodega: Habana y LUB. bodegüi Calzada de 
la Reina n. 1*, cafó E l Beoreo: su dueño vivo Zanja nú-
mero 127. Anacleto Goneale» Boy. 
3085 5 11 
B L B I E N P Ü B L I O O . 
Oran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Stmli 
situado calle de Jesús Peregrino número 70. 
Bn vista de la situación tan orítio» en que atraviesa 
el paí^. hemos determinado rebajar los precios enloi 
trabajos, del modo siguiente: & 6 reales pipa oon 6 por 
100 de descuento, y pasando de tres carretas á 5 realeíi, 
con 5 por 100 descuento. 
Becibe órdenes en las bodegas siguientes: Tejadillo y 
Villegas, Campanario y Concordii», Monssrrate y Lam-
>arilla, Cuba y Teniente Bey, Oienfuegos y Gloria, 
íeina y Aguila.—Sus dueños L . López y Compañía. 
2957 4-0 
I A IÍÍEA. 
A S R S . P I P A . - 5 P O R 1O0 D E S C Ü E K T O . 
Oran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros, oon mucho aseo, estando el duoCo al fro-t s do los 
trábalos. Becibe órdenes: bodega esquina de Tejas, Lu« 
y Bgido, G «llano y Virtudes bodega, Lealtad y Boina, 
Genfos v Consulado y su dueño Santiago n. 19. 
21(77 4-9 
$iO,ÜUO ó $35,000 ORO, Siü T O M A N ÜON 
hipoteca por un a ñ o , dando en g i r a n í í a 
propiedad urbana en esta capital que vale 
el triple: al qua le convenga diríjase direc-
tamente & la calle de San Rafael eequina & 
Amistad, sastrería la S1? Ital ia , de 7 á 9 de 
la mañana y de 3 á 5 i de la tarde donde in 
formarán. 3139 4 - 3 3 
Se solicita 
an muchacho para aprendiz de sombrerero 
Amlat&d y San Miguel. 
81*0 
4-13 
UNA S E Ñ O R 4 P E M I N 8 U I . A R c D E S E A . C O I . O _ carse de criandera á leche entrra: tiene cinco meses 
de parida: tiene quien responda de su conducta: para 
recomendación de buena criandera tiene na niño: darán 
razón EgWo 51. 3171 *-l3 
SE S O L I C I T A 
en Amargura 9i. uno orlada de mano de color que tenga 
quien responda por ella. 3'56 
S E S O L I C I T A 
para una corto familia una criada de 12 á 14 afioa, prefi« 
riéndola morena O'Rgilly 37 3159 4-13 
N PaOPIÍWOH I S V ñ i í f * * l .>TtíLatí l5í»T±i Y 
priotico en las af.igaaturas de )a primera enss&arza, 
D,-»goneB <4 impondra-n. 3168 4 13 
A V I S O . 
Zapateros: se solicita nn muchacho que esto adelanto* 
do en el oficio ó un hsmbro qua también entienda. Obra» 
l í a 73, K l Hombre Libre- 3160 4-'3 
L A P R O T E C T O R A 
Nenesita 4 criados de mano y un repartidor ropa, y ten-
¿o 2 cocineros de primo oartelo, orladas. Difieras oootoe— 
ras: piduny soráu servidos sinretribunion. AmirguraS i : 
318̂  4 13 
Ancha del Norte n. 2 0 S B . 
Se solicita un negrito de ocho á diea años para aeeur ! • 
casa y algunos tnandt.dca. 3181 4-13 
NA S E Ñ O R A F R A N C E S A S O L I C I T A C O L O -
c&clon dri ama de llaves, aoompafiar nna tefiora ó en-
sefiar su iJioma á nlCos: sabe coser á la máquina: r a al 
campo si es neoeaario: informarán Habana 8*. 
3107 i - U 
Se solicitan 
jóvenes para repartir entregas: informarán Pooito es-
quina á Marqués González, bodega, de seis á nueve do 
la maíiana. 3145 4 18 
i r 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E R E G U L A R edad para ednoardon nifias en el campo DJ mí» 
porme^ori-s informarán en la calle de Domínguez n ú m e -






Caretas de rafle da a lgodón, á 15 ots. 
Mifione.'! do oí.-kros, á, ti reales. 
Guartdfl ii& a'giid.ou, A 20 otn. 
Q-aa&tee (te cabroií l la frescos, á p e s o . 
A n t í f a ^ a con caireilitaa doradas, & me-
dio peao. 
Caretas de cartón, pelucas, barbas 7 c a -
ricaturas, mny baratas. 
Siguen regalándose las flautas de Momo 
á todo comprador que exceda de un peco 
bil letes . HÍTANOS 
\m Rafael núm. 000, 
cutre Consulado 6 Industria. 
Cu 3^0 2 12a 2 131 
ANUNCIOS DS LOS KSTADOS-TINIDOS. 
UTSTE VÍ.ÜC.50 remedio l lera ya «üic»e»t« 
ILf y siete años de ocupar an lugar promi-
nente Rnte el público, habiendo principiado i a 
•sreparación y venia eu 1827. E l consumo 
de «Ete popularlsimc medicamento nunca h» 
#ido tan grande como ca 1» actualidad, y esto 
vy>r »i mismo habla altamsnt* de su znaravil-
iosa eficacia. 
No vacilamos í n decir que en ningiín solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos uiiíos ó adultos aue se hallaban ataca-
dos por estos enemigos áe la « d a humana. 
Constan; emente recibimos recomendaciones 
¿c facuitalivos en cuanto i »u maravil los» 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar cl nombre entero 
y yer que fet 
ZUFRE 
I I N A P A R D I T A M U Y A T E N T A Y H U M I I i D E E N 
«J sns obligaoionea desea colocarse exolosivamente de 
criada de mano, dará razón un moreno qne vende yertas 
Drsgones 4^ 3162 4-13 
Se solicitan 
sirvientes para el hospital civil Ntra. Sra. delaMerce 
des, enya-j plazas están dotadai oon el habar do onoi 
pesos oro mensuales y radon. Los interesados deberán 
presentar referencias. 3140 
SE 8 U 1 A C I T A UNA C R I A N D E R A e A L E C H E ntera, que sea de color, de buena y abundante leche 
y que teng* personas que respondan por su conducta: 
uupondr¿u Lealtad 133, entre Salad y Dragones, de dios 
d« la mwiwiaft s d e l a t a r á . 3158 4-13 
Cüvó r a u ¡ c d l i n t a i t l a s a f f c c i o n e s t l e l t i 
^ . 7. h e m i o s e a el cut is , i m p i d e y 
r e m e d i a el v e n i n a ! ¿ n u i o y l a { / o t a , 
c icat i ' ixa l a s H a g a s ;/ romdi tvos de l a 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es u n 
p r e v u t i v o c o i f + r á el contagio. 
E s t e remedio externo tan eScaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
eolo haco depaparecer 
L A S M A I Í C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las üupttiíézas locales de la sangre 
y l a obstrucc ión de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 
L e da á l a piel T K A N S P A R E N C I A Y SU AVI-
DAD A S O M B R O S A , y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
c o s m é t i c o . 
I Í O S m e d i c o s l o p o u t l e v a u m u c l i o . 
,1 Tinte Maneo paro. S Pelo y S Barba de BOL 
C . N". C B I T T S Ü T T O N , P r o p i e t a r i o , 
S T J J i r A T G T í K - F . U de A . 
D e venta a l por niay'or, r n las D r o g u e r í a ! 
pr inc ipa les , y a l menudoo, ou laa Botlcaa er 
K e u e r a L 
JAÍABE m FiDi DE KEUTER N. 2. 
Cura poait íva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sí&lis, Llagas escrofuloaaB, 
Afecoionc-s de l a Piol y del cuero cabelludo 
con pérd ida del cabello; y contra todas l u 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y loa 
Ríñones . Se garantisa que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el Bifitema. 
JABON CÜRATIVO BE SEl'TER. 
P a r a el Baño y el Tocador, para lo i n i -
ños , y para la curación de toda clase de 
afeoolones de la Piel , en cualquier periodo 
en que seliaUen. 
ta te 
S e s o l i c i t a 
A i» morena Marcelina &e5e« y Chemsndia, que esna-
t ir»l de Sin ti EcTÍritn, hoy ce eccnentra en la Halana, 
aa hija Catalina Ke vf a la solicita Animas n. 110. 
3142 4-1S 
Í ^ Í S K A C O L O C A R S E UN A S I Á T I C O E X C E -
" - ct-í cocinero, aseado y de buena conducta, ya sea 
« a cavapartioaiar ó establecimiento: calle de los Corra-
l a número 07, esqtilna & Asraila. 
3 32 413 
S K n u L J V I T A t'^ A P R E N D I Z D E S A S T R E Q U E rt-ré algo alelantadc: se le 8»fialará sneldo arreglado 
* ioquaeena c«sa y comida. Sol 118, informar&n. 
" 30S9 A j a 
Ü r.sfc.A « J U L . W C A R S K UN C O C H E R O P E N I N -snlar <\a* acaba de Uezar de Madrid, qtle ha sido 
o hero del Sr duque de Valencia, del Sr. matqnésde los 
T. iii a v Marqués de Claramonte: pueden dirigirse al 
Hite). líaTarra donde está parando, pregunten por don 
Jo»:-L6pf y.. S133 4-12 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para criado, peninsular, que tenga quien 
rea^cuTa de su buena conducta. Industria n. 34, botica 
3117 4-12 
SE DKstKA A R R E N D A R UN A F I N C A DK CAJM po cerca de la Habana de cinco á doce 6 más caballe-
r iss de tierra, ron buenas aguadas, terrenos fértiles 
paratoda ríase de cultivo y que esté cercada: daián ra-
s m de 8 & 11 por la mañana j 1 or la noche. Crespo 21. 
3093 5-12 
C B I A N D E R A 
83 solicita una blanca ó de color, que tenga un aGo 
cuando rcénoa de parida, y que tenga personas que in-
firmen de su hueca conducta: calle del Sol n. 68. 
3092 4-12 
' P 5 J A D I L L . O 5 0 : UNA ¡«S&ORA P E N I N S U L A R 
J-deaea colocarse en una casa d« cocinera: gaita á la 
española y & la criolla con perfección, que sea una casa 
<ld moralidad, refeieacias las que pidan. 
3091 4-12 
A l 1 0 p o r l O O 
a» dan $50,000 hasta en partidas de á $5C0 con hipoteca 
de c-sss v sobre alquileres acciones y renta. Luz n? (Sí 
pu»^e dejar avis"». 30-S 4-12 
D b s K A C O L O U A K S E UPi (jfiN'tSRAL COC ANE-ro paca una rasa particular 6 pitra un almacén. E n 
la m'sma «olicita colocación Una criandera con aban-
dmf ? leche. Pl>-Z3ela de Autcn Kecio número 7. 
3101 4-12 
S K UEst sA C O L O C A R L N A S I A T I C O G E N E -ral coci&ero y repotstero para cas» particular 6 etta-
bíacimVsnto: tieno personas que respondan por su oon-
«luote: Lnz '- ti informarán á todas horas. 
3114 4 12 
SE s u t . l C I V A U N A U U E S E P A C O C I N A R V los drmás quehaceres de una casa de corta familia, ba de 
s a r asead» y de buíras recomendaciones o n la conri-
clon de dormir en el acomodo, aunque «ua de color se 
•.Imite. AmUtnrl 08. SOÍ« 4-13 
SE NECESITáN 10 ClRRETEROS 
T un contratista para corle de oafia p ú a un ingenio t i -
toatio en Cuines, dandomayoret informes en A guiar 69 
eaquiDa á Ooiepo, escritorio. 
-un 4-12 
B A R B E R O S 
Se solícita un operario que sea buero y no fcwg* pre-
Imsiones. En la calle de Compoatela n. 10), b.rbeiia, 
jnformtrán. 3121 4 1 ' 
f l NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S P \ 
* J caree de criandera: informarán Empedrad-, 
á Habana, altos. 3066 
r o u o -
e-quina 
4-11 
S e s o l i c i t a 




SU L , i C l T A N CUJLOCACION D O S H O . ' l B R E i * : uno jóven y ei otro de mediana edad, uno da portero 
y otro pira criado de mano: tienen personas que lespon-
d4a de su honrades; informarán paradeio de Viuanuova, 
el portero dará razón. 3051 4-11 
S E S O L I C I T A 
nua morena de mediana edad para cocinar y limpiesa de 
la casa de una sefiora sola, que duerma en el acomodo; 
Pig«t l . i übeapia 98. de diaz de la mañana en ade'ante. 
. ' 0 U 4 11 
S e s o l i c i t a 
uaa cocinera blanca ó dá color para una corta f imi ia y 
ua muchacho de 1% á l.i años para loa quehai.e.-ea de la 
cwa. Aguila64, entre Coacorma y Vlrtudej. 
80r 4 *- l l 
DKStíA C O L u C A K S l S UN J O V E N P K N I N S U . lar excelen t» criado de mano, aooetumb.ado á e¿te 
serricio y con personas que garanticen su buena con-
ducta: C4ild de la Concordia n. 80 dacán razón. 
3078 4 11 
Se solicita 
una coc a 
Obrspla. 
i que sepa su oficio. Habana 102 í-squina á 
3050 4 11 
O J O . 
Se solicita un muchacho para criado de mano y repar 
tlr alguna cantina, se despachan cantinas á domicilio.— 
Sal 4"'. 3049 4-11 
S E D J í s E A C O L O C A R UN J O V E N C O C I N E R O , cocina rhica ó grande 0 establecimiento: Informarán 
paseo de Tacón 903, fonda, donde sa gvrantiza. 
3038 4-11 
S e s o l i c i t a 
una criaba para manejar un niño que tenga personas 
que respondan de su conducta: Consulado n. 11 impon 
drán. 30«0 4-11 
S E (SOUICITA UNA C R I A D A D E M E D I A N A edad, blanca, hija del pala, isleña ó parda, para ma-
nejar niños v ayudar en los qnehaceres de la casa, y ten-
ga recomendaciones: sueldo | l 7 btes. y ropa limpia: di-
rlgirae á San Bafasl 70. 30̂ 6 4-11 
S E S O L I C I T A 
u ia niñera para un niño de más da un año. 
número 108. 3037 
San Ignacio 
4-11 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A hallar colocación en una cusa decente para manejar 
niños, criada de mano, acomp&fiar una sefiora ó para re-
pasar ropi: tienebuenaa recomendaciones. Habana nú-
!ca>ro 5 darán razón. 3033 4-11 
S E D E S E A C O L O C A R 
un excelente cocinero peninsular: tiene personas que ret-
p mdan por su conducta. Morro esquina á Colon infor-
marán. 3041 4-U 
| [ n A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L D E S E A 
colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
m i s aseado y de moralidad, teniendo personas que rea-
p mdan de su conducta, calle de la Industria 162. darán 
razón. 3056 4-11 
S e s o l i c i t a 
nua orlada para la limpieza de unas habitaciones y ma-
ncar una niña de dos años. Virtudes n9 1, altos. 
3061 4-51 
DE S E A C O L O C A R S E CN M O R K N I T O D E C O -clnero: es aseado v de buena condneta, calzada de 
G^Uaao núaw-ro 125 darán razón. 
S032 4-11 
tTNA l i E K E R A L L A V A N D E R A Y F L ANCHA-dora desea encostrar ropa para lavar en FU casa á 
cirta familia es psrdita: cille de San Nicolás 98. 
30S3 4_11 
T T N A C K A A D A P A R A L A M A N O , D E C O L O B : 
v se neceaita una para este servicio que cea negra y 
t .MJgabcenrs informes, Neptnno, frente al parque t'en 
tral, casa sin número. 3048 4-11 
S E S O L I C I T A 
n í a criada de mano, blanca, que aea peninsular, con 
baenaa referencias. Concordia Lúmero 64. 
3010 4 10 
S E W O J J C l T A P A R A UN M A T R I M O N I O UNA oiojer blanca 6 de color, prt ficiendo que sea de edad: 
el no poededermir en !a casa que no se presente: infor-
man>n Falgneraa n. 2, Cerro, á todas horas. 
3938 4-10 
O E S O L I C I T A UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 18 
O ^ 20 años para el ramo de peletería: ha de traer bue-
na? referencias de su conduct<* y moralidad y se prefiere 
que »ea recien llegado de la Península: calzada del Oe-
r¿o 741 Impondrán de 7 á 11 de la mañana. 
2B4S 4-11 
U N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O Q U E rosee el inglts y el francés desea colocarse, Beina 
núTiero 101 interior. 
| T SA SEÑORA D E l í t E S M E S E S D E P A R I D A 
••J de husna y abundante leche desea colocarse & media 
leche: Pilncipe número 10, San Lázaro. 
23?8 4-10 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A cria-da de mano ó manejadora, aabe bordar y coser: Cár-
danos abajos. í>r87 4.10 
Q E S O i a C I T A UNA U E N E R A L L A V A N D E R A Y 
Aplanchadora de buenas ccatnmbres, qaeduerma en el 
acomodo y tonga personas que la garanticen. Agnacate 
númoro 3, informarán. 2991 4-10 
U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O de mano; en la misma un cochero, un cobrador y un 
encargado para algún solar úotra cosa: tienen perso-
nas que los garanticen: darán razón Barcelona n. 6 á to 
dia boran. 9̂51 4.10 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
KJ colocarse con una familia decente para el servicio 
de mano: sabe marcar, coser á mano y máquina con per-
fección: darán razón Eevillaglgedo 41. 
3005 4-10 
P a s e o d e T a c ó n 219. 
Se solicita un criado de mano de 12 á 15 años de edad, 
prtfiriéndose que sea peninsular y ha de tener personas 
que respondan de su conducta. 
2''83 4-10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R CON B U E N A S R E comendaciones desea colocarse en casa de una familia 
decente como criada de mano 6 manejadora de niños: in 
firmarán Oficios 10, altos. 3011 4-10 
S E S O L I C I T A 
au orlado blanco do 14 á 20 afios que tenga quien res-
ponda por eu buena condneta. Zaragoza n. 13, Cerro, y 
también se vende un caballo. 
3021 4.-<(> 
I N T E R E S A N T E . 
Con sumo interés se soüoitan apellidos González 
Acevedo, sean aefíoraa ó caballeros: Obispo 17, café 
2978 4-10 
SE S O L I C I T A UNA A P R E N D 1 Z A A D E L A N T A da, enseñándola y dándole nna retribución, y una mu 
jer de alguna edad para loe qnehaceres de unas habita-
ciones, pagando un corto sueldo. Aguila 26 
2979 4-10 
S e s o l i c i t a 
un muchacho peninsular de 14 á 19 años para criado de 
mano: ha de saber su obligación: sueldo ?17 y ropa lim 
pi». Industria 38. 2981 4_lo 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora para corta familia, debiendo traer reco-
mendación abonada de su buen comportamiento. O'Bellly 
número 28. 3023 4-10 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R O isleña de mediana edad, para manejar niños y demás 
quehaceres de corta familia. Galiano númoro 9*. 
3025 4 io 
C A B P I N T E E O . 
Seaolicita uno con baenaa recomendaciones para tra-
b3)ar por meses. Galiano 102, altos. 
3019 4-10 
í IN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O SO 
U licita colocación, tiene quien responda por su con 
dncta, calle del Aguila 124, 
impondrán. 
eequina á Estrella, bodega 
3004 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E E N UNA C A S A P A R T I cular decente, una jóven blanca para acompañar á 
uuafamilia ya asa áBarcelona ó Madrid, sin sueldonin-
gSBO, bien como maneiadora de niños, acompañar seño-
ras ó limpieza de habitaciones: tiene personas que la 
garantices: calle de la Zanja 120 esquina á Soledad da-
r ín razón. 2993 4-10 3 » 
«¿E D E . - E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S D E 
Oco^or, uno para criado de mano y otro medio cochero 
6 si no criado de mano, tienen personas que abonen por 
an conducta: Cuba 101. 3018 4-J0 
E L P A S A J E N. 9. 
Se solicita un cocinero que sea bueno, sepa su obliga-
ción, y haga los mandados y criada de mano que sea 
buena v sepa ooaer, han de traer buenas refarenoias. 
29/9 4 9 
Se so l íc i ta 
on cocinero 6 cocinera, un mucha, lio para el aseo de la 
casa, una lavandera y una manejadora de mediana edad 
para una niña de meses, y se venden una parejita de pe-
rritas psrdigueras y una perra ingl&sa legitima y una 
cachorritaTerranova. Reina 60. 3020 4-10 
U N : paía Criado de mano en casa particular ó en estable-
cimiento, tiene quien responda de su conducta y sabe 
cumplir con tu obligación. Informarán ífaptnno 10. 
2961 4 0 
DE S E A COLOCAD«»E UNA C R I A D A D E MANO peninsular scostumbradaá este servioio ó bien de 
manejadora de niños, teniendo personas que respondan 
por ella. Tiliegas n. 103 darán razón. 
2962 4 0 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O M I C A R -se de orlado de tnano ó camarero: Informalán en la 
peleteiía L a Benita O-Eeilly esquina á Aguiar. 
2938 4 9 
S e s o l i c i t a 
una morena do median» edad para criada de mano de 
una corta fatcilia y cargsr un riño. O'Kíilly 45 fotogra-
f a . 2I4C 4-9 
D t S S A C O M i C A B S E UK J O V E N O E C K I A ü O de mano 6 tabaquero, tiene perecnaa qne lo garan-
ticen; calle de Jesna Mai í i 1 darán razón. 
2934 4 9 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A » D E S E A colocarse de cocinera en casa particular; informarán 
Oficies 82. 2923 4- 9 
BA R M E R I A . - S E S O L I C I T A UN A P H E N D Z que entienda algo de barbería y que tenga quien 
responda por sn conducta Tenien(t*-íldy entreCnbay 
Sau Ignaiio. B .rbert». 2910 4- 9 
UNA J O T E S I S L E Ñ A D E « O S S S E S E ^ D E PA-tida, de bnena y abnnd'tnto loche, desea co ocarse á 
leche entera 6 á inedia leobe: ca za^a del Monte n. 417 
2876 4-9 
S E S O L I C I T A UN M t E N R E P A R T J D O R B E ropa inteligírnta en el rumo, listo y con ref-ponsabili-
dad y al propio tiempo tenga una bnena clientela: infor-
marán OMspo 81, librería L a P^uma de Oro. 
2927 l-8a 3 9d 
B a r a t a s . 
Se alquilan dos habitaciones grandes en casa decente 
con acción á la cocina, hay agua y Uavin, Suatos 108. 
3'4l 4-13 
$ 5 0 G a n g a $ 5 0 
r E n $50 t i Idtós se alquila la casa calle Diaria núm. 12; 
compuesta de sala, comedor, seis hermosas haDitaoionee; 
agua de Vento y demás comodidades. A l lado está la lla-
ve é informarán. 3184 4-13 
S e a l q u i l a 
en onza y media oro, la cana Picota núm. 35, con cuatro 
Cuartea: en frente la llave. Tonlente-Bey 02 informarán. 
3153 4-13 
S E A L Q U I L A 
á p'érsona de moralidad nná hermosa habitación amue-
blada v con teda aslstsnoia. Amargura 74, altos, im-
pondrán. 3172 4-13 
P a r a E s t a b l e c i m i e n t o . 
Ss alquila la casa, San Ignacio n9 58, donde estuvo el 
almacén de paños de Noriega, González y H9 y última-
mente la Icceií 4 de Torres v Gutiérrez: D i n razonen 
Cuba 27. 3157 6 13 
Se alquila en loa entregúeles de L a Voz de Cuba, Te niente-Bey esquina á Aguiar, entrada por Agniar 
letra D. una magnífica habitación propia para bufete de 
abogado 6 tisraona comercial. E a la miema impondrán. 
'3:02 8-12 
Se alquila en 3'i peaoa oco la oasa Compoatela 33, de doa vontanaa, sala, comedor, cuatro ouaitos, buen pa-
tio, cocina, gas, etc: la llave en frente 33, é informarán 
Lamparilla 9i casi esquina á Bernaza, 
3113 4 12 
m» alqnilH la parte aít-i de la hermosa cava oalie del 
»3Prado 118, crnocida por ''Washiníton: su situación in-
fiiejorable, f renta al parque Central, la recomienda para 
nna sociedad de recrío 6 para una familia acomodada 
E a la barbería d' nb-jo impondrán. 
3098 10 12 
Se alquila la tontt» caá», Eefagio 19, media cuadra de la alameda del Prado con pgna de Vento y comc-
didad«a para una regu'ar familia: la llave en la bodega 
del frente y San José esquina á Lealtad, bodega trat*-
rán de su fjnate. 3091 4 12 
S*» solicita 
un buen criado de n;ar.o quüai.íienda bien su obligación 
y que tenga buenos i 1 formes, prefliiéndose de color. 
8olt8. 2Í6Í 4-9 
EN L A CAS L S Oí!. L A A N Í s T A D N U M 7 i , E N -ire San José y Biro.e'ona aa soii ita ura criada do 
maco qne sea ccatncra, aiendi 
aeute buenas referea-. ias 
indiapensable qne pre-
2041 4 " 
DE S E A 1 OiL.OC.4 R s E L NA J O V E N R E C I E N llegada dw Puerto Kico par • criada de mano ó mane-
jadora do niñoF: tiene quien responda de su condneta: 
infurma^áa Mls-lun 23, entre C«-i l'.ieíoj y Scmemeloa. 
2S3l 4 9 
g E S O í . I C i T / i U S A C B i í D A O E M E D M í A D  
edad para manejar niños y qne tenga psreoess qne 
abonen su conduets; también se solicita una negiit» da 
doce á catorce años cerno aprendiza, dándole ana peque-
fit gratificación: ámbas que qulfran i rá Sagua. Habar a 
núm. 176 impondrán 2935 4 9 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A t )E MANO, blanca, prefiriéndola peninsular, qne entienda todo el asco 
da una casa y sea de buena moralidad: no teniendo t atas 
cualidades que no se presente Manrique 131 de 7 á 10 
de la mañxna y de 2 á 10 da la noche Informarán. 
2976 4-9 
DOS S E Ñ O R A S D E S E A N C O L O C A R S E , UNA para coser en máqnina ó á mano toda clase de costu-
ra ó para cocinar á un matrimonio ó corta familia, y la 
otra para eerrir á la mano 6 cocinarle á dos 6 tres per-
sonas; ámbaa para dermir en su casa: en la calle de Fun-
dición n. 1 impondrán en loa altos. 
2913 4 9 
A l 9 p o r l O O 
anual se dan con hipoteca de caasa varias oastidadea en 
oro y billetes hasta en partidas de quinientos peaoa se 
descuentan alquileres, Samaritana 14, entre Habana y 
Compostela. 2917 4- 9 
« E S O L I C I T A UN M U C H A U R U B L A N C O P E -
Oninsular para el trabajo de la casa y que entienda al-
fo de cóclea; ha d« tener personas que le garanticen su tif na conducta Induatrla 144. 2906 15 7 
Cn29€ 
para enfermea, «e cambian en 
30 distintas posiciones, con 
eolchenes de polo. 
O B I S P O 133. 
4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada jóven y de color, qne entienda baatante de 
ooitura á mano y á máquina: impondián Industria 71 de 
9 á 3 de la tarde. 2870 4 7 
S e s o l i c i t a 
una criada peninsular para loa qu&haceres de una corta 
familia: ha de dormir en *1 acomodo y presentar buenas 
referenolaa. Lamparilla 38. 23R5 8 7 
S e s o l i c i t a 
un aprendiz de carpintero en 1« callo de i.uz núm. 76. 
2874 4-7 
«OLICITA~UNA SEÑORA DE MEDIANA 
edad vinda con su hija, que tenga buenaa 7ofsrencias 
y quiera parar al cniapo á una finca distante hora y me-
dia de camino de eata capital, la aefiora nara ama de go-
bierno y aa hjj» para Rcompafur una eeñoiita. Galiano 
n. 84, de 12 á 3. 290» 8 7 
Hace falta un medio oficial San Bafael epqulna á 
Lealtad. 2912 4 7 
S E S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 12 A 14 años para criado de mano, prefiriendo sea peninan-
lar: Informarán en la calle de Dragonea t? 1 esquina á 
Eeido, Puerta de Tierra, de^de Ua 12 del dfa á l«a5 de 
la tarde, entreanelos. 2902 4 7 
C r i a d o d e m a n o 
Sa solicita uno para el aorviolo de la Farmacia TJni-
veraal, con garantías. OcnsulsSo 109 esqu na á Troca-
dero. 2S63 4-7 
B O L S A . 
Un corredor desea un roció que conozca loa domioilioa 
de loa Acoloniataa de la Habana. Diiigirao M. al despa-
cho de esta Imprenta. 2873 4-7 
S o s o J i c i t a 
una soñera en el cpmpo para educar tres nifiac; se paga 
poco suaido, pero ae le trata como de familia. Aooata 21. 
2889 4-7 
LA P A R D A A M A L I A T E L L I Z V G O N Z A L E Z , natural de Puerto-Príncipe, deaea saber el paradero 
de su hermano Juan Bautista Telliz y González: ella -vi-
vo en la calió de las Belicias n 5, en Jeaua dsi Monto: 
se auplica la reproducción de este anuncio. 
27S4 8 4 
SE C O M P R A N M U E B L E S . P A G A N D O L O S M E -jor que lea demáp; st lo desea el interesado se l°s re-
servan uno ó más meses para que por el mismo dinero 
los vuelva á comprar; se dan en alquiler y con derecho á 
la propiedad, y ae venden muy baratos al contado y pla-
soe. Bem»j.a 42 3042 4-U 
SE COMPRAN MUEBLES 
ypiacinoa de Pleyel, pagándoloa bien, como también 
prendes y brillantoa. Eelna n. 2, fronte á la Audiencia. 
3017 4-10 
S e c o m p r a n l i b r o s 
en pequeñas y grandes patt^lar. y ec cua-lquior idlom*. 
O B I S 1 - 0 54. L I B R E R I A . 
3012 10-10 
SE C O M P R A N 
bibliotecBs, ee alqnilan libros para leer á domicilio y se 
venden baratos, Obispo núm. 135. 
2827 28-6 Mz 
SE COMPRAN LIBRO 
SALUD 23. 
X J I S 3F3. 2 3 3: : 
Se compran de todas clases en español frsncói ó inglés 
pagándolos á muy buenos,prociC'8, en partidsa grandes y 
pequeñas y bibliotecas por costosas qne sean, contando 
con buen efectivo para comprarlos en el acto el que veeda 
uno ó varloa y quiera volverlos á comprar se le espera 
cierto tiempo; también se cambian de todas olaaeis, las 
obras buenos y medernas, queremos pagarlas á preoios 
subidos —Nota.—Deseando esta casa comprar de 10 á 
12,000 temos porque lo necesita, lo pone en conocimien-
to de todos para el que quiera aprovechar la opoi trini-
dad. Pueden mandarlos ó pasar aviso para irlos á ver 
á 1» calle déla Salud n. 23. casa de compva y venta de 
llbroa. 2775 8-5 
SE GOMFRáN 
libros, estuches de cirujla y matemáticas calzada del 
Mente 61, entre Snarez y Factoría, librería. 
2787 10-5 
A V I S O . 
Por tener que surtir la caea te compra toda clore de 
muebles, pagándoloa por tedo s u valor; puedan avisar 
Neptunoál , antigua oasa de prédtamos L a América, 
que tiene también entrada por Amistad. 
2753 8-5 
Muebles. 
Se compran pagándolos mejor que nadie. San Miguel 
número 36. 2659 12-3 
D IsStCA C O L O C A R S E CN P E N I N S U L A R R E cien liegedo, natural de Castilla la Vieja, de orlado 
A i ¡seco ú otra ocupación análoga que pceda deesmpe-
Bap es da moralidad y lo que desea es trabajar: Merced 
T.- \6t p'.nr.ea por él y darán rszon. 3028 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N 8 Ü -Jar para criada de manos, manejadora de niños 6 a-
compañar una señora: San Miguel y Escobar, almacén 
d^l Globo Infirmarán. 3013 4-10 
S J E D E S E A S A B E R E L , P A R A D E R O D E D. MAE 
Onue l Areoas y Alonso, natural de Asturias, para un 
apunto de familia que le Interesa, su primo Jerónimo 
î s v Alonso, Teniente Eey y Tiliegas, Habana. 
4-9 
| [ S A M U R E N A D E R E G U L A R E D A D S O L I C I -
ta colcMree para cuidar una señora y ayudar á los 
o i-.hareres de la casa 6 bien para manejar un niño.— 
E i n ^ m í a J í 2818 4-9 
S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A D E 
• - cok r. que s;a aseada y duerma en el aoomodc: en la 
m'ama rna niñera que no sea jóven, y que se preste 
anudar A '.o* quihjotres de la casa. Muralla, número 11 
alsn» 2956 4- 9 
EN J . K D U S T R I A 6 S S E S O L I C I T A UNA C R I A -da de mano que friegue aneloa y ajude al manejode 
ntfio-; Wniendo persona que responda por su conducta. 
COSS 4 9 
S e s o l i c i t a n 
do« criadas de mano y ana chica de 0 á 10 aCoa. Amis-
tad 13, £969 i ¡ ) 
M U E B L E S . 
Se compran y venden muy baratos. Se da dinero sobre 
toda clase de proodas. Neptuno 39. 
2577 26-2Mz 
se alquilan libros para leer á domicilio y so venden ba-
ratos: Obispo 135. 1846 30F2 
Compra toda clase de muebles 
pagándolos más qee nadie Andrés Barallobre, que ha 
vuei.o á hacer sociedad en la antigua oasa de préstamos 
L a América, Keptnno 41: en la misma esquina de Amis-
tad. 2309 16-23Pb 
Oasas de salud, Hoteles 
BAÑOS DE SAN DIEGO. 
H O T E L 11 Q U I N T A N A . " 
E l dueño de esto antiguo y acreditado establecimien-
to, continúa al (rente ae él como de costambre y se lo 
ofrece al público en general, donde encontrarán los se-
ñores hnéjpedes que se dignen honrarle magnificas ha-
bitaciones, buen trato y un esmerado servicio y los pre-
cios módicos, arreglados á la situación del paij. 
E n Paso Beal encontrarán los señores pasajeros un 
encargado de la cas» qne los atenderá á la Ib gada del 
tren: en la Habana en el hotel Telégrafo, Amistad 134 
darán razón.—Pablo Quintana. 2415 15 25 
T e n i e D t e - R e y 1 5 . 
P R O P I E T A R I O P E D R O E O I G . 
Habitaciones amuebladas con asistencia ó sin ella, 
cuartos espaciosos y frescos para familias, almuerzos y 
comidas en mesas separadas a las horas que convengan, 
abonos al restaurant, precios módicos para la estación di 
verano. E l nuevo propietario de esta antigua casa de fa-
milia ha intiodu sido en ella todas las mejoraa neoeaa-
rias para la comodidad de los señores huéspedes. 
2910 16 7m 
Alquileres. 
Lamparilla 63 antiguo hotel Union, se alquilan habita-ciones en el entresuelo y principal con balcones á la 
calle muy frescos y amuebU dos á 18, 20 y 25 pesca bi-
lletes, otras con suelos de mármol con vista á la plaza 
del Cristo: en 17 pesos oro ae alquila el zaguán. 
3177 4-13 
Cuatro frescas, ámpllas y decentes habitaciones altas con agua, se alquila E N UNA ONZA D E OHO, se 
desean buenas referencias y que no haya niños. Jesús 
Maiia n? 23. C 324 4-13 
^ n la hermosa, f-esca y alegre oasa Prado 89, entre 
CiXeptuno y Virtudes, se alquilan hermosas habitacio-
nes altas con vista á l a calle. Entrada á todas horas. 
3174 4-13 
Se alquila la fresca oasa del Cerro esquina á la del Ayuntamiento con ocho cuartos, impondrán en fren-
te casa de Bedoya 853: en la misma se solicita á Df I sa -
bel García, natural de Islas, que estuvo oolooada en el 
Cerro, casa de Bedoya. 3106 4-13 
^ n casa muy decente y de mny poca familia se alqai-
-¿lan doa habitaciones altas por nna onza oro al mes, 
snn mny cómodas y frescas, también se venden algunas 
tinas de flores v una mata de higos muy hermosa y ba-
rata, calle Í9 O'Beilly 65j, 8165 4-13 3 
S e a l q u i l a b a r a t a . 
la onf a Animas 80. Tisrh 3 ouarioa, al frente, ca'ade 
omp< So, ee.ti la llave V O BeiUy 120 ferreteríí, infor-
man. 3108 4-12 
UNA HERMOSA HABITACION 
independiente, sa slqnl'a á persona ao'a punto muy 
céntrico y oasa respetal ls. O Ke'.lly 70 entre Bornaza y 
Villeeac 3'34 4 12 
Se alquilan á precios módicos, espaciosos b jos para e&tableoimientos y para caoa de huéspedea. ó á una 
f«milia particular los hermoses y f eanos altos (indepen-
dií-ntts y re-ientementeplntadoí) E a la misma se re-
comienda á uoa sef ora inglesa qne quiere acompañar á 
una señora. Obit-po n 84, b formarán de ocho á Once de 
lam;ñan». 3129 4-12 
i j e sl juila la casa VUlt g*8 n. 30, 
i c unta de sala con dos ventanas. 
mny seca y í e aoa: 
r» ;'uan, lr.38 espa 
C OJOS cuartos, buen patio y «gua de Vento: el frente de 
altj con salón y gabinete, i t f jrmarán K npedrado n. 50. 
3116 .. 4 11 
M a r l a n a O í 
Se alquila por año ó por temporada la hermosa capa 
calle do San Joté n. 4 esquina á Santa Lucit, con cemo-
didades para nna familia de posiclor; está á dos cua-
dras del naradero: informarán en el n. 6. 
3097 10-12 
Se arrienda ó vende un potrero compuesto de once ca-ballciias de tierra dividido en ocho cuartones, cerca-
do do piedra, con agua, fábricas, frutales, palmar, borro 
de oal, como es corriente con renta adelentada. Mas 
pormenores dirigirse ra le de l» Merced n. SI, en esta 
ciudad £0V7 <-U 
S e a r r i e n d a 
una iiuci de doce caballerías con pozo y laguna fértil á 
ocho ifguas de esta é inmediato á una carretera. Kep 
tuno l i ! altos. 8í88 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casita Perseverancia 75, casi esquina á Neptnno. Sa-
lud númeTOS^altosimpondrán^ 3072 4-11 
Se alquila la casa de zaguán, Merced 9, casi e?quina á la Alameda de Paula: tiene sala, comedor, cocina y 
cuatro cuartos en los bajos y tres habitaciones en los 
a'tos: impondrán Salud 8, altos. 3071 4 11 
S E A L Q U I L A N 
doj posesiones altas y doa bajas, á señoras ó matrin c 
nics 8;n niños: se exigen refareneias. Economii 18 
8047 4-U 
C H A C O N NUM. 14. 
Se alquila una sala baja non subió de mármol y otras 
habitaciones altas y b°jaa, todas acabadas de pintar: hay 
agua de Vento y de algtbe: precioa módiooa. 
á039 8-11 
Se alquila en precio módioo la caaa Aguiar 11 entre Pi ña Pnbre v Cuarteles. L a llave está en Znlneta 73 
entre Monta v Dragones, altos, derecha. 
3065 4-11 
En la casa n? t i . calle de Zuluets, ae alquilan cnartos muy frescos y buenos con asistonci», con mnebles ó 
sin ellos, es casa particular. 306 i 5 11 
Se alquila en precio módioo la hartroaa y fr. aoa caaa callo do San Miguel n? 8T£, entre Campanario y Leal-
tad, á propósito para nna familia de gusto por tenor to-
da clase de comodidades Incluso la de un magnifico 
cuarto de baño: en el 89 está la llave é informarán Man-
rique 77, entre San Bafael y San José. 
3055 4 11 
B A R A T I S I M A S . 
Las casas Rayo n. 90; compuesta de sala, saleta, 4 es-
paciosos ouartos bajos y uno pequeño alto, cocina gran-
de, cuarto de baño, etc., agua de Vento y desagua á la 
cloaca; y Amargura n. 80. con sala, comedor. 2 cnartos 
altos y dos bajos, cocina, buen algibe, etc.; también se-
paradamente una accesoria de esta última independien 
te, por la calle de Aguacate. Está la llave de la primera 
en el n. 92 y las de las otras 2 en la bodega de Amarjpra 
esquina á Aguacate: Informan en Egldo 2, ftenta á Biela 
2996 4-11 
S E Á L Q U l L á . 
la casa Somernelcs 21, á una cuadra de Monte con sal», 
comedor, tres ouartoa bajea y uno alto, en precio mó-ii-
co aotebada de pintar, impone su dueño Salud 23, l i -
brería. 3060 4-11 
Se alquila la bonita casa calle de loa Argeles t ú u i . 80, está recien fabricada, tiene espaciosa aala y saleta: 
tres grandes cuartea, hermoso patio, azotea, etc., propia 
Sara nna fomllia de guato. Se da muy barata é informan uarez n. 64. 2989 4 10 
Se arriendan loa potreros Grama» y Marqués, de 8 y 10 caballerías situados entre Aitemisa y Cayajabos. I n -
formará J . J . Gastan. Mercaderes 22. 
3027 10 10 
S E A L Q U I L A 
la casa Estrella 175 en $20 oro, con sala, comedor, cuatro 
cuattos, patio.y traspatio y iin martillo al fondo propio 
para sembrar hortalizas: infoituarán Campanario 63. 
3024 4-10 
Se arrienda ó ae vendo nna finca de 8 oaballeiiaa cer-cadas de piedra, coa dMíiones de pifia, fábricas, 
ainada abundante, tren do almidón, muchoa frutales y 
gr^n palmar, horno do oal y todo lo necesario: eacá á 9 
legaaa de la Habana por ferrncarril. Maloj 124 de 6 á 8 
mañana y tardo. 29:6 4 10 
^ e alquila la casa calle de las Virtudes entre Amiatad 
£9 ó Industria, n. 25, con sala cuatro hermosos cuartos, 
comedor, patio, traspatio, buena cocina, llave de agua, 
cañería de gas, sui puertas y persianas á la moderna, 
su último precio 2̂  onzas oro: en el n. 23 esiála llave y 
para el inquilinato Prado 13 "999 4-10 
S e a l q u i l a 
Una hermosa sala con íaguan y doa ouartos á personas 
de buena referencia, propios para un bufete ó escritorio: 
calzada de la Reina n. 105, esquina á Campanario. 
3006 10-10 
Se arrienda ó vende una caballería de tierra dedicada & huerta con riego y casa de vivienda: en la estancia 
E l Palomar, Ciénaga darán razón Galiano 78. 
2990 10 10 
Se alquilan á precios muy medhos los espaciosos ba-jos, también a'gunss hermosas y freso»8 habitado 
nes indepondienteo con ó sin muebles y baleen á la ca-
lle, desde $6 oro. estuerado servioio y Uavln, y con asis-
tencia (aupetUr) desde $25 oro monsualmente, O-Reilly 
núm. 23; £961 4-9 
¡ I N T E R E S A N T I S I M O ! 
Se alquilan magríficas habitaciones a'tas ocn balcón 
á la calle á caballeros ó matrimonio, con aaiatencia ó 
sin ella, en el mfijor punto de la capital, Prado l'O, al 
lado del Circo Habanero. r9''8 4 9 
S e a l q u i l a n 
en casa de familia respetable tres hermosas y fresoss 
habitaciones con vista a la calle á matrimonios ó caba-
lleros. Cuba «6 sltoa. 2947 f- 9 
S e a l q u i l a n 
los bajos do la casa calzada de la Reina n. 28 en precio 
módico: Impondrán en los altos. 
2974 4 9 
Se al juila una ha bitaolon baja con ventana á la cal e grande, fresca y cómoda; con asistencia dn criado y 
buena mesa, si son dos personas $110 y una sola $60 B — 
Viilogss 64 entre Gbrapia y Lamparilla, en familia. 
?972 4 S 
En $30 B. B. se alquilan dos cuartos á hombres solos con puerta á la calle, con patio independiente, agua 
y excusado, en el pnnto más céntrico del barrio de Co-
lon: Agalla 76 entre San Rafael y San Miguel. 
2970 4 9 
En el módico precio de onza y media se alquila la casa Peña Pobre 38: tiene tres cuartos y es muy seca: en 
Compostela 115 dan razón, 
2632 4 9 
Se alquila en 20 pesos en Bees, la oasa Milagro n. 5 en la Vívora, con sala, dos ouartos, en punto elevado y 
saludable, á media cuadra de la calzada, con un pozo 
de agua dulce Inagotable, en el 679 da dicha calzada está 
la llave y Dragonea entre Manrique y Campanario, car-
nicería impondrán. 2063 4-9 
En $30 oro ae alquila la oasa San Miguel 190 con sala, comedor con persianas, 4 hermosos ouartos v espa-
ciosa cocina: en el n. 190 está la llave y San Lfzaro 184 
su dueño. 2(08 4- 9 
S E A L Q U I L A N 
Ies hermosos altos de la gran casa Teniente Rey esquí' 
na á Cuba, el todo ó por divieionoa: en los bajos infor 
marán. 2M2 4- 9 
Sa alquilan en la calle del Obispo n. 25, esquina a Mer-caderes, unas posesiones altas propias para un estu-
dio de Letrado ó escritorio de comercio: por su ajuste en 
la misma impondráa. 2926 4-9 
Íj^n casa de familia decente se alquilan dos magníficas -iy espaciosas habitaciones altas, propias para un ma-
trimonio ó un co to número de personas, Son muy frea-
caa y además baratas por sólo $10-50 ota. oro ambos sa-
lones, tiene agua a*ia1o y lugar arriba donde armar una 
cocina; en Animan 112 informarán. 2895 4-7 
Se alq olla Ja casa o»lle de los Mangos, Correa, Jesas del Monte n. 25: tiene sala, comedor y cinco ouartos, 
en precio módico: impondrán en la calzada núm. 366, 
frente á la iglesia. 2898 4-7 
S e a l q u i l a 
un gran sa^cn con ventana á la calle á matrimonio sin 
hijos ó una señora quo don buenas referencias. Jesús 
María 21 darán razan. 2890 6-7 
Se alquilan en el Vedad© las casas calle A números 10 y 12 con todas las comodidades para una larga fnmi 
lia: Impondrán en el número 10. 2907 4 7 
So alquila mny barata la oasa calle del Morro númei o 52, esquina á Colon, para establecimiento, con plu-
ma de agua, cuatro cuai toa ó accesorias que dan á la 
calla do Colon, buen come lor y demás servidumbres 
Ai lado en el número 54 impondrán. 
2899 47 
Villegas 79, entre Gbrapia y iamparilla,—8e alquilan un '•"«rto alto, la codea y nn cuarto contiguo 4 esta. 
2887 4-7 
E^n casa de nna familia particular se alquilan habita-Jolones altas y bajas ooa balcón á la calle y con toda 
asistencia. Aguila 72 eaíre Boa Miguel y Keptnno. 
2901 ^4.7 
C u b a 4 6 
Se alquilan espaciosas y ventiladas habitaciones altas 
y bajas, con muebles ó sin ellos, en preoios módicos. 
2871 4 7 
S E DAM E N A U M E N D A M I E f t T O T E R R E N O S muy buenos para la crianza de ganados eu un sitio 
que tiene mía de doscientas cabalieiíasde una hacien-
da comunera cercado Nuevitaa.—Lealtad n? 161 eet.e 
Reina y Estrella, todos los dias de doce á cuatro de la 
tarde. 2900 4-7 
EN 25-50 GS. ORO 
se alquila la casa Suarez 58, con sala, comedor 2 ven-
tanas con persianas, 3 cuartos, agua de Vento, gas et J. 
E n la misma informarán. 288-' 47 
LA COSSICUCION DE ID IMA 
L¿ BBALiZ&GIQN DE UN IDEAL. 
L a Compañía de Singer, despuoa de muchos años de prnebfts, ha 
Ooüseguido una gran victoria, en I» mecánica, ha conseguido hacor lea 
dos maquinas modelo, la tareera v la cuarta máquina do coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas úni-
cas hoy que no so les pa'Kle pedir más, y para convenoerso de lo que d&-
cimoa, no hay mia que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien oonooidao m&iuinas de familia que acaban de lle-
gar, mái reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más, y así mismo vendemos máquinas do plegar, máquinas de r i -
íar, cocinas económicas. Lámparas de cuerda automáticas y gran va-
rlbdád de otros tírtlduloa. 
Invitamos oordialmente á las s e ñ o r » á visitar ntlestra oficina 
para inapeocionar nuestras dos nuevas é inoomparablea máquinas la 
O S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos darémoa todos los 
infórmea de sus inmensas vsntalas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V A K E Z E H I N S E , O B I S P O 133. 
OD.BB7 . 3I2-28M 
PUBLICO DE LA HáBANA, 
N O T E E N G A Ñ O . 
E l único bálsamo legítimo aue se conoce en esta capitil es ¡ÜVKNTOÜI 
Y en esta ta casa C O M P O S T E L A 137, se renibs de ese né itar á todas horaa, puro y fresco, propio para la 
estación, sirve para señoras, señoritas, caballero» y niños. Sa confoociana para todas laí edades y gorduraajo 
mi»mo le sirve al cejo, manco que al jorobsdo, estando la bañadora llena & todos le sienta bien y todo por 50 
C E N T A V O S . 
COMPOSTELA 1 3 7 — B A Ñ O S D E BELEN—COMPOSTBLI 137 
Cnartos con doa bufladeraa.—Idem Idem Idem con duohas. 
Todo el qne se bañe, peinado grátis.—Todo muy freaoo y aseado.—La oasa tiene barbería y café. 
S-< alquilan cuartos con Ilavln. 
IIam nación tod. a los sábados si el tiempo lo permita. 8175 5-13 
S E V E N D E 
la cas:;, calle Misión n 13. esquina á Cienfuegos: impon-
drán Asroila 187, frente al Mercado de Tacón. 
2735 R-4 
SE V E N D E UNA C A S A D E M A M P O S T E R I A Y tejía, con sala, comedor y oofco cnartos, situada en la 
callo del Aguila n 329 entre las de Esperanza y Alcan-
tarilla: impondrán Cocos £9, de 4 á 10 de la mañana, 
Begla. 2337 IS^it" 
De animales. 
G A N G A . 
Se vende un caballo criollo de siete cuartas de alzada 
y gran caminar. Zaragoza 13, Cerro. 
3169 4-13 
S e v e n d e 
una muía nueva, sirve para monta y para tirar de un 
carro: informarán Monte número 483. 
3046 4-11 
SE V E N D E U « M A G í í I F I C « P O T R O , M O R O azul, de 30 menea y cerca de siete cnartas, propio pa-
ra silla- Pan Nlcoláa 203, de 7 á 10 mañana y de 1 á 4 tar-
de: puede verse y tratar de su ajuste. 
2920 4-9 
NOS D I M A D R U G A . 
HOTEL 
DE D. BARTOLOME SOTE LO. 
Este antlgno y acreál tado establecimiento ofrece c ó m o d í n y freecas babltcolones 
ana oonetantes fiivcreceiíoroe, para la totaal t e m p o r a d a do l u ñ o e 
SDB precios m ó d l c o r , t i esmero en el seivicio y la f e l i c i t a d con qae su f.-ml)la, que 
ocupa parte de ISB localidades del l i ntel, a ñ e n d e á ',aa f t w a l í l a e que á é l acndep, lo hacen 
acreedor a! favor que el jubileo le diapenea 
Por una peréona que habite u n cusrto Interior, doa pesos oro. 
Por una persona en un cuarto preferente, dos pesos y me íii ) oro. 
A las f millas de tres personas 6 m á s ee ieu harA u ; a r e b a j a en s c e preoiop. 
L e s depfcitomentos 1 2 y 3 y ! « , 15 y 14, & prec i e s o ínvenc ioaa les . 
Cn 312 8 10 
EL 2o FENIX 
COMPOSTELA 46, entre Obispo y Obrapía. 
R e a l i z a c i ó n d o r e l o j e í ' , m u e b l e s y o b j e t o s d e f a n t a s í a . 
E n relojes de oro bay do repetición, despertador y almanaque.—R-iiojes de plata y 
da nikel con el calendarlo y sin é1 , buenos y barates. 
E n muebles bay de todo para sala, cü irto y comedorj camas de hierro y bronce, 
Ifemparaa de cristal y bronce, carpetas y pianos baratís imo». 
COBÍFOSTISLA 46, É L 2< 
S e c o w i í r a n y c a m b i a n m u e b l e P , p i a n o s y o b j e t o s d e t a n t a 
s í a e u c r i s t a l e r í a y m e t a l 
2933 <-9 
SEAN DEPOSITO 
B E M A Q U m ü S B E G O S S R . 
Ija única casa en toda la Isla de Cuba que pueda ofrecer un surtido ootupleto de 
laa mejorei máquinas del mundo como verán por loa siguientes prooicsi 
IÍA G R A S A N E R I C A N ' t $40 B . s m a K R !«. $40 B. Además las maítníflnas 
l e R A Y M O S O , O O n E S T Í C y la A M E R I C A N A S.T, También bav l l E i « l K Í Í -
SfON, N E W fXO r£S y Wíí.VOX. y G I B B S barattsi-nas. Máquinas de mano á $3 
B. Idem d» rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , O' ^ . E I M c Y 74, entro Aguacate y Vlllegaa.—Se acaban de recibir máqul 
ñas de pnnor elánticoa y otras nuevas para aapateros.—JOS W O O N X A l i K Z AIi> 
V A R E Z 2311 26 23E 
Por la temporada ee alquila con muebles 1% casa-quin-
ta Mti.'elesn. 7 á veinte pasos del paradero. E n la mis-
ma informarán. 2792 8 5 
Se alquilan en onza y medin oro los bajos de la casa C»mpanario 146 esquina á Sslad propios para esta-
blecimiento por ser punto oéntrúo: en la os» rio a «ría oató 
la llave 6 impondrán Luz 48. 2796 8 S 
OJ O A L A GANGA.—Se alquila en el pueblo del Calabazar para la temporada, la cómoda y pinto-
rez?a nasa, calle de Espada, linda por el fondo con la 
Glorieta, en ella ae encuentran los saludables baños co-
nocidos por de Vt rito, tomándola por año se da suma-
mente barata: calzada de San Lázaro 225 impondráa. 
2788 8 R 
SE A l . Q l J l L A — E n J . sus del Moiite—calle de Ma-drid esquina á la del Marqués de la Torre n. 47, á una 
cuadra de la calzada una hermosa casa de manipostería 
y azotea con inmensas comodidades, se da muy barata 
y con obligación oor aGo se hace una rebaja. Impondián 
calSada de San Lázaro 225. 2789 8 5 
S E A L Q U I L A N 
San Rafael". San Bafael en-los entreaue'os del cafó 
tro Amistad y Aguila. 
2766 15-5 
S e a l q u i l a 
la casa callo Misión n? 13 esquina á CiaT'f aegos. Ir 
marán Aguila 187 frente al Mercado de Taoon. 
2736 9-4 
R E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S . 
Calle de San Pedro núm. 2, esquina á ü'RAilly. 
Zñtn II 28 
MISION 54 
Sn el bailo del Círcu'o Rabanero, efectuado el sábaCo 
0 del coiri-nte, se ha extraviado uu a'filer t'.e nefiora, do 
amatista y brillantes. 
Por ssr'un recuerdo de familia so sgradecerá eu deve-
luclon y ser* gratificado el que lo preeeníe, Refugio 2 
302) 4-10 
0^ 
HT ® m t n. s 
F i M O A S Y 1 S T A B L £ G I M I 3 N T G £ . 
GANG.4: E N 81 ,300 O K O L I B R E A P A K A E L vendedoras da una casa de mamposto<ía con ocho 
cnartos á dos cuadras de la calzada del Monte, pneie 
v.-rse á todas horas: informarán en Principe A fot so 
número 291. 3135 4 )3 
S E V E N D E N 
lacasa calle de la Picota n. 51 y la casa calle de la In-
dustria 20: informarán botica de Belén. 
3149 15 13 
EN G C A jJ A15 A COA , C A L C E Dti SAN S E B A S tías 26, entre Concepíísn y Acimas se voedenna 
casa moderna con sua zapatas de luaniprateií», sala, co-
medor cerrado, tres cuartos, buena cooma, patio, trag-
Catio coa árboles, pnzn inagotable, á ana cuadra de los años de Santa Rita: on la misma imp nirán. 
3'38 8-13 
SE V E N D E N OOS C A S A S RN L O M A S P I N T O -resco y poblado de Tesos del Monte, acabadas de cona-
truir; tienen su pozo de sgaa muy bnena y féitil, á me-
dia cuadra de la calzada, por cuya razón siempre están 
muy bien alquiladas: se dan laa dos en la cantidad de 
$1,300 ore: para más pormenorea en San Klcoiáa r>úm 2 
>T aus del Monte, ó Habana, An'maa 55, su dueüo á te-
das horas. .V.'.r» 4 13 
se alquila por aíios en mucho roénoa de sn alquPer á una 
buena familin: en el ¡0 eati la llave. 
9533 11 2RF 
(£¡E VÜMDK LiA C A S A , C A L L E D E L 
M E R C I S B 7 7 . 
o alquilan loa espaciosos altos, con agua, gas/ooomn, 
excusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 2665 9-2 
Se alquila en Puentes Grandes y á doa cuadras del pa -radero de la Ceiba, la oasa del Procurador Castro, cen 
comodidades para larga familia: en dicho parad ro está 
lallavey traerán GaUaao 19. 1*82 28 I3P 
Se alquila la casa de trea pisos, callo iie la Ausargora n. 6, con buenos almaoanoa on loa bajos y ontreaneloa 
y oomodldadea para larga faasilla en el piso principal: un 
el oaoritorio dol frente está la llave y tratarán en Galia-
no número 19 1881 28-'3P 
K nla calle de Toaien'.e-Rey 9, se alquilan grandes y ventilados slmacenes independientes para tfxla claso 
de mercamdas y también una sala alta muy fresca para 
eacritorioa: en la miama tratarán de sus ajaatjs de las 
diez de la ma&ana en adelante. 
2R01 9-3 
S S A L Q U I L á . 
un tren para occhaa situado en la calle de Ma-qués 
González esquina á Virtudes, con oaballra i *a pitra ae 
santa oaballos además tiene 16 cuartos y una ac.oso-
rla; l E t o r m a r á n Concordia 149. 2355 16 3Mí 
A G U I L A 
243, con aola cuartos, entra Monte y Corralei; y ee 
anijnda la española de una caballería L a I'ortuguea», 
en Arroj o Naranjo, inmediata al paradero del O ate: au 
d'-eño altea de Jar 6, fronte á Irlj a, de 9 á 12. 
3163 4-13 
S e v e n d e 
una bodegí por no poderla atender au duefio: on la mia-
ma Merina 48 inforu arán. También se vende la finca. 
3114 8 13 
SE V E N D E O A R R I E N I I A UN P O T H E R O D E cuatro caballeril*'» y cordeles, á una y media hora da 
la Habana por loa ó nni' us de S^n José de Isa L i j e s y 
mnv cerca do la oa'z .da qne v* á Güines Cerro 528 de 
nuevo á tres. 3180 3-12 
S E V E N D F . 
la casa calle de Cnnzio n. 20: tiene dos cuartos bajos y 
doa altes: es do nclifia constrn.n i< n y tlone sua contii-
bauioxea pagadas, seda por mónos de su valor. I i for-
marán en la mi»m»- 3109 4-12 
S e a l q u i l a n 
unos buenos almacenes propios para tabaco en rama 
Bemaza 32 impondrán. 2557 9 2 
Tejadillo 48 
Se alquilan loa magntfiooa altea de la cesa Tej idilio 
n, 48, propios para familia numerosa: en los bajos de la 
casa impondrán. 2665 9 3 
Vedado, calle 5?, se alquilan dos casas acabadas de reedificar números 14 y 16, con cinco cnartos, bou:ta 
sala, cocina, algibe y demás comodidades: se dan en mó-
dico precio é informarán en Reina 82. 
2578 9-2 
Pérdidas . 
SE H A E X T R A V I A D O D E 7 A 9 D E L A MAÑA-na da hoy 11 un perrito inglés (casta Pug) hocico ne 
gro, entiende por Paqniro. Se gratdfioari generosamen-
ta al que lo presente. Consulado 69. 
3143 4-13 
Pérdida . 
E l día 6 del presente mes, ae ha extraviado una perrita 
negra con las patas, el pecho y la punta del rabo b'anco!: 
tenia en el cuello un collar dn enero cen un cascabel. 
Entiende por el nombre de JUMILLA. E l que la entregue 
en la calle de San Ignacio número 7 ó 41, será generosa -
ment-e gratificado C — *-13 
EN EL VEDiDO 
se alquila la hermosa y ventilada casa, calle A n . 10, en 
la misma y en Compostela 53 platería de Maruri impon-
drán. 2881 4 7 
Se alquilan baratas las oasas Rayo esquina á San Ni-colás en $40 billetes; Gloria 62, de alto y bajo, en $28J 
Chavez 1, entre Reina y Salud 150. Altos, balcón á la 
calle, Egido 95 en $25 btes : aooesorias y cuartos de $17 
12; TrooaderoSl; Galiano 5; Norte 135; Lueena 17; Cha-
ez I I ; Gloria 64 y Cf; todas con agua. Muralla l is . 
2826 8-6 
Consulado 69. 
ge alquilan los bajos. la miama informar.'n. 
8-9 
DE S D E E L D I A 11, A L A UNA D K L A T A R D E , se ha extraviado un penito Isnndo, blanco, con unas 
manohitas amarillas; tiene una cuarta y media de altura 
y las orejas paradas: la persona que lo entregu? en la 
calle del Trocadora n. 61, se le dará nua buena recom 
pensa. 3147 4-13 
A L A S D I E Z D E L A MAÑANA D E H O Y , 11, se ha extraviado una perra de Terranova, negra, 
con el pecho y pezuñas blancas; está criando: se grati-
ficará generosamente á quien la entregue. Calzada de 
Galiano n. 37. 3126 4-12 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado en esta c ludal un bl 
Uote do oassje á favor de Mr. E 8. Tbra l l , 
para el ferrocarril de T^mpa á Jack oirvilJ 
y de eate últ imo punto á Cinclnatl. Sa BU 
plica á la peracoa que lo haya enoontrado, 
lo entregue al hotel T e Y g r t f >, por lo que 
será recompensado. 
3(187 2 l i a 2 121 
P é r d i d a . 
E n la noche del 10 se ha extraviado un perro ratonero 
negio con manchas carmelitas, lleva nn collar blanco con 
letras grabadas "Jolie." Ss gratificará al que lo entre 
goe Compostela 90. 3106 4 1̂  
S E H A E X T R A V I A D O H O Y 10, A L A S D I E Z de la mahana, un perro lanudo ratonero, color gr's 
con las orejas cortadas en punta y el rabo cortado; se 
gratificará generosamente, por ser de nna niña, í quien 
lo entregue en la calzada de Galiano 18. 
3069 4-11 
T e r r a n o v a 
Se ba «xtravlado uno, negro, do nombre icón.—S 
gratificará al que lo ile-ve a Prado 104. 
3078 4-U 
I - E RECIBOS Y CEDULAS 
del mes de Febrero prAx'mo pisado de los guardias del 
Oaeroo Manloipal de Polieía, 1>. Joeé Tabosds,- I> P*-
blo TJT Gabaldii; D. Camilo Rodrignez Iglesias; D. A r -
tonlo Santiago Tjmes. Idem Enero del Sub-br'gitda drr 
José Sanin González y guardia D Francisco E-iy Can -
pos. I lem dos cédulas á nombre de D. Prooopio Riobaii 
Valle y la del que suscribe, ámbas d»! afio corriente: 
dos recibos de la Junta de la deuda Púb loa, uno por 
valor 2,080 p^sos 8t centavos oro y $2,598-35 billetes, 
fecha 9 de Febrero de 1883. Idem otro de 2S0 pesos oro á 
fivordeD. Antonio Ruiz López, expadido fecha de 25 
de Abnl del atto 1893. L a peisma que los i ntregne e 
O'Eellly 106, se gratificará. Neta —Eotán tomadas las 
medidas p^ra qne no sean válidos má^ qne á el recla-
mante.—Habana 10 de Marzo do 1886 — E l imerecado, 
FuZaencw Sánchez 30J8 4-11 
ÜE f D E E L S A B A D O 27 DK F E B R K R » S E HA (xtaraviado un perrito ratonero, con el pecho y pata» 
amarillas; lleva un collar dentkel con eu candaoifio dol 
mismo metal Se gratificará á quien lo entregue ó dé ra 
son de su paradero: Campanario n. 67. 
3015 4-10 
E L Q U E S E « A VA E N C O N T R A D O DOS V A . les uno de $?9l-68 ots. ero y otro de$ll3en oro. hará 
el favor de entregarlos en la ckile de Villegas n. 78 á D 
Celedonio Caride, que se le gratificará Fueron perdidos 
desde la Habana hasta el paradero de la Ceiba 
3022 4-10 
EN L A N O C H E D E L DOiOINGO 7 D E L A C -tual desde el Casino Español por la calle de Neptnno 
se ha extraviado en un coche un abanico de marfil de 
plumas de marabut y un pañuelo de señora: se gratifi 
cará generosamente por ser nn recuerdo de familia al 
q«e presente dichas prendas, O'Reilly 29 D* Luisa Gar-
nier. 2940 4-9 
EN L A T A R D E B E L DOMINGO 7 S E H A E x -traviado de la Calzada de Galiano 37 úna perrita 
negra, ratonera, cuatro (jos y nn lunar á cada lado de 
la boca, las senas particulares se darán al qne la pre-
sente, gratificándose generosamente y aln hacer averl-
guasiones, San Nicolás esquina á Animas, barbería. 
E S f M A B I A N A O . 
Se vende 6 so a'quila una oasa de manipostería y teias, 
ocn sal \ comedor, cuatro cuartos y cocina, un cuarto 
pjqaeBo al fondo y na hermoeo patio, con ua pozo de 
agua superior á la de Vento: calle del Paseo número 
11, muy próxima al paradero, la llave es t i rn el r limero 
5. Se dá en preo'o muy barato pir tenor suduffioque 
embarcarse para la Per.iQHuia. Darán razón en la calle 
da la Murallan. 22, plateiíael D.dal de O o. llábana. 
3107 23-12 m. 
S e v e n d e 
nna pareja de muías de cuatro afios, maestras en el tiro, 
propias para un faetón ó carro de cigarros. Se dan á 
prnnba. Informarán Belascoain 25. 2S66 8-9 
S E V E N D E 
un exos'ente caballo de monta, criollo, dorado, de cinco 
añas ocn siete cuartas y dos dedos de alzada. Picota 22 
esquina á A costa. 2875 4 7 
PO R NO N B C K S 1 T A R L O S E V E N D E CN C A -t a do criollo, de pocos afios, oí lor moro azul, de más 
de aiete cuartas de alzada- pnode verse en el establa de 
carraag.-s A costa esquina á Picota: tratarán de su aj na-
to Sin limado esquina á Elcla, ferretería. 
9834 8-6 
M U Y B A R A T O . 
Se vende un precioso y jóven caballo andaltts, ídttoado 
á la í lUcsouela: á todas h- ras T E N I E N T E - K K V 2 5 . 
20R2 26 18F 
A L A S P E R D O N A S D E G ü á T O . 
Se vende na bonito potro criolla de marcha y gualtra-
peo, cuatro y medio afios de edad, 7 cuartas de alzada, 
ro'or moro-azul, sano y muy manso, de razi fina. E n la 
mis-roa un faetón americenomuy faerte y barato. H a -
ola n. 179. 2G09 8 2 
De carruajes. 
S B V E N D E C N F L A M A N T E P R Í N C I P E A L b-rto y otro de Ultima moda, además 4 flamantes 
quitrlnAS, proj ica para el czmpo, aiicfios, con sus e»tri-
to« de va'ven, además sus arreos de pareja y trio de 
quitrín ó para un caballo, todo se da muy barato: im-
pondrán San José 66. 3IT0 4-13 
S E V E N D E 
nnamagníñia dnquesiía de la marca Ccutilier. Te -
niente-Rey eí. 3 51 4 13 
U N E L K t J A S T E L A N D A Ü E t t A N C ü S D E L , F . t bricar.te Binder, BU«VO. por la tercera parte de au 
valor—nna jardinera t ímblfn de Binder, propio para 
paseo ó manejar seEorss—un arreo de pareja con hevi-
llajja dorados—dos conpés de diferentes tamafios—un 
tbllord en buen estado propio para médico, corredor ó 
porsena de nsgotios- un vis a-^Hs-mford catl nuevo, 
tin faetón nuevo, otro usado y dos victorles.—No hay 
Inconveriente en tomar en cambio ctroa carruajes, y 
en caao de venta loa precioa con arreglo á la situación. 
Salud 17, á todaa horaa. 3170 5-12 
S E V E N D E 
un cairo de cuatro ruedas elezante y ligero en Infimo 
precio en Príncipe Alfonso Z6X 3104 4-12 
EN L A C A L L E D E L C A R M E N N S. S E V E N -den cinco dnqueaa^ con sus oorre8pcndlent*'8 cabs-
Urs y un nrlord de repu-. ato, fabricas y demás enseres; 
además varias clases de animales, maderas y tejas, ex-
cepto el terreno: pcede verse de 6 á 7 de la mañana y de 
2 á 3 de la t»rde. ?0I4 f - l l 
UN T I L B U R I 
mu- cómodo con fuelle recogido por los costados y de 
medio n^o, ron sus srre-s se vonde en J2 onzas papel: 
calzada de la Beina 74 9̂43 4-9 
B T o r r o 3 0 
Se Vendouna duquesa y 5 caballos, todo bueno, vista 
hace fe. Preguntón por Gregorio Varona. 
2806 8 6 
TA L 4 B A B T E H I A , B E L A S C O A I N 35 ,—SE ven-den arrees de carretón y para flaca, á precio más ba-
rato quoningona otra: también hay unos cuantos arreos 
de medio U'ÍO en muy buen esta lo y otros de volante; 
también de medio uso completo de todo y monturas id 
Todo sa da muy barato. 2700 8 3 
De muebles. 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E nn elegante luego de cuarto do noga'; otro da fres 
»if; un majíi'íii IU eaoaparata de espejo, de trea cuerpos, 
do palisandro, y BU vettilor de eeBora; un juego de co-
medor, 'le f esno, u n gran l u r ó biblioteca, u n buen piá-
nlno de Pleyel, y deims avíos de la casa Industria 144 
3176 4-13 
S E V E N D E 
un pianino en pre.do muy barato, propio p»ra aprender 
Aguila 277, entro Apodaca y Gloria. 3i36 8-13 
EN un L A tJALl E D E L S O L NV 7 J , S E V E N D E na rams de hierro para matrimonio en 17 pesos; una 
cómoda de caoba rn 10 pesoa; una mesa eicritorio en 
6 pesos, y una lámpara de cristal de tres luces: todos los 
Srecios en billetes. E n la misma se alquila una hermosa abitacion en media onza en oro. 
S^S 4-12 
A L O S B A R B E R O S . 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Dos stslonof; dos banquetas; dos sillas giratorias; una 
slllita do niño; un oaps.jo de tres divisiones, de dos va-
ral de laTgo, y nn mármol del mismo tamaño, todo en 
^133 billete». Aguila n. 215 entre Monte y Estrella, 
L a Central." 3128 4-12 
S E V E N D E N 
una Teodolila, instrumento matemático para medir án- , 
galos, dietaaciai y a'taras, y un nivel, los cuales sirven 
para Ingeniero ó A grimensor. 
61. M O N T E 61, 
F R E N T E A L C A M P O O E M A R T E , L I B R E R I A . 
3116 10-U 
U N P I A N O 
e'egantay casi nuevo, francés, de excelentes voces, 
ven le barato por ausentarse su daeño. Esperanza n. 4 
entro Kuar<>z y Factoría. 3'3l 4 12 
EN V E R D A D E R A G A N G A S E V E N D E UN M A G -UÍ fioo armatoste, doa mostradores, nna mesa de cor-
tar, una maquina de coser y una vidriera: Monti 169 se 
tratará. 3122 4 12 
BUENA V E N T A — E N L 4 C A R P I N T E R I A D E Pió Rubio, calle de Lnz entre Compostela y Habana, 
purdo ve-ae un precioeo kioako, acabado de hacer, qne 
se vende muy barato, y es propio para cualquier pnnto 
que ee ponga. 3'00 1-11» 3 12d 
EJVTRH V A R I O S O B J E T O S S E V E N D E N : UNA ¡ - ñipara do cristal de tres luces, otra de cuarto y un 
farol para el comedor. Industria 56. 
3081 4-11 
P i a n o P l e y e l , d e c o l a 
Se vende uno en San Lázaro 27J—También nn burean 
usado v un armario para casa de esmerólo. 
3079 4-11 
S e v e n d e 
nna bolegi en la ca'znda de San Lázaro, por no poder 
atenderla tu duefio. ET la misma oallo infurmarái, cífá 
esquina á San Nioo'ás número 183. 
312? 10-12 
P O T R E R O 
S: veede de 11 cai-allerías, terrenos colorados, fábri-
cas, aguadas fértiles, cerosa y divisiones de piedra, como 
9,C09 palmas.—Centro do Negojios Obispo n. 30, de once 
á cuatro. 3119 4-12 
E n m i l p e s o s o r o . 
y libre do gravámen se vendo la oasa Esperanza nú me-
ro 36 con sala, comedor, tres cuartos, etc. E n Eatóvez 
n9 81 informarán. 3120 4-12 
« ¡ N I N T E R V E N C I O N D E T E R C K R O — S E V E N 
CJden tres casas en el Cerro calle del Auditor, n. 33, 35 
y 37, el tenono es propio, están bien alquiladas y paga-
das tedas sua contribaoiones hasta el dia: su daefio ca! 
zada del Cerro n. 639. 3059 4-11 
ó E V E N U E E N « « . 6 0 0 OJIO CHA C A S A , T O D A 
O de mampostei ía y azotea, sito a la en el barrio de Ce 
Ion. buen punto, con sala, comedor y tres cuattos bajos 
y uuo alto: demás pormenores Aguacate 56 de 11 á 3. es-
tudio del Lio . D. Eetóban GonzMeí del Valle. 
308í 4-11 
DOS C A S A S 
Se vende nna en Pan Lázaro y otra en la calle de 
Blanco, la primera de $4,000 oro y la segunda $2,600 oro 
Centro de Negocios obispo £0, de 11 á 4. 
3070 4-11 
EN ba 2 5 0 E N OfeO S E V E N D E L A CASA I I i -na 6, con tres habitaciones grandes, sala, comedor 
y demás comodidades, tiene agua de Vento; y en $2,000 
la de Tejadillo 30, con 2 habitaedones, sala, comedor, &. 
tiene agua: infirmarán Peña Pobres 20. 
3009 4 10 
V. V E N D E CHA C A S A . CON S A L A , C O M E D O H , 
kZJdoa cuartos, patia, cocina y demás, suelo de Labkbal, 
de azotea, nueva y muy bonita: se da barata por naces! 
taras el dinero: impondrán Damas 13, da 6 á 10 de la ma-
ñana y de 4 en adelante por la tarde. 
2994 8-10 
S E V E N D E SÜMAMKRTW B A R A T A L A CASA de nueva construucloi, sita en la callo de la Ztnja 
n 13i, entre Hospital y Espada, la cual es de mampos-
taiía y azotea: en la miema se trata del precio. 
3008 6-10 
Por necesitarse el dinero se vende muy barata una 
gran casa de vecindad con "8 habitaciones altas y bajas, 
acabada de fabrlc»r, con el año de gracia para la contri-
bución, con pisos artificiales y gran azotea, propia par* 
una f*brica do tabacos, ya está más de la mitad alqnüa 
da: informará su duefio Damas 13, de seis á diez de la 
mafian» v de cuatro en adelante por la tarde. 
Í99J 8-10 
RE B A J A . — L A C A S A C U B A N ? 149 S E DA E N lo que habían ofrecido, $1,000 oro libres, ó se vende 
á quien' se presente, tiene 10 vara da fíente y dos ven-
tanas, mampoataría y tejas. Habana 53 Impondrán. 
2923 4 9 
S E V E N D E 
a n á casacalle de Suarez n. 42, con sala, sa'eta, tres ouar-
tos bajos y uno alt : en la misma Impondrán. 
29'3 4-9 
ÜM COMODA Y BARITA CASA 
-™ el mejor punto do la ralla de la Zinja, se vende, de 
dos ventanas, zaguán, comedor, sieteCUMÍDS, pgua hír 
moso patio, baño. Inodoro, tod» de azotea y losa por ta-
bla, 12J varas frente por 47 varas de fond v Se da $3.500 
oro, dtdaciendo dol precio $ 000 oro de Capel ama lm-
pneata al 5 p g anua': gana $51 «.ro Centro d« Ne :OCÍOB 
Ob'.PDO 30 de 11 á 4 ! OHS 4 9 
S E V E N D E i . A C A S A C A M . E DK P E R E Z . H 9 en Jeaua dol Mo.ta á mficoj da una cuadra de la es-
quina de Toyo, de tabla y teja portal, saletas un cuar-
to: punto alto, fresco y saludable: se da en $1,000 bilttdt 
lores para el comprador: calzada de Jesús del Mont«> 
a 110 darín razón 2916 4-9 
B a r b e r o s . 
Por ro sir su dueñi del tfijio y tjrer que retir^rsi 
A\ oampo. so vende la â  raditada baibeiía s t t U í d a en la 
salzadad 1 Monta 59: en la mitma informalá i. 
28t6 4 7 
T£ 1 1 1 Est. í'i« para ha oer eata uuevt bebida carnav*-lesoa. 
O B I S P O ta» . 
S E V E ^ í D E 
un café con mesa de billar todo en buen estado, en nn 
pnnto céntrico de eata plaza por tener que ausontarut 
su duefio: informarán café del Pasaje, vidriera. 
2818 8-6 
OJ O ! — E N V E N T A R E A L UNA C A S A E N PUN te céntrico, entre la Habana: con sala y cuatro 
cuartos libre de gravámen, en $1600 oro, en magnifico 
estado con 7 varas de ft-ente por 32 de fondo, para arre-
glar un asunto de familia, demás pormenores. Dragones 
9, fábrica de oigarros, L a Idea, de T á 12 de la mañana. 
2829 8-6 
¡ U t i l e s p a r a c o ' e g i o ! 
Se venden, también lámparas de cristal de 2 á 4 ia'es. 
farolea, cajas de hierro, carpetas y toda clase de mue-
bles. B irnaza 42. 3013 4-11 
S « T e n d e 
un pianlao de Gaveau en baen uso y de buenas vosea. 
Perseveronoia mímero 3a. 3033 4-''l 
GRM U M M BELEN 
Mneb'ajea L . X V , palisandro completos $170; id. imi-
tación Idem $"30; Id. doble óvalo Id. $140,- gran peinador 
$80; aperadores con e«p-jos $55; escaparatea para sefie-
rss y caballejos, baraií.irnos; camas y canastilleros mny 
baratee; tocadores L X V de $12 á 29; mesas con 6, 4 y 3 
tablas correderas, mar baratas; Jarreros completos cae- . 
bs y nogal, de $18 á 28; una carpeta con baranda circu-
lar $ '2; un famoso pianino francés por la mitad de su 
valor; un pianino por $70; todo B[B para vender como lo j 
tiene acreditado esta caaa. Aoosta 79, Gran Bazar de 
Balen, entre Compostela y Picota. 
SOli 4-11 
S e v e n d e n 
dos esaaparatia buenos y muy baratas: dan razón Ha-
ban» núm 200, portel í %. 3030 4-11 
D E CNA F A M I L I A Q U E S E E M B A R C O . M E -d:o jaí-gr» doble óvalo $81; uno Idem de caoba $10; un 
medalicn $12; un peinador $80; una cama $34; hay esca-
parate, lavabo, jarreto, aparador, mesa corredera, escri-
torio da señora, macotas y cama da niño. Monte núm. 4, 
entre Znhi ta y Prado. 3033 4-11 
C A S A D E P R E S T A M O S , V I R T U D E S NUM. 41. 
REALIZACION. 
Se realizan las existencias de esta caaa por la mitad de j 
su va'nr. A l mismo tiempo ae avisa á los dueños de las 
prendas empelladas pasen á rescatarlas en el término de | 
15 dias. transcurridos los cuales ee procederá á su ven-
t a . — P E L L O N Y C» ?015 8-11 
L E A N CON D E T E N C I O N . 
Uno de los mej -.res vestideros fino que ha costado 12 
onzas oro dá en 5; un buró con estante en $50 B;pelna-
dores 90 y $ 25 B ; un beriroso espejo de pruebas bara-
to; un reloj de caja un $25 B ; un bonito escaparata de 
anapae.rta de espejo en $175 B.; de dos puertas en $125 
y $i()0B ; bufetes ministros de nogal nuevos á $90 B 
carpetas á 10, 20 v $10 B ; pianinos baratos; escaparates 
do los que valen 9 J y $100 en 60 B.; un juego á lo Luis 
X V I barato; otro de doble óvalo on $150 B ; otro de Vie-
na barato; sillas, mecedores, camas, jarreros y aparado-
res en Beina n. 2, frente á la Audiencia. 
3016 4-10 
POR A Ü S E N T A H S E UNA F A M I L I A P A R A E U . ropa se venden todos los muebles de casa ya usados, 
sin reparar en precio. También se compran dos ó tres 
baúles mundos en buen estado. O'Beilly 44. 
5.980 4-̂ 0 
A L O S M A E S T R O S D E O B R A S . — S E V E N D E N j antas 6 en detall varias puertas, ventanas, rejas de 
medio nao, cantos labrados y oerramentoa, ladrillos, lo-
sas de San Miguel; todo barato, y B,009 mü ladrillos nue-
voa: tambleT uní máquina de Singer legitima, nueva, en 
$^5B. Aeuaoite 12, b: J s. 3014 4-10 
GANGA. 
E n la Perla, Compostela 50, arañas de tres luces á 
penos billotea. 3C02 8-10 
P fIR A U S E f T A R S E S U DUEÑO S E V E N D E N en el Védalo loa muebles de la oara^a'Ie a'ete es-^ul -
na á dos. 2941 8-9 
S E V E N D E 
an juego de saU Ln's X V d^ medii uso. Amargura nú-
mero 4. piao 2V '937 4 9 
GA N C Í 4 — P U v t i E U E C T E t D E UNA F A M I L I A qne marchó p r» ln Penlnaula, ee venden varios 
muebles, en're i c s nn i-iai ¡NO frsm ój casi nuevo.-
Viliegasn 81 £gTCÍI d3 mudadas. 
2888 4-7 
C r n g a 
En la í-aBad' p - é itamoa L . Mina de Oro, Bmiasa 11, 
»c voi.r'ea a a pa tid* de auitirraa mslsgaefiasá pre-
.uíia baratía!DIr- 289 < 4 7 
OAMáS 
Cn 299 
rasl regaladas, quedan muy pocas, 
prao'OB de fábrica. 
O b i s p o 1 2 3 . 
4-7 
G * « U r t . Uí-A I I E R - n O ^ A CAM» D E B A t t A N . daa de niño 25 i.eeos, de i-eraonaa $18 cameras á $ '2, 
-IÍ,R.S nuev. a á $10 mtrila dosens, sillones $5 par, coche 
le .iiii.xbre. $3, palsngsneios cuadrados á $3 -'0 .-ta. en la 
nijíua aedi.rm y fl-i'ean cama'', f e compra hierro y ob-
jetes viejoMerced 75. 
2812 4-7 
TEKÍBNTE REYleT 
Por aubontirse una familia se vende un juego doble 
óvalo casi tuevj y otros muebles, frente al Caballo An-
dalnz: 2810 8-5 
a S K f f l O E PIANOS Di T . J . C l i m , 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN JOSf i . 
En este acreditado establecimiento so están recibiendo 
planos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau £ , que 
se venden sumamente módicos, arreglado á loa tiempos, 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen planos de todas olaaes. 
1907 26-UF 
De m a q u i n a r í a . 
A T I> D ATT 6 —-'arriles usados se venden en to3.%8 
v U U ¡ * f l l J j | ) . cantidades, por mayor y mer o-, pu-
diéndolos compradores c riarlos del tamkfio qse quie-
ran. E n la misma se vendí una grúa glr&torla, mentada 
para caniles de vía e^trerha ó vía ancha. Ssn Lázaro 
nfitnero 3116 Mercaderes nú-Lera 2 
3118 8 12 
S E V E N D E B A R A T A . 
una maquina, comnleta, para hacer pan y galleta, 
fjrmarán calle de Lamparilla núnero 29. 
3124 6 U 
S E V E N D E 
la maquinaria siguiente: nna sierra Sin fin completa; 1 
grande sierra vertical, todd de hlarro sin carro; nna id. 
con su carro, toda completa para dirid'r tablas, tablo-
nes y cintas; una gran máquina ds cortar, chapa y m i 
derS paia cajonería; uoa ste-ra círcu'ca chica, 1 trans-
misión de 30 pit's con sus poleis, chumaeo as y colgan-
tes para mover todcs los aparatos; nna rneda hidríuüca 
de 6 piés por 12 id. diámetro ron su o'e de transmisión, 
poleas y engranes, los cajones coa de hierro y otras ¡ve-
zas, por no t xtender el anuncio todo re da en 60 onsas 
oro, el duefio ré hac4> cargo de armarla t i se necesita. S. 
Joré esquina á S«n Franjisco, Habina. ¿973 8 9 
LAMPMM Gran rebaja ds prados de laa célebres 'ámptrae aotomtti-ca*> Se venden por ma or J msnor. Depósito de mácaiMS 
deSicger. O B I S P O 1-23. 
Cn 3(10 « 7 
una snáqtiíria de vapor do 15 caballos, 2 filtros Tavlor 
un triturador, 300 repartidoras, ura gibata de hierro, 
una bomba centrifugan, nn tacho da 4 liuoores, un alam-
bique, madera dura, rejasoara ventanas voceadas é '•• u-
uidad de niezas de todaia clases para mEquínaria: Jof"T-
marán O'Eoilly túmnros 47 y 51. 1874 2 6 - l í F 
D r o g u e r í a Y Per fumer í a 
R E U M A T I S M O S . 
Con el uso de la Z A R Z A D E H E R . V A N D E Z , ee ha? 
curado centén, res de enfermos qus dan f* de e o 
No hay día que no reciba la B O T I C A SANTA ANA 
plácemes por la bondad de tan preoicao medicao^ento, 
de numerosas curas de escrófulas en el cuello, llagas en 
laa piernas, herpes por todo el cuerpo. 
t i í T f Í \ C S 86 quitan con el B A L S A M O 
L A L Í L Í U C T . A N E S T E S I C O del Ür. M. 
" Aguilera 
• V l t f ^ e f Becura con el E S P B C T O R A N T E D E 
Jh V f S 9 . P O L I G A L A D E H E R N A N D E Z . 
Dolores reumáticos y otros los quita el B A L S A M O 
S E D A N T E . 
G O N O R R E A . 
T a sea catarral 6 sifilítica, con pujo, a^dor, iffltirwTal 
ai orinar, flujo amarillo 6 blanco, en ámbos casos'todo se 
cura usando la poción 6 la pasta bUsdmica de Hernández 
UsT" Pídanse prospectes. 
DepMto: Botica S A N T A ANA, Elcla68, Habana. 
2460 15 25P 
M i s c e l á n e a . 
A b a j o e l m o n o p o l i o . 
Fósforos á precios de fábrica, de CONTEÜ, T R I E U , 
H KMENBÜ, en la antigua tienda de vivares Compoa-
tela 118, Habana.—R Porez y Hermano. 
3161 4 13 
EL NÍMO D M B M O 
CASA D E PRESTAMOS. 
A G O S T A N U M . 4 5 . 
Juan Blanco, oartlcipa á sus amigos y al públioe « • 
general, haber tbierto su establecimiento de Préstamos, 
ea el quo ajustará sas operaciones oon la equidad qus 
tiene acreditado en les afios aire lleva de práctlao ea 
este giro. 
Recibe en garantí», alhajas, muecl*» y ropas cobras-
do un módico interéj. Compra oro y Jflata, a»' como 
también toda oíase ds prendas, las que SO •••Aoráa * 
precios sumamente baratos. 
A O O S T A N U M . 45 
8 5» 8-7i 
Anuncios extranjeros 
La merecida repulacii.n de loá A Í A R A T O B 
Íjara que los imiten y faUifiqnen 1 es. Estas falsiflcacione-i é imitacic 
mala fabricación, que con mucha fi 
la buena acción de los aparatos, pu 
nocivas á l a salud, por que s e d 
metal que generalmente contiení 
plomo. 
Afos oíros no podemos, pues, garan-
tizar mas que ¡os aparatos mencionados 
con este titulo " V E E X T A E I i S 
EESTZOGErrE Z>. F E V K K y 
autorizados con nuestrafirma y la marca 
de fábrica puestas al margen. 
KMO tm aliciente 
irlos industria-
les, apartó de su 
;cuenclaimplde 
den además MP 
pica en ellas un 
una mezcla de 
A los señores Dentistas. 
Se Ies ofrece el Insolub'e bus-o Artifioial de Betan-
court, que sustituye al oro para obturar las caries de 
los dientes. Aguacate -08 entre Teniente-Bey y Muralla. 
2729 15-4M 
P O U G U E S I 
OCUPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS • sgnas digestivas recontitayentes 
i n i v e r s a l m e n t e empleada, h a c e 
más ds tres siglos, para l a 
e n c r a l C u r a c i ó n de las enferme-
dades de! E s t ó m a g o , de l a s v í a s 
u r i n a r i a s , a n e m i a s y Cloros is 
ne a la acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
stá aprobada por los aí&iin más eauoeotss 
VAS Noticias é Instracciones están ec los folleto» 
e hallan cn T^a J l a h a n a , en la casa de 
J O S É S A R R A 






V J Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
llcontra la P A E T A de A P T . T X ' Z O , el E S T a E w m r i E W T O , la J A Q U E C A , 
|# los V A E c r u o s . laa O O W C M B S T S O W S S , ele. 
r# D o s i s ord i i - 'g .T ' jn : 1 , 2 A, 3 < 3 - r a n o s . 
EXIST ios f a S ^ i t*B,|if¿6IÉ•'í,«, eavuelia'e.) rolüicde- i C O l í O R E P J 
Verdaderos ea l ^ i P / i T b J p í y ^ E j f l e T v l y la Grma A . ROX7VIÉRE en cttrvnaA: 
E u PAXUó. Farmac ia IiSliOY 
D E P O S I T O S E N T O C A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
C Á P S U L A S Á C I M A S E . G O R L I N 
^ V I L I E G K E ^ I D O S . G - . ¡ D . a - . 
O B L E A S 
Lacre-
T I N T A S N E G R A S 
Y DE COUJKES i Pariiinec'jalquiorapersoiiapnedíenTOlTertoíioslosnüxÜcsnieDtosíó-
C O L A L Í Q U I D A { lid"??líquidos,ta!eswmoelAc«ítedtllii(;adodelBacal30,elAceite 
f r i a 5 íe Ricino, el Bálsamo de CopaíSa, las Opiatas, el Alimitrán, etc.j 
í T O D O S LOS M E D I C A M E N T O S P U L V E R I Z A D O S 
E . G O S . L I U et F i l s , rue (calle) da Temple, n0 54, P a r í s . E n l a H a b a n a 
H Ó S T I A S 
p a r a l a s Mima a 
HÓSTIAS 
para los Farmacéuticos 
H Ó S T I A S 
PARA LOS COWFITEROB 
T O S Í : S A R R A . 
< iiJi • • • • • • • « • • n i I Í M I M i i n i • m » c 
B ^ A G U A M I N E I R A U P U R G A T I V A 
S g . La mas RIGA en principios minerales de tedas las Aguas purgativos. Superior i teda: las Aguas minerales de Alemania wm 
l Gma Medalla de Oto ea la Exposición iaternatioaal Balaeológica de Frascfort-mr-Meia W 
B A p r o b a c i ó n d e l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s " SU A C C I O N , T A N P R O N T A C O K O S E G U R A NO P R O V O C A NUNCA CÓLICOS 
3 E L A .G-XJA. 3 V I I 3 > J E i e A T . PURGATIVA DE R U B U M - A - T mm Ea empleo contra las Eniermedades de k.s Intestinos, el E s t r e ñ i m i e n t o , las Congestiones, Calentaras gástricas A c u m u l a c i ó n de F legmas , Bil is , Obstrucciones abdominales. 
B Un vaso ordinario tomado por ta mañana en ayunas con un medio vaso de a¿ua azucaradaó de té tijero. m DEPÓSITO G E N E R A L EN P A R I S , 131. EOULEVARD SEBASTOPOL En la. Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
GrOTA, EeTTMATISMOIS, D O I O R E S 
S O L U C I Ó N del J L J K J K J h X J L 1*4IX11 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. —Prsm;o Uontyoó 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
p a r a c u r a r : 
L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas, e i R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s articulares y musculares, y todas l a s v e c e s q u e s e q u i e r a calmar 
los p a d e c i m i e n t o s o c a s i o n a d o s por e s t a s e n f e r m e d a d e s . 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n - C L I N e s t á e l m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , l a G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado con una Instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Ciaj de PARIS , que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías . 
P E P T O - F E R D - J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digesliro y reconsti-
tuyente, que da á la sangre un vigor que no 
puede adquirirse con algún otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
BE L E BKPLBi 
A n e m i a , N s r r a í g i a s , 
P a l p i t a c i o n e s , D i s p e p s i a s . 
G a s t r a l g i a s , C l o r o s i s , 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 
y d e l a C a b e z a , 
C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s ; 
D i g e s t i o n e s d i í i c i l e s 
é Incompletas, 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a del a p e t i t o , 
d e l a s F u e r z a s , e t c . 
ünacucharada{medidaconcucharadesopa) * ^ ^ * ffUBRBA 
después de cada comida. -^5-•y J a S A & l T B a 
Antiguo-Jefe del laioratoría 
de Terapéutica 
de la Facultad de Medicina de París. 
Ex-ÍDíernc de los Eospitales. 
Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2,000 fr. y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
En Paris, Faubourg Poissonniére, 4 
En la Habana : JOSÉ SARRA. 
Y EN TODAS LAS DROCUEPUAS Y FARMACIAS 
PLAN CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y do la AF2GG1ÜKES ds las V I A S R E S P I R A T O R I A S 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de Ü C E X T S de Ü I G & J i O de B.a.C.&X.ao P I T R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1S78 
B0URGEAÜD, rarraacéntico de 1" clase, raLricante de capsulas blandas, Prcvcsdor dos Hospitales de Parii 
Pi-HIS, 2 0 , C A L L E EAMEÜTUAÜ, 2 0 , PAUIS 
Nuestras Cápsulas {Vinoy Aceite) crcorotizados, las solas experirasntaáas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doct"* yProf"* BOOCHARD, VuLriAM, PCTAIN, Boacnor. etc., han dado resultados tan conclnyeatc$ en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, eU:., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. V E A S E E L P R O S P E C T O 
Como garantía se deberá exigir sobre cada ĉ Ja ta faja con medallas y la firma del D- B0URGEAUD, ex-F'de los Hospitalesdt Partí 
Depósito en la Habana: JOSE SARRA " 
A G U A D E C O L O N I A V I E J A 
E x t r a - F u e r t e (dei año 1 8 7 8 ) 
BONIFICADA POR EL TIEMPO 
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a de Tocador 
que agradable como estrado para el pañuelo 
c o m p u e s t a p o r 
E D . P I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
PARIS, 37, Boulevard de Strasbourg, 37, PARIS 
FO S F A T I N A F a l i é r e s 
A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L 
MADRES, NÍÑÓS, NODRIZAS, 
CONVALECIENTES 
E s t e a l imento , de u n sabor m u y a g r a d a b l e , est p r i n -
c ipa lmente precioso : 
P a r a l a M a d r e , durante e l periodo de l e m b a r a z o ; 
P a r a el N i ñ o , en el momento de l des te te ; 
P a r a el A n c i a n o y p a r a e l C o n v a l e c i e n t e . 
L a FOSFATINA es e l verdadero a l imento de los n iños 
se c r i a n amamantados por los pechos do sus m a d r e s , p o r los de eua 
nodr izas ó con e l aus i l io del b i b e r ó n . 
N o h a y F é c u l a a l g u n a , n i conserva , n i P o l v o l l a m a d o de a l i m e n t a c i ó n 
l'de l a in fanc ia , pue puedan ser comparados con l a F O S F A T I N A . 
Esta facilita la administración d d Fosfato de Cal que fortifica d los Niiwe 
durante Ion períodos de sus respectivos crecimientos. 
P A R I S ; 6 , A v e n u e V i c t o r i a 6 , P A R I S 
j ^ p ó s i l a r i o en Za Hafiaca: J O S á S A R R A » 
